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Diversão&Arte
COM O ARREFECIMENTO DA PANDEMIA, AS BANDAS 

BRASILIENSES RETOMAM OS SHOWS PRESENCIAIS 

EM VÁRIAS CASAS NOTURNAS DA CIDADE

Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.df@
dabr.com.br
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A 
retomada das atividades com 

o retorno aos palcos, depois 

da longa quarentena, deter-

minada pela crise pandêmi-

ca, é motivo de celebração pelas ban-

das que mantêm acesa a chama do 

rock em Brasília. Quase todas volta-

ram a trabalhar e estão com a agen-

da cheia de compromissos.

 Magoo, Zero 10, Rock Beats, Pau-

lo Mesquita, Os Brancos e Quatro 

Estações e Rock Now estão entre os 

grupos que, desde o final de 2021, 

vêm fazendo shows no circuito das 

casas noturnas brasilienses. Líderes 

desses conjuntos festejam a acolhi-

da calorosa do público, que os tem 

prestigiado nesses lugares, e fala-

ram o sobre a importância do retor-

no ao trabalho.

Banda Magoo — Com 21 anos de 

carreira, a Magoo, ao longo do tem-

po, tem sido uma das bandas com 

mais atividade na cena do rock bra-

siliense. Para se ter ideia, nem mes-

mo a pandemia a impediu de pro-

duzir. “Durante a quarentena, fize-

mos várias lives e gravamos 44 ví-

deos com releitura de clássicos 

de bandas renomadas nacionais 

e internacionais e composições 

autorais”, conta Marcelo Bran-

dão, vocalista e guitarrista da 

Magu.”Temos tocado bastante, 

desde novembro de 2021, inclusi-

ve na abertura do show do Skank, 

no dia 7 último, no Mané Garrin-

cha, quando fomos aplaudidos por 

10 mil pessoas.”

Rock Beats — Uma das primei-

ras bandas a retomar as ativida-

des, pós-flexibilização relacio-

nada com a covid 19, foi a Rock 

Beats, como conta a vocalista e lí-

der da banda Daniela Firme. “Em 

setembro de 2021, assim que to-

mamos conhecimento da flexibi-

lização determinada pelas auto-

ridades sanitárias, entramos num 

ônibus e botamos o pé na estrada 

com uma turnê. Fizemos apresen-

tações em Belo Horizonte, Vitória, 

São Paulo, Curitiba e cidades do 

Rio Grande do Sul. Aqui em Bra-

sília estamos com vários compro-

missos agendados.” Ela diz que 

no período em que não pode to-

car presencialmente, a banda fez 

duas lives por mês, “que obtive-

ram 42 milhões de visualizações 

no YouTube”, comemora.

Zero 10 — Banda brasiliense que 

detém o recorde de permanência 

num mesmo local, a Zero 10 toca 

aos sábados no UK Music Hall há, 

nada menos, que 20 anos. Mesmo 

durante a pandemia, deixou de fazer 

 » IRLAM ROCHA LIMA

apresentações por apenas quatro 

meses. “Temos ali um público cativo, 

conquistado ao longo do tempo. São 

Pessoas que gostam de ouvir rock 

clássico, músicas que fazem parte 

da memória afetiva de cada um da-

queles espectadores”, observa o gui-

tarrista Marcelo Barbosa. “Fazemos 

muitos shows também em aniver-

sários, casamentos e outros even-

tos particulares”, acrescenta o líder 

do grupo que é proprietário do GTR 

Instituto de Música, com unidades 

na 111 Sul e 708/709 Norte.

Paulo Mesquita e Os Brancos — 

Sem medo de ser feliz, Paulo Mesqui-

ta deixa claro que a proposta dele e 

dos seus companheiros de banda é 

tocar canções que se tornaram clás-

sicos do rock nacional e internacio-

nal, sem alterar os arranjos. “Quem 

costuma nos assistir já sabe o que 

vai ouvir e nos prestigia justamen-

te por isso. Às vezes, incluímos mú-

sicas autorais no repertório”, desta-

ca Mesquita. “A agenda voltou bom-

bar após a flexibilização. Temos fei-

to 12 shows por mês, principalmen-

te no O’Rilley (409 Sul) e no UK Mu-

sic Hall (411 Sul), mas temos tocado 

também no Shed, ao lado do Cota 

Mil, no Setor de Clubes Sul”, festeja.

Quatro Estações — Após qua-

se um ano sem tocar presencial-

mente, a banda Quatro Estações 

que busca manter vivo o legado da 

Legião Urbana, voltou aos palcos 

e em dezembro de 2021, quando 

se apresentou para um mil pes-

soas no Festival Moto Week que 

ocorreu no pavilhão de eventos 

do Parque da Cidade.”Temos fei-

to shows em alguns locais, princi-

palmente no Bar do Kareca, em 

Taguatinga, e no Abençoado Bar, 

no Sudoeste, onde temos público 

cativo”, ressalta Paulo Veríssimo, 

guitarrista e vocalista da banda, 

que recentemente lançou um EP 

com músicas autorais e o projeto 

Rockália, que mistura rock, MPB e 

música eletrônica.

Rock Now — Formada há oito 

anos, a Rock Now que sempre se 

posicionou bem no mercado bra-

siliense, vem fazendo em média 

seis shows por mês — basicamen-

te em casas noturnas — desde que 

retornou às atividades, depois da 

pandemia, em meados de outubro 

de 2021.”Nosso trabalho é voltado 

para o tributo a grandes ícones do 

rock brasileiro e de outros países, 

de Legião Urbana a Rolling Sto-

nes”, diz o guitarrista Mário Svend-

sen. “Os lugares em que mais toca-

mos são UK Music Hall (411 Note), 

Hop (Setor de Indústria e Abaste-

cimento) e Santa Fé (Jardim Botâ-

nico)”, complementa.

Banda 

Quatro 

Estações

Banda Zero 10

Banda Rock Beats

Banda Magoo DF

Banda Rock Now

Banda Paulo Mesquita 

e Os Brancos

A volta das 
guitarras 

Bandas de rock da 
capital retomam 

shows presenciais.
PÁGINA 22

Pelo mínimo de  

dignidade
A pobreza menstrual afeta cerca de 11 milhões 
de brasileiras. No DF, iniciativas como a dos 
fotógrafos Moema e Cláudio, que oferecem 
um ensaio para quem doar absorventes, 
buscam mudar essa realidade. PÁGINA 16

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Uma safra de R$ 330 bilhões
Falta pouco para garantir a verba do biênio 2022/2023, diz, 
ao CB.Poder, o secretário de Política Agrícola do Ministério 

da Agricultura, Guilherme Soria Bastos Filho. PÁGINA 8

Para garantir a correção linear de 5% prometida 
a todo o funcionalismo, a saída encontrada pe-
la equipe econômica foi ampliar o bloqueio de 
verbas do Orçamento, que passará de R$ 8,2 bi-
lhões para R$ 14,5 bilhões. As áreas mais atingi-
das pela medida serão Saúde, Educação e Ciên-
cia e Tecnologia. Os detalhes sobre o volume de 

recursos que ficará indisponível para cada mi-
nistério devem ser publicados no Diário Ofi-
cial da União até segunda-feira. Antes de ba-
ter o martelo sobre a contingência orçamentá-
ria, Bolsonaro quer ouvir os ministros. A restri-
ção financeira foi a saída encontrada para que 
o governo não estoure o teto de gastos. PÁGINA 4

Silvio Queiroz

Cúpula das Américas pode 
quebrar o gelo entre Biden 

e Bolsonaro. PÁGINA 9

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Risco de faltar diesel vira 
a nova dor de cabeça do 

governo. PÁGINA 4

Condenação no TJDFT põe 
em risco candidatura de 
Izalci ao GDF. PÁGINA 15 

Jane Godoy

Severino Francisco

Um casamento brasileiro na 
bela e tradicional Évora,
em Portugal. PÁGINA 16

Em “entrevista mediúnica”, 
Gandhi manda recados para 

os brasileiros. PÁGINA 14

Governo separa 
mais recursos
para o reajuste 
dos servidores

Sesc do Gama tem ampla programação, hoje, para encerrar 
a Semana do Orgulho Geek. São palestras, games, HQs e até 

uma volta ao passado com carrinhos de rolimã. PÁGINA 17 

O paraíso dos nerds

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Uma aula
de cordel

Estudantes da EC 15 de 
Ceilândia Sul conheceram 
a cultura do Nordeste no 
projeto A Arte do Cordel. 
Três mil alunos já fizeram 

as oficinas. PÁGINA 18 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Truculência de policiais rodoviários federais na morte de 
Genivaldo Santos, em Sergipe, expõe graves falhas na 
formação de agentes de segurança. Especialistas apontam 
eliminação gradual do ensino de direitos humanos. PÁGINA 6

Repúdio à barbárie 

Felipe Rau/Estadão Conteúdo

Reprodução/Vídeo 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

PÁGINAS 10, 19 E 20

Os rivais brasileiros na “Liberta” Marcos Paulo Lima

Como o islamismo ajudou 
Salah e Benzema a serem 
ídolos de duas “religiões”.

Brasil é o dono do 
pedaço na final

Alisson e Vinicius Junior 
fecham a série sobre 
os representantes do 

país na decisão da 
Liga dos Campeões 

entre Liverpool e Real 
Madrid, hoje, às 16h, 

na França. Página 
especial apresenta os 

protagonistas, estatísticas 
e curiosidades da final. 

Elencos estão avaliados 
em R$ 8,5 bilhões.   

Covid Golpe
Alerta com alta na 

taxa de transmissão 
Falso leilão roubou 
mais de R$ 500 mil

Índice registrado ontem foi 
de 1,44. Número de casos da 

doença cresce no DF. PÁGINA 13  

Polícia do DF prende 13 pessoas 
por enganar compradores de 

carros em site. PÁGINA 14

Athletico-PR x Libertad
Fortaleza x Estudiantes
Emelec x Atlético-MG

Cerro Porteño x Palmeiras
Tolima x Flamengo

Corinthians x Boca Juniors
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ELEIÇÕES

Voto útil vira estratégia 
para rivais polarizados

Campanhas de Lula e Bolsonaro vão reforçar a carga sobre partidos e eleitores que buscam alternativas aos líderes das pesquisas

A
s últimas pesquisas de in-
tenção de votos, divulga-
das nesta semana — em 
especial, a do Instituto 

Datafolha —, reforçaram a per-
cepção de que a disputa à Presi-
dência da República pode ser deci-
dida em primeiro turno pelo can-
didato do PT, Luiz Inácio Lula da 
Silva (SP). O chamado voto útil — 
aquele que é dado não ao candida-
to da preferência do eleitor, mas a 
quem possa evitar a vitória do ad-
versário indesejado — é tratado 
como estratégico para os dois no-
mes que polarizam a atual dispu-
ta. De acordo com o Datafolha, o 
petista venceria no primeiro turno 
com 54% dos votos válidos, contra 
30% do presidente Jair Bolsonaro 
(PL-RJ), que tenta a reeleição.

Para o segundo colocado, os 
números são preocupantes, mas 
não a ponto de provocar mudan-
ças significativas no projeto de re-
condução. Os governistas ainda 
se fiam na tese de que o eleitora-
do de Bolsonaro é suficiente pa-
ra levá-lo ao segundo turno e se-
rá engrossado pelo voto útil anti-
petista. O desafio, agora, é trazer 
de volta aquele eleitor que votou 
no presidente em 2018, mas se 
afastou dele depois de três anos e 
meio de crise econômica, ataques 

à democracia e às instituições e 
da postura agressiva que caracte-
rizam o estilo de comunicação do 
atual chefe do Executivo. 

Nas hostes petistas, a vitória no 
primeiro turno nunca esteve fora 
do radar. Ao contrário. A estraté-
gia de comunicação foi mudada 
ao longo das últimas semanas, jus-
tamente para consolidar a percep-
ção de que só Lula pode derrotar 
Bolsonaro. Avançar sobre outras 
forças de oposição ao presidente 
é natural e vem sendo trabalhada 
internamente. Um dos alvos prio-
ritários é o eleitor tucano que não 
se identifica com o discurso de di-
reita. O partido busca atrair os des-
contentes do PSDB, em especial, 
da chamada ala histórica do parti-
do. A adesão do ex-chanceler Aloy-
sio Nunes (PSDB-SP) é o primeiro 
troféu conquistado com a retóri-
ca do voto útil. “Não há hesitação 
possível”, declarou o ex-chance-
ler quando anunciou seu apoio 
ao candidato do PT já no primei-
ro turno. A saída do ex-governador 
João Doria (PSDB-SP) da disputa 
facilita essa abordagem.

Além das pesquisas, as poucas 
opções disponíveis para uma ter-
ceira via competitiva reforçam a 
tese em favor do voto útil. Para o 
doutor em ciência política Leo-
nardo Barreto, da consultoria de 
risco político Vector Research, 

 » VINICIUS DORIA

Datafolha mostrou que Lula tem potencial para vencer em primeiro turno, mas governistas confiam na reversão do quadro com o voto antipetista e a reconquista de eleitores que se afastaram de Bolsonaro

Ricardo Stuckert

O acatamento do 
resultado do exercício 
da soberania popular é 
expressão inegociável 
da democracia pelo 
respeito ao sufrágio 
universal e ao voto 
secreto”

Edson Fachin, 

presidente do TSE

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), ministro 
Edson Fachin, disse que o Bra-
sil tem eleições limpas, seguras 
e auditáveis. “O acatamento do 
resultado do exercício da sobe-
rania popular é expressão inego-
ciável da democracia pelo respei-
to ao sufrágio universal e ao voto 
secreto”, enfatizou o magistrado, 
durante o 1º Encontro Ciclo de 
Estudos Mulheres e Política, rea-
lizado, ontem, no Recife.

Ele destacou que a defesa da 
democracia exige serenidade, 
segurança e ordem para desar-
mar os espíritos. “Prega o diálo-
go, a tolerância e a obediência à 
legalidade constitucional. E, por 
isso, enfrenta a desinformação 

com dados e com informação 
correta. A Justiça Eleitoral con-
clama para a paz”, acrescentou 
ele, que foi homenageado no 
evento com o Diploma do Méri-
to Acadêmico da Escola Judiciá-
ria Eleitoral do TRE-PE.

“Estamos todos os 28 tribu-
nais eleitorais do Brasil, o TSE ao 
lado dos 27 Tribunais Regionais 
Eleitorais, empenhados em cum-
prir nossa missão. Com prudên-
cia, serenidade e moderação, co-
mo se espera mesmo da magis-
tratura”, frisou.

No evento, Fachin ressaltou 
que as mulheres continuam 
sub-representadas nas Casas 
legislativas do país. Entre ou-
tras informações obtidas no 

banco de dados do TSE, o mi-
nistro relatou que, nas eleições 
de 2020, as mulheres represen-
taram 15,80% dos candidatos 
que venceram nas urnas, em-
bora constituam a maioria do 
eleitorado brasileiro.

Fachin também destacou a 
resistência que ocorre a cada 
eleição na tentativa de impedir 
que as normas em favor das mu-
lheres se materializem. O minis-
tro afirmou que essa resistência 
pode ser atestada pelo número 
de ações que a Justiça Eleitoral 
julga sobre essas questões. Fa-
chin disse que as investidas con-
tra essas regras são “tenazes e re-
correntes”. (Com informações 
do portal do TSE) 

Fachin prega respeito ao resultado das eleições
Reprodução/TSE

Alan Santos/PR

“há demanda” para um candi-
dato alternativo de centro, com o 
chamado eleitor nem-nem (nem 
Lula nem Bolsonaro). O proble-
ma, segundo ele, é que não há 
“oferta”. “A polarização não é iné-
dita no país, desde 1992 é assim. 
Só em 2014, com Marina Silva e 
Eduardo Campos, o cenário foi 
mais amplo. O que chama a aten-
ção, agora, é a intensidade da po-
larização”, apontou. 

Para ele, um dos fatores que 
explicam essa “intensidade” é 
o voto determinado pela rejei-
ção. “Em vez de votar em Ci-
ro Gomes (PDT) ou em Simone 
Tebet (MDB), o eleitor anteci-
pa o segundo turno. É a ideia de 
não desperdiçar o voto. Com o 
cenário já dado de polarização, 
muitos eleitores não vão querer 
‘queimar voto’ no primeiro turno 

em candidatos que já sabem que 
vão perder”, destacou.

Essa percepção é comparti-
lhada por quem acompanha, de 
dentro, os passos da pré-cam-
panha de Bolsonaro à reeleição. 
Uma das frases ouvidas nos cor-
redores do Palácio do Planalto é 
que “a campanha já começa no 
segundo turno” — uma referên-
cia de que não haverá outro no-
me competitivo na disputa em 
primeiro turno. “O que a gente 
não sabe é se haverá terceiro tur-
no”, disse um dos estrategistas da 
pré-campanha bolsonarista. Se-
gundo essa fonte, a campanha 
para valer ainda não começou, e 
a eleição não será decidida em 2 
de outubro. Mas, disse ela, está 
claro o movimento para inviabi-
lizar a terceira via e “acabar com 
a eleição do Ciro (Gomes)”.

Movimentação

A leitura de que o cenário elei-
toral já está definido e que a po-
larização é irreversível está pau-
tando, também, os movimentos 
tucanos. “Depois de fritar (João) 
Doria, o PSDB está, agora, fri-
tando o acordo da terceira via 
que, hoje, se limita a Ciro Go-
mes”, avaliou Leonardo Barre-
to. Não há, porém, nenhuma in-
tenção do PDT de abandonar o 
seu pré-candidato, em que pese 
a boa relação entre o presidente 
da legenda, Carlos Lupi, e Lula. 
Ao contrário, qualquer referên-
cia ao apoio do partido ao petis-
ta costuma irritar o pré-candida-
to pedetista.

A coordenação da campanha 
do PT não quer confusão com Ci-
ro e evita falar em voto útil. Neste 
momento, com a cristalização do 
cenário polarizado, a prioridade 
da sigla é avançar nas negocia-
ções com legendas que não têm 
candidato à Presidência, como 
PSD, Podemos e PSDB.

“Ninguém quer brigar com 
Ciro, até porque o eleitor de-
le votaria em Lula se Ciro não 
fosse candidato”, disse ao Cor-
reio o coordenador de Comu-
nicação do PT, Jilmar Tatto. Para 
ele, é o eleitor quem está ditan-
do os rumos do pleito. “Aquela 

euforia pela terceira via não es-
tá mais existindo. A última víti-
ma foi João Doria. Não foi o PS-
DB que o tirou da disputa, foi o 
eleitor”, frisou Tatto. “O compor-
tamento do PT é de não instigar 
candidaturas que enfrentam di-
ficuldade. Não vamos fazer ne-
nhum movimento para tirar a 
candidatura de Ciro. Deixe o Ci-
ro ser candidato”, acrescentou.

Para políticos do PDT, o ex-go-
vernador deve levar a candidatu-
ra adiante e se contrapor ao dis-
curso do voto útil. “Lula tem uma 
relação pessoal com Carlos Lu-
pi. Acho natural que ele busque 
uma aproximação, como tam-
bém acho natural Ciro não gos-
tar disso. O PDT é um partido do 
campo progressista também, o 
PT querer essa aproximação é 
natural. Cada um no seu quadra-
do. Não acho que exista essa pos-
sibilidade (de apoio a Lula), pelo 
menos no primeiro turno”, decla-
rou ao Correio o deputado Wol-
ney Queiroz (PDT-PE).

“Ciro é o nosso candidato. Ele 
critica, sim, algumas posições 
defendidas pelo ex-presidente 
Lula, e ele tem um estilo próprio, 
uma linguagem própria. Nós te-
mos uma posição muito fechada 
com Ciro”, corroborou o depu-
tado Chico D’Angelo (PDT-RJ). 
(Colaborou Victor Correia)

O ex-presidente Lula comemorou o resultado do Datafolha 
alfinetando o presidente Jair Bolsonaro. “Vocês viram a pesquisa 
ontem (quinta-feira). Imagino que Bolsonaro não dormiu. Imagino 
que ele falou: ‘Que desgraça que esse Lula tem? Que desgraça, que 
a gente faz fake news com ele todo dia’”, disse. O chefe do Executivo 
também comentou o levantamento. Em live, ele questionou se o 
instituto fazia “tabelinha com outra instituição”, sem citar a qual 
se referia. “Não sou unanimidade em lugar nenhum. Mas, por 
exemplo, se fizer pesquisa nas Forças Armadas, não vai dizer que 
militares estão divididos, que policiais estão divididos”, ressaltou.

 » Ironia e acusação
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C
om a escalada da inflação, 
o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) tem lançado mão 
de um pacote de bonda-

des para tentar aliviar o bolso 
dos brasileiros e, consequente-
mente, tentar recuperar popula-
ridade. A estratégia, no entanto, 
ainda não surtiu efeito. Pesquisa 
do Instituto Datafolha, divulgada 
esta semana, mostrou que 54% 
dos eleitores responderam que 
não votariam de jeito nenhum no 
atual chefe do Executivo. 

A maioria dos beneficiários 
do programa Auxílio Brasil, por 
exemplo, afirmou que votará 
no ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) nas eleições 
de outubro. Segundo o levanta-
mento, 59% dos contemplados 
com  a ajuda financeira prefe-
rem o petista, ante 20% que es-
colhem Bolsonaro. Substituto 
do Bolsa Família, o Auxílio Bra-
sil teve o valor reajustado pe-
lo chefe do Executivo, para R$ 
400, e contempla, este mês, 18 
milhões de famílias. 

Outra estratégia implementa-
da pelo presidente foi a redução 
do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) em 25%, cujo 
impacto fiscal é de cerca de R$ 
20 bilhões — metade arcada pe-
la União e a outra metade por es-
tados e municípios. Foi liberado 
ainda, sem custo fiscal, o saque 
extra de até R$ 1 mil do Fundo 
de Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) para os trabalhadores; 
e antecipado o 13º de aposenta-
dos e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS). 

As medidas de Bolsonaro, 

ELEIÇÕES

 » TAÍSA MEDEIROS

Alan Santos/PR

Bondades à espera de votos
Medidas de Bolsonaro para tentar atenuar os impactos da inflação não se revertem em aumento da popularidade do presidente

Há maior maturidade 

política no Brasil. 

No caso do FGTS, as 

pessoas sabem que 

o governante liberou 

uma renda que, na 

prática, é do cidadão”

Másimo Della Justina, 

economista e analista político 

porém, não têm surtido o efei-
to desejado. Ainda segundo o 
Datafolha, Lula tem 48% de in-
tenções de votos, contra 27% do 
presidente. 

Desgaste

Para o economista e analista 
político Másimo Della Justina, 
parte dessas ações pode, inclusi-
ve, desgastar a imagem de Bolso-
naro. “Se ele e sua equipe se ele-
geram em cima de uma pauta de 
privatização, como foi o caso, e o 
governante, numa atitude deses-
perada, faz um pacote de bon-
dade, as pessoas não entendem 
isso como boa governança. En-
tendem como uma contradição 
e uma intervenção inadequada 
na economia”, argumentou. 

A inconsistência no discur-
so pode gerar desconfianças no 
eleitor que ainda é instável, sus-
tentou o especialista. “Há maior 
maturidade política no Brasil. 

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) voltou novamente à carga 
contra o Judiciário. Ele afirmou, 
ontem, que concedeu a graça 
presidencial ao deputado Da-
niel Silveira (PTB-RJ) para “dar 
exemplo ao Supremo Tribunal 
Federal (STF)”. 

“Não pude ver um deputado 
ser condenado a um regime fe-
chado, ter o mandato cassado, 
tornar-se inelegível e multado. 
Não interessa o que ele falou. 
Exerci o meu poder dentro das 
quatro linhas da Constituição, 
até para dar exemplo ao Supre-
mo Tribunal Federal, assinando 
a graça”, discursou na Conven-
ção Nacional das Assembleias 
de Deus do Ministério de Madu-
reira, ocorrida em Goiânia (GO). 
“Nós devemos respeitar os ou-
tros Poderes, nunca temer. É des-
sa forma que nós governamos.” 

O chefe do Executivo conce-
deu o indulto a Silveira em 21 

 » CRISTIANE NOBERTO

O deputado foi condenado à prisão pelo Supremo, mas recebeu indulto

Paulo Sérgio/Câmara dos Deputados

No caso do FGTS, as pessoas sa-
bem que o governante liberou 
uma renda que, na prática, é do 
cidadão. Essa maturidade nos 
permite agora falar do ‘voto do 
estômago’. É querer aliviar a fo-
me de quem está com fome para 
transformar isso num voto, que é 
a estratégia do Auxílio Brasil”, fri-
sou Della Justina.  

Jackson de Toni, professor 
de economia do Ibmec Brasília, 
acredita que a conjuntura atual, 
que engloba uma crise sanitária 
e de desemprego, justifica as me-
didas de programas de distribui-
ção de renda. “O que acontece é 
que nem sempre há uma corres-
pondência entre a preferência 
do eleitorado e os benefícios de 

programas do governo. Essa rela-
ção não é mecânica, ela é media-
da e é influenciada por uma sé-
rie de outras variáveis”, destacou. 

Segundo a avaliação do pro-
fessor, as medidas que estão sen-
do tomadas são insuficientes pa-
ra conter “a deterioração do qua-
dro econômico político-social”, o 
que é agravado pela polarização 

Lula-Bolsonaro para as eleições 
de outubro. “A polarização po-
lítica é uma realidade no Brasil, 
com predominância do discur-
so de ódio, pouco diálogo entre 
as forças políticas. Isso gera difi-
culdade em formar uma visão de 
futuro relativamente consensual 
e estável e prejudica a nossa de-
mocracia”, frisou.

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), avaliou que o Judi-
ciário demorou a perceber o pe-
rigo das fake news na sociedade 
e que a extrema direita cooptou 
as redes sociais. Ele cobrou uma 
mudança de posturas das em-
presas de tecnologia para com-
bater os crimes. 

“O mundo jurídico se acovar-
dou. E criou uma falsa ideia de 
liberdade de expressão que não 
existe para nada, ou seja, ninguém 
mais discutia que liberdade de ex-
pressão não é discurso de ódio, 
não é discurso nazista, não é dis-
curso homofóbico, não é discur-
so machista, racista”, sustentou o 
magistrado, em evento, ontem, da 
Universidade de São Paulo (USP). 

Moraes é relator dos inquéri-
tos das fake news e das milícias 

digitais, que envolvem o Palá-
cio do Planalto. Recentemente, 
ele afirmou que as investigações 
estão perto de revelar quem são 
os financiadores da produção e 
dos disparos em massa de notí-
cias falsas. 

No evento da USP, o ministro 
destacou o domínio da extrema 
direita no mundo virtual. “Coop-
tação total das redes pelo popu-
lismo de extrema direita, que foi 
extremamente competente. Ex-
tremamente competente. Verifi-
cou o quê? Verificou: se a voz es-
tá lá agora, vamos dominar essa 
voz; se lá é expressão da demo-
cracia, vamos construir entre as 
massas a nossa democracia. E 
cooptou isso”, disse. 

O magistrado ainda afirmou 
que a liberdade de expressão 
não pode ser confundida com 
discurso de ódio e citou que 
a lei deve agir em casos desse 

nível. “Toda a legislação que 
se aplica para tudo, de repen-
te, deu uma bobeira geral: ‘Ah, 
para as redes sociais não pode 
(controlar)’. Por que não pode? 
Os direitos fundamentais mu-
daram? A responsabilidade jurí-
dica mudou?”, questionou.

Responsabilidade

Outro tema citado por Moraes 
foi a punição para pessoas que 
cometem crimes nas redes so-
ciais. O ministro afastou a ideia 
de que se trata de censura e de-
fendeu que bloqueios de perfis, 
por exemplo, são uma medida 
equivalente às ordens judiciais 
que miram em contas bancárias 
de investigados.

“Não é censura. É a mesma 
coisa que bloquear uma conta 
bancária que está sendo utilizada 
para a criminalidade. Ninguém 

discute que pode quebrar o sigi-
lo bancário, bloquear conta, não 
deixar mexer naquela conta no 
banco se estiver sendo usada pa-
ra a criminalidade”, argumentou.

O magistrado também lem-
brou da determinação de sus-
pender o Telegram no Brasil. A 
empresa não atendia às decisões 
judiciais para bloqueio de perfis 
apontados como disseminado-
res de informações falsas, entre 
eles o do blogueiro bolsonarista 
Allan dos Santos.

“As plataformas não são as 
responsáveis pelas milícias di-
gitais. São coisas diversas. Mas 
elas querem lavar as mãos, 
não querem ter nenhum tipo 
de responsabilidade, até que 
você aperte”, frisou. “O Tele-
gram só assinou convênio com 
o TSE (Tribunal Superior Elei-
toral) porque ia ser bloqueado”, 
acrescentou.

“Mundo jurídico se acovardou”, diz Moraes
 » LUANA PATRIOLINO

Segundo o ministro, a extrema direita cooptou as redes sociais

STF/Divulgação

Perdão a Silveira para “dar exemplo” ao STF
PODER

Limite de cada poder

Em entrevista também ontem, o presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), disse que o desfecho do caso do deputado André Silveira 

vai deixar claro o limite de cada Poder. “Vamos levar essa discussão 
nos limites institucionais e constitucionais para termos uma saída 

clara de qual é o limite de cada Poder”, destacou. Lira afirmou, 
ainda, que é malcompreendido e, por isso, apanha “dos dois lados”: 

da esquerda, “porque acham que sou aliado de Bolsonaro”; e da 
direita, “que acha que eu sou capacho do STF”.

de abril, menos de 24 horas de-
pois de o Supremo ter conde-
nado o parlamentar a oito anos 
e nove meses de prisão por 
ameaças a ministros do STF e 
a instituições. Na última quin-
ta-feira, Bolsonaro chegou a di-
zer que não tinha proximidade 
com o parlamentar. “Falam de-
putado bolsonarista, mas eu te-
nho pouco contato com o Da-
niel”, disse, na ocasião.

Reportagem do jornal O Esta-
do de S. Paulo, de ontem, revelou 
que o documento que concedeu 

a graça ao deputado foi feito às 
pressas, inclusive passando por 
cima de ritos da própria Presi-
dência da República.

Marco temporal

Bolsonaro também voltou a 
dizer que pode não obedecer a 
uma eventual decisão favorá-
vel do Supremo ao novo mar-
co temporal das terras indíge-
nas, que pode ampliar a exten-
são das propriedades dos povos 
originários — o julgamento foi 

retomado na semana passada.
“(Se o marco temporal passar) 

Acabou nossa economia, nossa 
segurança alimentar. Não é uma 
ameaça, é uma realidade. Só me 
sobra uma alternativa, ou me-
lhor, duas alternativas: pegar as 
chaves da Presidência e me di-
rigir ao presidente do Supremo 
Tribunal Federal e falar ‘admi-
nistra o Brasil’, ou não vou cum-
prir”, ressaltou.

O presidente já havia sina-
lizado anteriormente que po-
de descumprir a ordem judi-
cial sobre esse tema. Na 27ª 
Agrishow — Feira Internacio-
nal de Tecnologia Agrícola em 
Ação —, ocorrida em 25 de 
abril, em Ribeirão Preto (SP), 
disse a bolsonaristas e ruralis-
tas: “Se ele (Edson Fachin, mi-
nistro do STF e relator do ca-
so) conseguir vitória nisso, me 
restam duas coisas: entregar 
as chaves para o Supremo ou 
falar que não vou cumprir. Eu 
não tenho alternativa”.

Apoio dos evangélicos

Um segmento em que o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) supera o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) é o de 
evangélicos. E o chefe do Executivo 
busca manter esse apoio, de olho na 

recondução ao Planalto. Ontem, durante 
participação da Convenção Nacional 
das Assembleias de Deus do Ministério 
de Madureira, em Goiânia, ele voltou a 
defender a pauta de costumes.  

Posicionou-se contra o aborto e o casamento 
entre homossexuais, por exemplo. De acordo 
com pesquisa Datafolha, divulgada na 
quinta-feira, Bolsonaro tem 39% dos votos 
evangélicos, enquanto Lula soma 36%.
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Onde mora o perigo I

Os petistas comemoram a 
vantagem de Lula lembrando aos 
aliados que é preciso saber segurar 
e administrar a vantagem. Afinal, 
a campanha oficial será curta e 
intensa e, com mais candidatos, 
quem está na frente é sempre o 
mais atacado pelos adversários.

Onde mora o perigo II

Há entre esses aliados 
do petista quem diga que é 
preciso estar atento porque, 
no Brasil, os três presidentes 
que concorreram à reeleição 
venceram: Fernando Henrique 
Cardoso, Lula e Dilma Rousseff.

Até aqui...

A terceira via da sucessão 
presidencial é Ciro Gomes (PDT), 
que mantém a posição em todas 
as pesquisas. Os partidos de centro 
que buscam uma alternativa e, 
hoje, seguem com Simone Tebet 
(MDB) são, no momento, apenas 
mais um na piscina dos candidatos 
com uma pontuação difícil de 
atrair aliados.

Por falar em Ciro

Em jantar promovido pela Esfera 
Brasil, esta semana, o presidente 
do PDT, Carlos Lupi, desconversou 
sobre o encontro com o deputado 
Aécio Neves para uma possível 
aliança com o PSDB em Minas 
Gerais. Além dos tucanos, Lupi 
buscou Gilberto Kassab, do PSD. 
“Kassab é muito pragmático. Se 
o Ciro bater 12%, 13%, pode vir a 
bater na nossa porta. Ele sabe que 
não há possibilidade de Ciro não 
sair candidato”.

A dor de ser governo
Aliados do presidente Jair Bolsonaro (PL) avaliam 

que o governo já fez tudo o que estava ao alcance 
para atender as classes D e E — Auxílio Brasil com 
R$ 400 de valor mínimo, auxílio gás, microcrédito, 
Casa Verde e Amarela, socorro aos empresários 
para manutenção de empregos... Agora, se faltar 
diesel, com a inflação alta e o preço de alimentos 
e combustíveis minando o humor do eleitor, será 
difícil tirar a diferença, no segmento mais pobre, 
que o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
apresenta hoje nas pesquisas de intenção de voto.

Embora o abastecimento de diesel e a inflação 
sejam uma questão mundial, o eleitor quer 
ver o governo resolvendo esses problemas. Por 
isso, dizem alguns, não dá para o presidente 
apenas dizer que tudo é culpa dos governadores 
e do #fiqueemcasa, como tem feito. Aliados vão 
aconselhar o presidente a filmar reuniões de 
trabalho, a fim de mostrar serviço. Afinal, quem 
é governo sempre acaba sofrendo desgaste por 
todos as questões, de origem externa ou interna, e 
é preciso dar uma satisfação ao eleitor.

CURTIDAS

E o Orçamento, hein?/ Os novos cortes 
garantem o reajuste dos servidores, mas 
vão irritar os deputados e senadores 
porque nas áreas de educação e saúde 
não dá para cortar os repasses ao SUS e 
os recursos para compra de vacinas. Logo, 
restam as emendas.

“Cara de paisagem”/ É assim que o 
ex-governador de São Paulo Geraldo 
Alckmin se comporta nas reuniões quando 
Lula solta um palavrão. Os aliados do 
ex-tucano, porém, dizem que ele vai 
acabar se acostumando.

ORÇAMENTO

Bloqueio vai a R$ 14,5 bilhões
Para reajustar o funcionalismo em 5%, Economia suprime mais R$ 8,2 bi. Educação, Saúde e Ciência e Tecnologia serão afetadas

O 
governo decidiu am-
pliar o bloqueio no Or-
çamento para conseguir 
dar o reajuste linear de 

5% prometido para todo o fun-
cionalismo. Dessa forma, o total 
suprimido ficará em  R$ 14,5 bi-
lhões, conforme estimativas que 
começaram a circular ontem. As 
áreas mais afetadas serão Saúde, 
Educação e Ciência e Tecnologia, 
e a tesoura podará despesas de 
custeio e investimentos dos mi-
nistérios. Porém, as emendas de 
relator — as que formam o Or-
çamento secreto — e as das ban-
cadas dos partidos no Congresso 
devem ser poupadas.

O valor ficará maior que os 
R$ 8,2 bilhões anunciados na se-
mana passada, pois incluirá a 
previsão de despesas de R$ 6,3 
bilhões com o aumento aos ser-
vidores públicos. A restrição fi-
nanceira foi a forma encontra-
da para que o governo cumpra o 
teto de gastos — que correlacio-
na o crescimento das despesas à 
inflação. As medidas devem ser 
detalhadas no Diário Oficial da 

União (DOU) até segunda-feira. 
As estimativas de bloqueio se-

riam as seguintes: Saúde perde-
ria R$ 2,5 bilhões; Educação, 
R$ 3,2 bilhões; e Ciência e Tec-
nologia, R$ 2,9 bilhões — os nú-
meros são projeções porque os 
ministros vão tentar, ao máximo, 
evitar perdas dessa magnitude.

Reações

Assim que as restrições orça-
mentárias foram divulgadas, as 
reações começaram a surgir — 
e negativas. A Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) divul-
gou nota afirmando que “consi-
dera um equívoco a proposta de 
corte orçamentário do governo fe-
deral que prevê a redução de cerca 
de R$ 2,9 bilhões de recursos des-
tinados à pesquisa do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovações 
(MCTI). Grande parte dessa quan-
tia — estima-se R$ 2,5 bilhões — 
se refere a recursos não reembol-
sáveis do Fundo Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tec-
nológico (FNDCT)”. A entidade 
foi além ao apontar que “o corte 
é ilegal, uma vez que contraria o 

Com aval do ministro Paulo Guedes, da Economia, emendas de bancada e de relator devem ser poupadas

Hoana Gonçalves /ME     

 » FABIO GRECCHI

previsto na Lei Complementar 
177/2021, que proíbe o contin-
genciamento de recursos do FN-
DCT — principal fonte de finan-
ciamento à ciência, tecnologia e 

inovação (CT&I)”.
Já as entidades que fazem 

parte da Iniciativa para a Ciên-
cia e Tecnologia no Parlamen-
to Brasileiro (ICTP.Br) criticam a 

decisão do Ministério da Econo-
mia de bloquear R$ 2,9 bilhões 
das despesas primárias discricio-
nárias do MCTI e do FNDCT. “Es-
se bloqueio representa um grave 

atentado às políticas públicas de 
fomento à ciência e desenvolvi-
mento tecnológico e inovação do 
país (...). Essa decisão do gover-
no federal compromete, espe-
cialmente, as ações estratégias 
de fomento e as ações que estão 
em curso, principalmente edi-
tais e chamadas públicas já lan-
çadas”, diz trecho da nota divul-
gada ontem.

A União Nacional dos Estu-
dantes (UNE) também se ma-
nifestou: “Acabamos de receber 
a informação, em reunião com 
alguns reitores, que o governo 
federal bloqueou cerca de 14% 
do orçamento das universida-
des. Mais um ataque ao funcio-
namento da universidade públi-
ca e da educação. Não aceitare-
mos calados, vai ter luta!”, tuitou. 
Também pelo Twitter, a União 
Brasileira dos Estudantes Secun-
daristas se manifestou: “Acaba de 
ser anunciado um corte de apro-
ximadamente 3,2 bilhões no or-
çamento dos Institutos e Univer-
sidades Federais. Estamos aten-
tos e mobilizados em defesa do 
orçamento da educação e pe-
la revogação do Teto de Gastos”.

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), disse, ontem, 
que uma solução para as dis-
cussões sobre a privatização da 
Petrobras seria a venda, pelo 
governo, de ações da empresa, 
abrindo mão de ser o sócio ma-
joritário. Isso porque, para ele, 

são remotas as possibilidades 
— entre outras razões por cau-
sa do pouco tempo para debate 
e a polarização vivida atualmen-
te pelo país — de se votar, este 
ano, uma proposta de emenda à 
Constituição (PEC) sobre a ven-
da da petroleira.

“O governo pode, por meio 

 » TAINÁ ANDRADE

CONGRESSO

Lira propõe vender 
ações da Petrobras

de um projeto de lei ou uma 
discussão mais rápida, vender 
as ações do BNDES que tem. 
Deixaria de ser majoritário e ti-
raria das costas a responsabili-
dade pela falta de sensibilidade 
da Petrobras”, sugeriu, em en-
trevista à Rádio Bandeirantes.

Lira aproveitou para criticar 
a petroleira que, segundo ele, 
está “insensível” à situação da 
população por conta das su-
cessivas altas dos preços dos 
combustíveis. Para ele, a Pe-
trobras deveria atuar de forma 
ativa contra os aumentos, mas, 

em vez disso, priorizaria os di-
videndos dos investidores.

“A Petrobras, hoje, não tem 
nenhum viés estruturante para 
o país, a não ser o pagamento 
de dividendos de seus investi-
dores. É uma empresa livre e in-
dependente, que não tem fun-
ção social. Então, nessa estei-
ra, ou a gente privatiza ou toma 
as medidas mais duras. Outras 
petroleiras têm tido a sensibi-
lidade de abrir mão de parte 
dos lucros para bancar subsí-
dio direto, congelar os preços 
ou fazer algum ato direto para 

a população”, lembrou.

Alternativas

Sobre isso, o líder do gover-
no na Câmara, Ricardo Barros 
(PP-PR), disse que o Parlamento 
tem trabalhado em alternativas 
para conter os reajustes. “Vamos 
continuar tentando achar uma 
solução que não infrinja a lei 
eleitoral, o teto de gastos e a res-
ponsabilidade fiscal”, explicou.

Para o deputado Nereu Cris-
pim (PSD-RS), a venda pelo go-
verno das ações da Petrobras é 

inconstitucional, pois, como res-
saltou, a empresa integra a Admi-
nistração Pública Indireta, vin-
culada ao Ministério de Minas e 
Energia. Conforme disse, o pro-
blema está na política do Preço 
de Paridade de Importação (PPI).

“Essa política retroage nas 
conquistas sociais, ao estabele-
cer como referência os preços 
no mercado internacional. Co-
gitar a venda da Petrobras, ou 
suas ações, e desvincular a esta-
tal da União é inconstitucional, 
não admitido no ordenamento 
jurídico”, apontou.

Minervino Junior/CB/D.A Press

O assassinato do homem negro 
Genivaldo de Jesus Santos, 
em uma cena ultrajante de 
brutalidade policial, desonra 
as nossas instituições. As 
câmaras de gás, o genocídio 
e a barbárie não devem ter 
espaço em uma nação que se 
almeja democrática. Vergonha 
mundial”

Do ministro do Supremo Tribunal 

Federal Gilmar Mendes
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Entrevistas compré-candidatos àPresidência da Repúblicanas Eleições 2022
O Correio Braziliense realizará um dia de entrevistas com os pré-candidatos à
Presidência da República nas eleições de 2022, dando espaço para que apre-
sentem suas ideias sobre temas de interesse de todos os eleitores. Na pauta,
assuntos como segurança pública, saúde, educação e economia. Acompanhe e
participe enviando sua pergunta.

ra a programação:

Jair Bolsonaro(PL)10h (a confirmar)

Ciro Gomes(PDT)12h

Luciano Bivar(União Brasil)15h (a confirmar)

Lula(PT)17h

Vera Lúcia(PSTU)11h

Felipe D’Avila(Novo )14h
Sofia Manzano(PCB)16h

Simone Tebet(MDB)19h
Pablo Marçal(PROS)18h

Data:31 de maioterça-feira
Horário:10h às 20h

Realização:

Transmissão ao vivo no site
correiobraziliense.com.br/correioentrevista.html
e redes sociais do Correio

Acesse o QR codee ative o lembreteda live

oe redes sociais doo Cor
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CÂMARA DE GÁS

Quando policiais se 
tornam desumanos

Morte de Genivaldo Santos em Sergipe traz à tona falhas graves na formação dos agentes de segurança. Especialistas 
relatam a eliminação das disciplinas de Direitos Humanos. Entidades cobram providências e reparação à família da vítima 

“E
le está melhor do que 
a gente aí dentro”, res-
pondeu um dos poli-
ciais da Polícia Rodo-

viária Federal (PRF) aos apelos do 
sobrinho de Genivaldo de Jesus 
Santos, 38 anos, que estava preso 
em um carro com gás lacrimogê-
neo jogado pelos agentes. 

A truculência dos integrantes 
da PRF, em atos e palavras, acen-
deu o debate sobre o preparo dos 
agentes da lei em operações de 
segurança. No dia da tragédia em 
Sergipe, a corporação afirmou que 
a vítima resistiu à abordagem e 
precisou ser contida, dando a en-
tender que não houve problemas 
na operação policial. 

Ontem, diante da repercussão 
do caso, a corporação voltou atrás 
e anunciou que “instaurou pro-
cesso disciplinar para elucidar os 
fatos e os agentes envolvidos fo-
ram afastados das atividades de 
policiamento”. A atitude violen-
ta dos policiais, culminando na 
morte de Genivaldo, trouxe à to-
na um problema grave: o desco-
nhecimento dos profissionais de 
segurança em relação aos direi-
tos humanos.   

Disciplina integrante no 
Curso de Formação Profissio-
nal (CFP) da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), obrigatório para 
todos os profissionais que in-
gressam na corporação, a ma-
téria específica sobre Direitos 
Humanos foi lentamente extin-
ta da base curricular dos agen-
tes da corporação. 

“A disciplina de Direitos Hu-
manos e Integridade (DHI) teve 
a carga horária suprimida. Os en-
contros presenciais foram supri-
midos e as temáticas abordadas 
em sala serão trabalhadas de ma-
neira transversal por todas as de-
mais disciplinas”, relataram, ao 
Correio, profissionais responsá-
veis pelo Projeto Pedagógico de 
Ação Educativa de 2022 da PRF. 

Entre os integrantes da PRF, 
há uma percepção de que essa 
mudança começou a partir de 
2018, com a ascensão de políti-
cos como Jair Bolsonaro e Wil-
son Witzel, que defendem aber-
tamente ações violentas da polí-
cia. “Essa forma de compreender 

a segurança pública fez com que 
desaparecessem essas discipli-
nas. No curso de formação de 
2021, todas juntas tiveram 22h 
aulas. Para 2022, a programação 
é de 0 horas aula”, detalhou um 
dos instrutores da PRF, que prefe-
riu não ser identificado para não 
sofrer retaliações. 

“Nas polícias, em geral, exis-
tem disciplinas de humanas no 
treinamento dos policiais. São 
temas como direitos humanos, 
abordagens a grupos vulnerá-
veis, por exemplo. À medida que 
se reduz essa grade, há uma in-
sensibilidade do policial a essas 
pautas, um desconhecimento de 
quais são as normas nacionais 
e internacionais sobre isso. Sai 
do curso sem saber como fazer”, 
completou a fonte.

Falta de protocolo

O perito do Mecanismo Na-
cional de Prevenção e Combate 
à tortura, Ribamar Araujo, ressal-
ta que a cultura policial de justi-
ficativas violentas e de agressão, 
como a realizada com Genivaldo 
de Jesus, reforça a postura ins-
titucional. “Nós vemos que fla-
grantemente houve uma ausên-
cia do protocolo de força, coisa 
que a própria PRF já deveria ter 
assumido, e eles ainda tentaram 
se justificar, mas em nenhuma 
hipótese se justificaria ao que fi-
cou consagrado o uso progressi-
vo da força”, comenta. 

“Eles tinham a pessoa sob 
sua custódia, ele estava se apre-
sentando como alguém doente 
e apresentando a identificação, 
então era preciso outro procedi-
mento e não aquele que foi utili-
zado. É possível ver a sucessão de 
erros cometidos na abordagem”, 
acrescenta Araujo.

“Eu falo com tristeza porque 
a PRF ainda é vista com excelên-
cia, e a gente assiste isso cotidia-
namente da Polícia Militar e da 
Polícia Civil  mas é lamentável 
que ainda tenha tido uma nota 
de justificativa por parte da cor-
poração. Concretamente eles er-
raram”, comentou.

O Correio tentou contato com 
a Polícia Rodoviária Federal, mas 
não obteve sucesso. 

*Estagiários sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 » TAINÁ ANDRADE
 » ISABEL DOURADO*
 » RAPHAEL PATI*

Barbárie em Umbaúba (SE): gás lacrimogêneo para conter Genivaldo Santos dentro do carro policial

Reprodução/Vídeo/Rede Sociais

A alta de casos de covid e o au-
mento de internações pediátri-
cas por vírus respiratórios moti-
vam especialistas a recomendar 
a volta do uso de máscara nas 
escolas, mesmo em crianças pe-
quenas. O uso da proteção facial 
só não foi obrigatório para me-
nores de 2 anos, pelo risco de di-
ficultar a respiração e de asfixia. 
Para os maiores, o uso é indica-
do, principalmente em ambien-
tes fechados.

A causa principal do aumen-
to de internações são os vírus 
respiratórios, como o vírus sin-
cicial respiratório (VSR) e o in-
fluenza (gripe), comuns nesta 
época, além da covid-19. A di-
ferença neste ano, dizem médi-
cos, é que um número alto de 
bebês e crianças teve contato 
com esses patógenos ao mes-
mo tempo, após dois anos de 

pandemia em que ficaram iso-
ladas em casa.

“A OMS orienta que seja fei-
to o uso de máscaras a partir 
dos sete anos em relação ao no-
vo coronavírus. No entanto, no 
Brasil temos tido boas experiên-
cias com crianças mesmo entre 
dois e três anos. Mantendo a 
máscara bastante ajustada, sem 
problemas. Dentro das salas de 
aula, na medida do possível, é 
bom que as crianças usem as 
máscaras”, diz Fausto Carvalho, 
presidente do Departamento de 
Saúde Escolar da Sociedade de 
Pediatria de São Paulo.

Conforto

No caso das crianças, a me-
lhor máscara é aquela com 
a qual ela se sinta mais con-
fortável. “O equipamento de 

proteção deve ficar bem ajus-
tado ao rosto, cobrindo a boca 
e o nariz, para que não haja es-
cape de ar pelas laterais. Em ge-
ral, máscaras cirúrgicas infantis 
com camada tripla são as mais 
indicadas. As máscaras de teci-
do podem ser usadas, mas não 
são muito efetivas. Já as másca-
ras N95 não são indicadas, pois 
deixam as crianças desconfor-
táveis”, orienta Renato Kfouri, 
pediatra, infectologista e pre-
sidente do Departamento de 
Imunizações da Sociedade Bra-
sileira de Pediatria (SBP). 

A pediatra e neonatologis-
ta Maria Cecília Hyppolito con-
corda com a orientação. “O uso 
de máscara protege não apenas 
contra o novo coronavírus, mas 
é válido para todas as infecções 
respiratórias, como influenza”, 
destaca a especialista.

Para Raquel Stucchi, infecto-
logista da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), o aces-
sório deveria ser exigido até o fim 
da estação mais fria. “O uso de 
máscaras deveria ser obrigató-
rio em ambientes fechados sem 
ventilação natural até, no míni-
mo, o fim do inverno”, defende.

A recomendação é de que 
a máscara seja trocada a cada 
três horas ou antes, caso haja 
necessidade. 

Diante do avanço dos ca-
sos de síndrome respiratória 
no país, prefeituras voltaram 
a recomendar o uso de más-
caras de proteção, principal-
mente em ambientes fecha-
dos. Municípios como Curiti-
ba, São Caetano do Sul, San-
to André e São Bernardo do 
Campo readotaram medidas 
preventivas.

DOENÇAS RESPIRATÓRIAS

Temporada de máscara em crianças

A Anistia Internacional Brasil 
cobrou providências do minis-
tro da Justiça e Segurança Públi-
ca Anderson Torres em razão da 
morte de Genivaldo Jesus Santos. 
A entidade frisa que a pasta é res-
ponsável pelo trabalho da Polícia 
Rodoviária Federal e exige infor-
mações sobre o afastamento dos 
agentes. Segundo a Anistia Inter-
nacional, a conduta dos agentes 
da Polícia Rodoviária Federal po-
de ser caracterizada como tortu-
ra, agravada por envolver agen-
te público. 

A Defensoria Pública da 
União também qualifica a mor-
te de Genivaldo Santos como 
“um ato de tortura com uso de 
‘câmara de gás’”. O episódio 
“revela indiferença à vida hu-
mana de grupos vulnerabili-
zados e invisíveis para o Esta-
do brasileiro”.

As Defensorias Nacional e 
Regionais de Direitos Huma-
nos e o Grupo de Trabalho de 
Políticas Etnorraciais da DPU 
repudiaram “com veemência” 
não só a conduta dos agentes 
da PRF, mas também a “violenta 
ação policial” na Vila Cruzeiro, 
no Rio onde 23 pessoas foram 
mortas durante operação con-
junta das Polícias Federal, Ro-
doviária Federal e Militar.

A Defensoria Pública da 
União diz que vai acompanhar 
de perto as investigações e ado-
tar “providências necessárias à 
reparação das vítimas e à trans-
formação da realidade racial do 
país”. A Polícia Federal abriu in-
quérito para apurar as circuns-
tâncias da morte de Genivaldo. 
Já PRF abriu procedimento dis-
ciplinar para investigar a con-
duta dos agentes envolvidos.

A Defensoria Pública da 
União também quer que o Es-
tado reconheça o “ato ilícito 
praticado” na operação da Vila 
Cruzeiro e no episódio em Um-
baúba, com a reparação das fa-
mílias. Além disso, defende a 
realização, às forças de segu-
rança, de cursos preparatórios 
de combate ao racismo institu-
cional e estrutural, além de for-
mas adequadas de abordagem.

Tortura e 
indiferença

Antes de ser trancado e asfi-
xiado na “câmara de gás lacri-
mogêneo” improvisada no por-
ta-malas de uma viatura da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), Ge-
nivaldo de Jesus Santos foi alvo 
de xingamentos, rasteira e chu-
tes, além de ter sido imobilizado 
por dois agentes que colocaram 
os joelhos sobre seu tórax. Vídeos 
de testemunhas mostram o iní-
cio da abordagem à vítima e o 
desenrolar da ocorrência.

A truculência da ação em Um-
baúba (SE) culminou na morte 
do homem de 38 anos e envolveu 
uso inapropriado de força, des-
respeito a protocolos, abuso de 
poder e ação dolosa, avalia Adil-
son Paes de Souza, tenente-coro-
nel aposentado da Polícia Militar 
de São Paulo.

“A abordagem foi errada do 
começo ao fim”, aponta Paes. Nas 
imagens, é possível ver os poli-
ciais gritando palavras de baixo 
calão desde o início da operação, 

enquanto mandam Genivaldo 
colocar as mãos na cabeça. “Bota 
a p**** da mão pra cima, c******”, 
berra um dos agentes, ao mesmo 
tempo em que manda o homem 
“calar a boca”. 

Ao se aproximar, um dos po-
liciais segura com uma mão os 
braços de Genivaldo e com a ou-
tra começa a revistá-lo. É possí-
vel ver ainda que ele tenta der-
rubar Genivaldo, sem sucesso. 
Quando finalmente conseguem 
derrubá-lo, um dos agentes co-
meça a imobilização forçando o 
joelho sobre o tórax, em uma ce-
na similar à ocorrida quando do 
assassinato de George Floyd, nos 
Estados Unidos. 

Com Genivaldo já imobiliza-
do, um terceiro agente assiste à 
cena com a arma apontada pa-
ra o homem no chão, eventual-
mente pisando sobre as pernas 
da vítima. Durante toda a ação, 
ele pergunta o que está acon-
tecendo e por que está sendo 

abordado, enquanto as pessoas 
em volta comentam que ele tem 
“problema mental”.

“Não vejo erro nenhum da 
parte do Genivaldo. A partir do 
momento que ele questiona a 
abordagem, começa a ser agre-
dido. Mas o fato de questionar 
nunca pode ser enquadrado co-
mo resistência ou desobediên-
cia, como acusa a nota da PRF”, 
afirma Paes.

O ouvidor das Polícias de São 
Paulo, Elizeu Soares Lopes, con-
sidera uma ‘execução’ a morte 
de Genivaldo. “Qualquer ser hu-
mano que viu aquela cena não 
tem como não tratá-la como de-
plorável, injustificável. Tratou-
se de uma execução, a sangue 
frio”, disse. 

O ouvidor é um dos subscri-
tores de pedido pela prisão pre-
ventiva dos policiais envolvidos 
no assassinato. A solicitação já 
foi enviada ao Ministério Público 
e ao Supremo Tribunal Federal.

Equívocos “do início ao fim”

>> DEU NO 

Tiroteio no Rio: PMs entregam armas

Mânica condenado por Chacina de Unaí

Três dias após a operação policial que deixou 23 pessoas 
mortas na Vila Cruzeiro, no Rio, até ontem, nove policiais 
militares e três policiais rodoviários federais já prestaram 
depoimento à Delegacia de Homicídios (DH). Eles entregaram 
suas armas — 12 fuzis — e admitiram a participação em 
tiroteios na localidade conhecida como Vacaria, numa região 
de mata onde 10 pessoas foram mortas. A DH vai investigar se 
algum dos policiais matou alguém que já havia se rendido ou 
estava sem condições de reagir, o que configuraria crime.

O Tribunal do Júri Federal condenou, ontem, o ex-prefeito 
e fazendeiro Antério Mânica pelo assassinato, em janeiro de 
2004, de três auditores fiscais e de um motorista do Ministério 
do Trabalho na chamada Chacina de Unaí, na zona rural 
da cidade mineira. Mânica pegou 64 anos de prisão, em 
regime inicial fechado, mas vai poder recorrer da decisão em 
liberdade. O julgamento teve início na terça-feira, quatro anos 
após o Tribunal Regional Federal da 1ª Região anular sentença 
que impôs ao ex-prefeito 100 anos de prisão.

www.correiobraziliense.com.br
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Euro

R$ 5,085

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,87%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,738
(-0,49%)

23/maio 4,805

24/maio 4,812

25/maio 4,821

26/maio 4,761

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
1,76%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,05%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          24/5           25/5           26/5 27/5

111.942110.581

COMBUSTÍVEIS

Petrobras alerta para 
risco de faltar diesel 

Aviso foi encaminhado ao governo. Ministério de Minas e Energia, porém, afirma que há estoque para 38 dias e descarta problema  

C
om queda na oferta e 
o aumento da deman-
da de combustíveis no 
exterior, o Brasil cor-

re o risco de enfrentar desa-
bastecimento de óleo diesel 
nos próximos meses, de acor-
do com o alerta emitido pe-
lo ainda presidente da Petro-
bras, José Mauro Ferreira Coe-
lho, em carta enviada ao presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e ao 
Ministério de Minas e Energia. 
O Brasil importa cerca de um 
terço do diesel que consome.

O assunto foi debatido no Con-
selho de Administração da Petro-
bras na terça-feira passada, com a 
perspectiva de o Brasil sofrer de-
sabastecimento de diesel no se-
gundo semestre. Os conselheiros 
decidiram alertar o governo so-
bre a urgência de um plano para 
um racionamento emergencial 
do combustível, que está com alta 
demanda no mercado internacio-
nal, e sugerir à ANP que coman-
de as ações do setor. A discussão 
incluiu levar ao Poder Executivo 
uma proposta de racionalização 
do diesel, priorizando os servi-
ços de ambulâncias, transporte 
de grãos e de alimentos.

O alerta levou o Ministro de 
Minas e Energia, Adolfo Sachsi-
da, a se reunir, ontem, com mem-
bros do Comitê Setorial de Mo-
nitoramento do Suprimento Na-
cional de Combustíveis e Bio-
combustíveis. O MME confirmou 
a reunião, que teve a participa-
ção de representantes da Agên-
cia Nacional do Petróleo (ANP) 
e da Petrobras, membros do co-
mitê. No entanto, a pasta afas-
tou o risco de desabastecimento. 
“De acordo com os dados mais 
recentes consolidados pelo Co-
mitê, os estoques de óleo diesel 
S10 representam 38 dias de im-
portação. Em outras palavras, se 
as importações desse combustí-
vel fossem cessadas hoje, os es-
toques, em conjunto com a pro-
dução nacional, seriam suficien-
tes para suprir o país por 38 dias”, 
informou o MME, em nota.

A ANP enviou nota ao Cor-

reio em que informa atuar para 
se antecipar aos riscos ao abaste-
cimento nacional de óleo diesel 

 » MICHELLE PORTELA

Ameaça de racionamento e preços elevados do combustível levam caminhoneiros a cobrar definições do governo e a discutir possível greve

ED ALVES/CB/D.A.Press

que, neste momento, ocorre com 
regularidade. “Representantes da 
agência mantêm contato perma-
nente com os agentes do setor e 
seguem atentos a todos os fatores 
que podem interferir no abaste-
cimento de diesel. A agência es-
tá dedicada a propor as medidas 
necessárias para garantir a oferta 
do produto”, diz o comunicado.

Preços

A discussão sobre a oferta de 
diesel ocorre no momento em 
que a Petrobras sofre pressões 
para conter a alta do preço dos 
combustíveis. Segundo fontes li-
gadas à estatal, a produção da 
empresa só consegue abastecer 
metade do mercado de diesel no 
país. Se os preços não forem ali-
nhados ao mercado internacio-
nal, conforme vem sendo defen-
dido pela companhia, pode ha-
ver falta de produto.

De acordo com a Asso-
ciação Brasileira de Impor-
tadores de Combustíveis 

(Abicom), que reúne empre-
sas privadas, os preços do 
diesel praticados hoje no 
país registram defasagem de 
R$ 0,14 a R$ 0,23 por litro, a de-
pender do porto de operação.

Um “racionamento seletivo” 
de diesel já está ocorrendo, se-
gundo Paulo Miranda, ex-pre-
sidente da Fecombustíveis. De 
acordo com ele, nos postos com 
bandeira (com a marca das dis-
tribuidoras) não há ameaça de 
desabastecimento, mas os pos-
tos de bandeira branca (sem 
marca) têm problemas para ad-
quirir diesel.

Greve

Em meio à incerteza e aos 
preços altos do combustível, ca-
minhoneiros estão exigindo res-
postas do governo federal para 
evitar o desabastecimento. No 
próximo dia 11, líderes da cate-
goria se reunirão no 6º Encontro 
Nacional da classe para debater 
uma greve nacional. “Estamos 

falando sobre isso o tempo todo 
porque os caminhoneiros estão 
ficando sem condições de traba-
lhar e de manter suas famílias”, 
disse Wallace Landim, conheci-
do como  Chorão, uma das lide-
ranças do setor. 

Deyvid Bacelar, coordenador-
geral da Federação Única dos Pe-
troleiros (FUP), afirmou que o  
risco de desabastecimento po-
deria ser evitado se a Petrobras 
não tivesse adotado a política 
de reduzir a capacidade de uti-
lização das refinarias e não con-
cluir obras importantes no setor. 

“Com a política de encolhi-
mento do refino interno, o Bra-
sil, apesar de ser autossuficien-
te na produção de petróleo,  im-
porta cerca de 25% das neces-
sidades de diesel e fica à mercê 
do fornecedor lá fora. Cerca de  
80% do diesel importado é for-
necido pelos Estados Unidos, 
que, com a guerra na Ucrânia,  
estão mandando mais produto 
para a Europa, em detrimento 
do Brasil”, disse.

O petróleo fechou novamen-
te em alta ontem e acumulou 
ganhos robustos na semana. Os 
riscos para a oferta global, desen-
cadeados pela guerra na Ucrânia, 
vêm pressionando as cotações. 
Na Bolsa Mercantil de Nova York 
(Nymex) o barril do petróleo ti-
po WTI, com entrega para ju-
lho avançou 0,86%, fechando a 
US$ 115,07, acumulando eleva-
ção de 4,34% na semana. O óleo 
tipo Brent teve alta de 1,22% on-
tem e de 4,73% nos últimos sete 
dias, chegando a US$ 115,56 no 
contrato para entrega em agosto.

E os aumentos podem não pa-
rar por aí. De acordo com o TD 
Securities, os preços de energia 
estão “prestes a deslanchar” à 
medida que os riscos no supri-
mento se acumulam. “Isso é con-
sistente com a deterioração ace-
lerada da produção de petróleo 
da Rússia, que continua a redu-
zir as entregas marítimas”, diz re-
latório do TD. O documento cita, 
ainda, um “maior risco de for-
necimento” na Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo 
e aliados (Opep+), uma vez que 
o cartel tem produzido abaixo de 
suas cotas, “após uma década de 
sub-investimento que aumentou 
os riscos operacionais na África 
Ocidental”.

Demanda 

Em comunicado divulgado 
nesta sexta, o Grupo dos Sete (G7) 
instou produtores, incluindo a 
Opep, a agir “de maneira respon-
sável” na resposta ao aperto no 
mercado global de commodities.

O Commerzbank cita o recuo 
nos estoques de gasolina como 
um indicativo de que a demanda 
nos Estados Unidos está crescen-
do. “O próximo fim de semana 
do ‘Memorial Day’ marca o iní-
cio da temporada de verão nos 
EUA. Será interessante ver se os 
altos preços da gasolina terão um 
impacto negativo nos hábitos de 
condução americanos nos pró-
ximos meses”, destacou o banco 
alemão, em relatório. 

Petróleo segue 
em alta

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
anunciou ontem que manterá 
a bandeira verde em junho 
para todos os consumidores 
do país. Com a decisão, 
as contas de luz seguem 
sem cobrança adicional 
no próximo mês. Em nota, 
a agência informou que 
a bandeira verde indica 
“condições favoráveis de 
geração de energia”. A 
tendência, de acordo com 
agentes do setor elétrico, é 
que o patamar seja mantido 
nos próximos meses. De 
setembro de 2021 a 15 de abril, 
os consumidores pagaram 
um adicional de R$ 14,20 por 
100 quilowatt-hora (kWh) 
consumidos, referente a 
bandeira escassez hídrica. 

 » Conta de luz fica 
sem sobretaxa

O anúncio, ontem, da oferta 
pública de ações para a privati-
zação da Eletrobras, aumentou a 
expectativa do mercado sobre a 
operação, que pode movimentar 
um total de R$ 34,6 bilhões. Espe-
cialistas, porém, afirmam que os 
investidores precisam ter calma. 

O economista Vinícius do Car-
mo destacou que a privatização 
incluiu alguns aspectos polêmi-
cos. “Como a manobra do Con-
gresso para obrigar a empresa a 
investir em termelétricas, crian-
do a possibilidade de haver ques-
tionamentos na Justiça que po-
derão fazer o preço do ativo so-
frer alguma volatilidade”, disse. 

Conforme a Eletrobras, até este 
momento, estão em curso 27 pro-
cessos que contestam o mode-
lo de desestatização da empresa.

Em documento enviado à 
Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), a Eletrobras  infor-
mou que a oferta primária (de 
novos papéis) será de 627,67 mi-
lhões de ações. Maior acionista 
da estatal, a União não partici-
pará da operação, para permitir 
que o controle da empesa pas-
se ao capital privado. A oferta 
primária inclui American De-
positary Receipts (ADRs), títu-
los representativos das ações 
da estatal emitidos nos Esta-
dos Unidos. Além disso, haverá 
uma oferta secundária (papéis 

já existentes) de 69,80 milhões 
de ações do BNDESPar.

O período de reserva será de 3 
a 8 de junho. O processo de cole-
ta de intenções de investimento 
(“bookbuilding”) será concluído 
em 9 de junho, quando será defi-
nido o preço por ação. O comuni-
cado da Eletrobras informa, ain-
da, que a quantidade de ações da 
oferta inicial poderá ser acresci-
da de um lote suplementar de até 
15% do total das ações.

Quem tem conta no Fundo 
de Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) vai poder participar 
da privatização da empresa. Dos 
quase R$ 35 bilhões da operação, 
R$ 6 bilhões foram reservados pa-
ra quem tem recursos no fundo. 

A aquisição será feita por meio 
de fundos chamados FMP-FGTS, 
que estão sendo colocados à dis-
posição do público por gestoras 
ligada a bancos. O valor míni-
mo para as cotas dos fundos que 
usam o FGTS é de R$ 200,00. A 
Eletrobras diz que está garan-
tida uma alocação mínima de 
R$ 5 mil e máxima de R$ 50 mil 
para esses investidores. Quem 
tem posições em fundos da Pe-
trobras e da Vale poderá migrar 
para os da elétrica.

O investidor do varejo tam-
bém poderá ingressar na oferta 
por meio da aquisição direta de 
ações. O valor mínimo de aloca-
ção por investidor é de R$ 1 mil, 
mas as instituições financeiras 

terão liberdade para aceitar va-
lores menores.

Dívida

A Eletrobras republicou o ba-
lanço do primeiro trimestre pa-
ra incluir, no parecer do audi-
tor independente, um parágra-
fo que enfatiza as incertezas de-
correntes da decisão da subsi-
diária Furnas de assumir uma 
dívida arbitral de R$ 1,58 bilhão 
da Santo Antônio Energia (Sae-
sa), caso outros parceiros na 
hidrelétrica não cumpram sua 
parte. Isso poderá causar efei-
to adverso nos dados financei-
ros da companhia. (Colaborou 

Michelle Portela)

 » FERNANDA STRICKLAND

ElEtroBrAs

Oferta de ações começa em 3 de junho

De acordo com os 
dados mais recentes, os 
estoques de óleo diesel 
s10 representam 38 
dias de importação. se 
as importações desse 
combustível fossem 
cessadas hoje, os 
estoques, em conjunto 
com a produção 
nacional, seriam 
suficientes para suprir 
o país por 38 dias” 

Nota do Ministério de 
Minas e Energia
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Corrida para o Plano Safra
De acordo com Guilherme Soria Bastos Filho, secretário de Política Agrícola do Ministério da Agricultura, resta obter 
ainda 6,5% para que se consiga chegar aos R$ 330 bilhões a serem disponibilizados pelo programa no biênio 2022/23 

C
om o primeiro semestre 
chegando ao fim, o Minis-
tério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento 

(Mapa) tenta acelerar a defini-
ção do próximo Plano Safra. Para 
o biênio 2022/23, a previsão é de 
um orçamento de R$ 330 bilhões. 
Mas, de acordo com o secretário 
de Política Agrícola da pasta, Gui-
lherme Soria Bastos Filho, faltam 
6,5% para o fechamento do mon-
tante previsto.

“Não é uma tarefa fácil por-
que estamos em um ambiente 
de forte elevação da taxa básica 
de juros (hoje em 12,75%). Então, 
quanto mais houver essa distân-
cia entre a taxa de juros acorda-
da para esse Plano Safra e taxa de 
juros de mercado, mais vai ser a 
necessidade de o governo e de 
o Tesouro colocarem recursos à 
disposição”, frisou o secretário, 
em entrevista, ontem, ao CB.Agro 
— uma parceria entre o Correio 

Braziliense e a TV Brasília.
A greve dos servidores do Ban-

co Central e do Tesouro Nacional 
também prejudica a formação do 
plano. Mas entidades do setor do 
agronegócio estão mobilizadas 
para garantir os recursos.

“O plano é fundamental e va-
mos lutar pelo orçamento mais 
robusto”, anunciou.

Segundo Soria, o Programa 
ABC (Agricultura de Baixa Emis-
são de Carbono) — destinado ao 
financiamento de tecnologias e 
sistemas de produção nas pro-
priedades rurais — é uma das 
ênfases do Plano Safra, para o 
qual devem ser destinados pou-
co mais de R$ 5 bilhões.

Outra preocupação do minis-
tério é não deixar o trabalhador 
do campo à mercê das intempé-
ries climáticas — neste ano es-
tão previstas grandes ondas de 
frio, segundo a meteorologia. Daí 
porque a ênfase no Programa de 
Subvenção ao Prêmio do Segu-
ro Rural para proteger os produ-
tores. “É bom que o seguro es-
teja bem desenvolvido em todo 
o país, para que as seguradoras 
possam ter uma diluição nos ris-
cos”, destacou. (Colaborou Sa-

manta Sallum)

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi 

Soria: recursos para manter a 
liderança no setor agrícola

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » RAPHAEL PATI*

Levantamento realizado 
pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada 
(Ipea) sobre o home office, 
divulgado ontem, mostra 
que aproximadamente 20,4 
milhões de trabalhadores 
estão em ocupações que 
podem ser realizadas 
remotamente — 24,1% do 
total de pessoas ocupadas 
no mercado de trabalho. 
O estudo mostra que o 
teletrabalho predomina entre 
mulheres (58,3%), pessoas 
brancas (60%), com nível 
superior completo (62,6%) e 
entre 20 e 49 anos de idade 
(71,8%). O Sudeste tem o 
maior percentual de home 
office, com 27,7% do total 
pesquisado.

 » Teletrabalho já é 
20,4% do mercado

D i s p o n í v e l n a

APLICATIVO ANDROID

CLUBE.FM
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Novo site CLUBE.FM
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para você, o melhor
ouvinte do mundo!
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ESTADOS UNIDOS 

Polícia admite erro na 
resposta ao massacre

Diretor do Departamento de Segurança Pública do Texas reconhece que agentes demoraram a invadir escola primária em Uvalde, 
enquanto atirador matava 19 crianças e duas professoras. Assassino disparou 100 vezes e ficou no prédio por 78 minutos até ser morto 

S
alvador Ramos, 18 anos, 
descarregava o fuzil AR-
15 e a pistola em estudan-
tes entre 10 e 11 anos, en-

quanto algumas crianças liga-
vam de forma frenética para o 
911, o número de telefone de 
emergência da polícia dos Es-
tados Unidos. O inferno den-
tro da Escola Primária Robb, em 
Uvalde, cidade de 16 mil habitan-
tes situada no oeste do Texas, du-
rou eternos 78 minutos, sem que 
houvesse a intervenção das for-
ças de segurança. 

Ramos teve tempo de sobra pa-
ra disparar mais de 100 vezes e exe-
cutar 19 crianças e duas professo-
ras. Em meio a fortes críticas da 
ação policial, Steve McCraw — di-
retor do Departamento de Segu-
rança Pública do Texas — fez um 
meal-culpa em relação à demo-
ra dos agentes em invadirem a es-
cola. “Do benefício da retrospecti-
va... foi a decisão errada, ponto fi-
nal”, afirmou. “Pelo que sabemos, 
achamos que deveriam ter entrado 
o mais rápido possível.” McCraw 
declarou, ontem, que se enganou 
ao elogiar a polícia e se disse “fu-
rioso” com a resposta dos agentes. 

Hugo Cervantes, 35 anos, vi-
zinho da escola primária Robb e 
um dos moradores que gravaram 
a reação de pais durante o mas-
sacre, admitiu ao Correio que os 
policiais demoraram muito pa-
ra entrar no prédio. “Nós faláva-
mos a eles para que invadissem 
o local, mas não o fizeram. A po-
lícia de Uvalde tem muita culpa 
em tudo isso. Ela não atuou co-
mo deveria”, lamentou. 

Para Hugo, as forças de se-
gurança que se deslocaram até 
a escola pecaram pela omissão. 
“Foram covardes. Não entraram 
porque tinham apenas uma pis-
tola, enquanto o assassino por-
tava  uma arma de grosso cali-
bre. Os policiais aguardaram as 
tropas especiais. Mas, antes que 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Colegas do time de futebol de Tess Mata, 10 anos, morta no tiroteio em massa de terça-feira, choram diante de memorial improvisado, em Uvalde 

Chandan Khanna/AFP

Bolsonaro topa 
convite de Biden

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

A semana que entra, por aqui, 
terá o Planalto e o Itamaraty em-
penhados em preparar o aguar-
dado primeiro encontro entre 
Jair Bolsonaro e Joe Biden. O pre-
sidente brasileiro deixou por al-
gum tempo “em estudos” o con-
vite do colega americano para 
participar da Cúpula das Amé-
ricas, em Los Angeles, entre 6 e 
10 de junho. Confirmada a pre-
sença, falta definir com a Casa 
Branca e o Departamento de 
Estado a data para uma reu-
nião bilateral entre os dois pe-
sos-pesados do Hemisfério Oci-
dental — como a diplomacia 
dos EUA designa o continente.

Para ambos os lados, em espe-
cial entre os artífices e executores 
da política externa, a expectati-
va é ver os dois governantes que-
brando o gelo. Desde a posse, em 
janeiro de 2021, em plena pande-
mia da covid-19, Biden jamais se-
quer disfarçou o desagrado com 
Bolsonaro. À parte o apoio aberto 

do colega à fracassada campanha 
de Donald Trump à reeleição, in-
comodaram as declarações fazen-
do eco às queixas do derrotado 
sobre suposta fraude. Sem falar 
na tolerância — quase solidarie-
dade — de círculos bolsonaristas 
com os trumpistas que invadiram 
o Congresso, em protesto contra o 
resultado da eleição.

É a urna...

Em termos práticos e políti-
cos, o que parece ter movido as 
peças no tabuleiro é o calendá-
rio eleitoral. Um pouco menos 
ao norte, onde Biden enfrenta 
uma crucial disputa pelo Con-
gresso, em novembro. Questões 
domésticas e até regionais cos-
tumam mandar para escanteio 
temas internacionais — e, entre 
eles, só uma crise de proporções 
faria do Brasil ou da América La-
tina um fator significativo.

O veterano presidente corre o 

risco de ver o Partido Democra-
ta perder a maioria para a opo-
sição republicana, ao menos em 
uma das casas. O pleito legislati-
vo de metade de mandato, por lá, 
é bem mais do que um termôme-
tro para a corrida pela Casa Bran-
ca, dois anos depois. Um resulta-
do desastroso pode transformar 
o ocupante na figura do “pato 
manco”, que ocupa o cargo, mas 
não exerce de fato o poder.

...aqui também

No Brasil, igualmente, são as 
urnas que regem o andamento 
da orquestra — mas não princi-
palmente pela ótica de Bolsona-
ro. Ao contrário, é em Washing-
ton que o resultado da disputa 
pelo Planalto parece condicionar 
os movimentos. A rigor, passada 
a cúpula, faltarão quatro meses 
para os eleitores decidirem o fu-
turo de Bolsonaro. Tempo curto 
para qualquer iniciativa de maior 
fôlego, porém mais do que sufi-
ciente para estudar a coreografia 
a propor nos próximos dois anos 
da contradança.

Descontada a importância 
histórica e estratégia das rela-
ções bilaterais, inclusive no ba-
lanço regional de forças, está 

em jogo para Biden a necessi-
dade de manter canais abertos, 
caso o Planalto não tenha novo 
hóspede em 2023. Foi em nome 
desse interesse que Biden en-
viou a Brasília, nesta semana, 
seu emissário especial para a 
Cúpula das Américas, Christo-
pher Dodd, igualmente vetera-
no e correligionário no Senado 
por longos anos.

Voto de confiança

Sintomático que, diferente-
mente de interações recentes 
entre autoridades dos dois paí-
ses, desta vez o visitante não re-
petiu em público as indiretas 
em torno dos questionamentos 
do anfitrião sobre a idoneidade 
das urnas eletrônicas. O assun-
to frequentou, semanas atrás, 
a passagem por aqui da subse-
cretária de Estado para Assun-
tos Políticos, Victoria Nuland, 
a “número dois” da diplomacia 
em Washington.

Dado o recado, na forma de um 
voto de confiança explícito no 
sistema eleitoral brasileiro, o 
silêncio prudente do emis-
sário presidencial funcionou 
como uma oferta de trégua — 
sonora e eloquente.

Dá o que tem

No horizonte mais ime-
diato, o aceno ao encontro 
inaugural entre os dois pre-
sidentes serviu para conven-
cer Bolsonaro a chefiar a de-
legação brasileira em Los An-
geles. Mantida a opção de ex-
cluir do encontro Cuba, Vene-
zuela e Nicarágua, apontados 
como regimes avessos à de-
mocracia, os anfitriões apos-
tam no Brasil para contornar 
o embaraço de ver esvaziada 
a primeira Cúpula das Améri-
cas sediada pelos EUA desde 
a edição inaugural, em 1994.

O presidente da Bolívia, tam-
bém um esquerdista, e os líde-
res de alguns países caribenhos, 
solidários ao regime de Hava-
na, já sinalizaram que não irão 
a menos que todos sejam con-
vidados. Mas o que preocupa 
o Departamento de Estado é a 
ausência anunciada por Andrés 
Manuel López Obrador: sem o 
chefe de Estado do México, se-
gunda economia latino-ameri-
cana, depois do Brasil, o vazio 
se faria sentir à mesa.

No toma-lá-dá-cá entre a Casa 
Branca e o Planalto, como na conhe-
cida máxima, cada um dá o que tem.

Do benefício da 
retrospectiva... foi  
a decisão errada,  
ponto final"

Steve McCraw, diretor do 

Departamento de Segurança 

Pública do Texas

Michael M. Santiago/Getty Images/AFP

elas chegassem, um oficial da 
Patrulha Fronteiriça ingressou 
lá e matou o atirador.” Nos ví-
deos gravados por Hugo, pais 
e mães dos estudantes da Esco-
la Primária Robb se desespera-
vam ante a inação dos policiais, 
enquanto escutavam os tiros, do 
lado de fora do prédio.

Em Houston, a 446km de Uval-
de, o ex-presidente norte-ameri-
cano Donald Trump discursou na 
convenção anual da Associação 
Nacional de Rifles (NRA), o pode-
roso lobby pró-armas. O magnata 
republicano afirmou que “a exis-
tência do mal é uma das melho-
res razões para armar os cidadãos 
cumpridores da lei”. Ele aproveitou 
para atacar o democrata Joe Biden, 
atual inquilino da Casa Branca. “Se 

os Estados Unidos têm US$ 40 bi-
lhões para enviar à Ucrânia, de-
vemos ser capazes de fazer o que 
for preciso para manter nossos fi-
lhos seguros em casa”, disse. A NRA 
também anunciou que vai “refle-
tir” sobre a tragédia em Uvalde. 

Em entrevista ao Correio, Tom 
Mauser — pai de Daniel Mau-
ser, 15 anos, morto no massacre 
da Escola Secundária de Colum-
bine, 23 anos atrás — criticou 
a entidade. “A NRA só diz isso 
porque está sendo forçada a fa-
zê-lo. Vários artistas e funcioná-
rios públicos estão boicotando 
a convenção, em Houston”, ex-
plicou. Mauser (leia Depoimen-
to) concorda que a polícia de 
Uvalde foi morosa na contenção 
ao atirador. “Um autoridade de 

segurança pública do Texas (Ste-
ve McCraw) confirmou isso. Foi 
muito parecido com o que acon-
teceu em Columbine. O que os 
policiais estavam esperando para 
agir?”, questionou. Em 20 de abril 

de 1999, os estudantes Eric Harris 
e Dylan Klebold invadiram a escola 
de Columbine, detonaram explosi-
vos e disparam contra os colegas, 
matando 12 alunos e um professor 
e ferindo 21 pessoas. 

 
Primeiro tempo

Uma semana antes do encon-
tro de Los Angeles, os vizinhos 
sul-americanos e outros parcei-
ros externos estarão com as aten-
ções voltadas para a Colômbia, 
onde os eleitores votarão ama-
nhã no primeiro turno da dispu-
ta presidencial. A menos de uma 
semana do pleito, um grupo de 
parlamentares e personalida-
des de duas dezenas de países 
expressou receios pelo recru-
descimento da violência polí-
tica. Desde o início do ano, ao 
menos 50 ativistas e militantes 
sociais foram assassinados.

No início do mês, o líder nas 
pesquisas de opinião, Gusta-
vo Petro, suspendeu atos de 
campanha diante da ameaça de 
grupos paramilitares de ultra-
direita remanescentes de meio 
século de conflito armado en-
tre o Estado e guerrilhas de es-
querda. Petro, ele próprio um 
ex-guerrilheiro, se reintegrou à 
vida civil há 30 anos. Foi prefei-
to da capital, Bogotá, deputado 
e senador. É o primeiro político 
de esquerda com chances reais 
de se tornar presidente e tem 
presença garantida no segun-
do turno, em junho.

“O que esperam 
para agir?”
Tom Mauser 

“Não existem respostas fáceis pa-
ra os tiroteios em massa que asso-
lam os Estados Unidos. Mas, para 
começar, creio na necessidade de 
aumentar a idade de 18 para 21 
anos para a compra de armas de 
assalto de estilo militar. Depois, ba-
nir os carregadores de alta capaci-
dade. É preciso regular esses tipos 
de armas como temos feito com os 
armamentos totalmente automá-
ticos, e impedir qualquer comér-
cio. Também considero importan-
te fornecer financiamento para co-
locar policiais como guardas em es-
colas. Os estados norte-americanos 
devem se encorajar a criar números 
telefônicos de denúncia — a inicia-
tiva foi tomada pelo Colorado, on-
de jovens podem denunciar pessoas 
que parecer ser uma ameaça, com 
base em seu comportamento. Muito 
pouco tem sido feito, em âmbito fe-
deral, desde o massacre em Colum-
bine, para prevenir essas tragédias. 
O que vocês, autoridades, estão es-
perando? Quantas mais tragédias 
ainda teremos? Qual é o número 
que vocês esperam para agirem?”

Morador de Littleton  
(Colorado), pai de Daniel Mauser, 
15 anos, um dos 13 mortos no 
massacre na Escola Secundária 
de Columbine, em 20 de  
abril de 1999

Depoimento
Tom Mauser/Divulgação
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O 
Brasil assistiu, estarrecido, 
o assassinato de Genivaldo 
de Jesus Santos por agentes 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF). Parado em uma 

blitz na cidade de Umbaúba, interior 
do Sergipe, por estar dirigindo uma mo-
to sem capacete, o homem de 38 anos 
foi agredido, com joelho no pescoço, 
algemado e jogado no porta-malas do 
camburão da corporação. Não satisfei-
tos, os agentes, que deveriam defender 
a vida, lançaram, dentro do carro, uma 
bomba de gás lacrimogêneo, que, mes-
mo considerada uma arma não letal, é 
altamente tóxica. Genivaldo foi morto 
dentro de uma “câmara de gás”. 

Os cinco policiais rodoviários — Cle-
nilson José dos Santos, Paulo Rodolpho 
Lima Nascimento, Adeilton dos Santos 
Nunes, William De Barros Noia e Kle-
ber Nascimento Freitas — justificaram 
a ação que resultou na morte de Geni-
valdo, na última quarta-feira, como le-
gítimo “uso diferenciado da força” por 
“desobediência e resistência” da víti-
ma. Argumentaram que o homem não 
levantou a camisa para ser revistado, 
apesar de todas as imagens feitas por 
testemunhas mostrarem que ele, ao ser 
abordado, colocou as mãos na cabeça 
e foi revistado. 

Esquizofrênico, Genivaldo levava no 
bolso as medicações das quais fazia uso 
e a receita médica. Mesmo mostrando 
os remédios, foi ignorado pelos poli-
ciais, que o torturaram com requintes 
de crueldade para que todo o país pu-
desse ver. Um ato de violência inaceitá-
vel, que só reforça o despropósito com 
que os agentes da lei tratam negros e 

pobres em suas abordagens. Não há o 
menor respeito por essas pessoas, sem-
pre vistas como bandidas. Genivaldo, 
infelizmente, foi só mais uma vítima do 
descaso e do preconceito que impreg-
nam as forças policiais. 

Está claro que os cinco agentes ro-
doviários federais cometeram homicí-
dio qualificado e tortura. Apesar de se 
sentirem protegidos pelas fardas, não 
podem ficar impunes. Bons policiais, 
que fazem jus à profissão que escolhe-
ram, sabem o valor da dignidade hu-
mana e têm a exata noção do que diz a 
cartilha de segurança sobre o uso pro-
gressivo da força. Não é possível que a 
Justiça aceite o argumento de que es-
ses que se dizem agentes da lei agiram 
dentro das regras. Eles sabiam que es-
tavam cometendo um assassinato, ti-
rando a vida de um pai de um menino 
de sete anos, destruindo uma família. 

Na tentativa de se livrarem do crime, 
os policiais mentem descaradamente. 
Faltam com a verdade quando dizem 
que agiram legitimamente, mentem 
que Genivaldo reagiu com violência 
à abordagem, mentem quando dizem 
que o homem teve um mal súbito. To-
dos os exames médicos apontam que a 
vítima teve a vida ceifada por elevada 
carga de gases tóxicos. As investigações 
abertas pela Polícia Federal devem es-
cancarar o assassinato que horrorizou 
o país e o mundo. Uma sociedade civili-
zada não pode mais aceitar esse tipo de 
violência como se fosse uma fatalidade, 
como um fato normal. Não é. O caso, 
hediondo, merece punição exemplar, e 
que a família de Genivaldo seja ampa-
rada pela lei. É o mínimo que se espera. 

Tortura em 
praça pública 

Sob a bênção da tolerância

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Em tempos de intolerância religiosa, 
a final da Uefa Champions League, hoje, 
às 16h, na França, coloca em cartaz dois 
protagonistas islâmicos no duelo entre 
Liverpool e Real Madrid. Astros do espe-
táculo, Mohamed Salah e Karim Benze-
ma são muçulmanos praticantes. Ape-
sar de discursos desrespeitosos — e até 
xenófobos — contra a fé de 1,8 bilhão de 
pessoas, ambos driblaram o preconcei-
to, se consolidaram como ídolos e arras-
tam multidão ecumênica de devotos do 
estilo dos badalados atacantes.

Nascido em Nagrig, no Egito, Salah 
atrai seguidores não somente pela sim-
patia, bom futebol, gols e coleção de tí-
tulos. É incensado pelos valores e ações 
vinculadas a uma personalidade sim-
ples e generosa desde o início da carrei-
ra. Em 2012, testemunhou a Tragédia do 
Estádio Port Said. Setenta e quatro pes-
soas morreram na briga entre torcedo-
res do Al Ahly e do Al Masry. A liga na-
cional foi suspensa por dois anos, po-
rém a carreira de Salah não ficou inerte. 
Um amistoso entre o Basel, da Suíça, e a 
seleção sub-23 do Egito, mudou a vida 
dele e escancarou os portões da Europa.  

Embora tenha virado um faraó da 
bola, Salah não dá as costas às origens. 
Dedica parte do rico dinheirinho a doa-
ções para hospitais, construção de es-
colas e de institutos de caridade no vila-
rejo em que nasceu e foi criado. A escola 
em que ele estudou passou a se chamar 
Mohamed Salah Industrial High School. 

Em 2017, o gol da classificação do 
Egito para a Copa de 2018 rendeu uma 

mansão de mimo. Ele abriu mão do “bi-
cho”. Pediu ao magnata que o mimo fos-
se repassado ao Centro Comunitário de 
Nagrig. Na mesma época, a família de 
Salah teve a casa invadida por ladrões. 
Ele convenceu os parentes a não regis-
trarem boletim de ocorrência. Deu di-
nheiro ao criminoso e colaborou para 
que ele arranjasse um emprego. 

Na comemoração dos gols, Salah se-
gue uma liturgia: comemora de braços 
abertos, agacha-se e leva a cabeça ao 
chão — um ritual típico do islamismo. 

Artilheiro da Champions com 15 
gols, o descendente de argelinos Ben-
zema também é muçulmano pratican-
te. Nasceu em Lyon. Cresceu em Bron, 
um bairro pobre com população pre-
dominantemente árabe. Ao contrário 
de Salah, não tem fama de santo. Acu-
mula polêmicas graves, como suposto 
envolvimento com prostituta menor de 
idade em parceria com Ribéry, Ben Arfa 
e Govou; e extorsão do colega de seleção 
Valbuena para que um vídeo de sexo 
não fosse divulgado. O técnico da Fran-
ça, Didier Deschamps, o deixou fora da 
Copa de 2018. Perdoado, irá ao Qatar. 

Apesar das polêmicas, Benzema se-
gue o Alcorão. Não bebe álcool, adere ao 
Ramadã e só se casou com a primeira 
companheira, Chloé De Launay, quan-
do ela se converteu ao islamismo. Um 
dos filhos chama-se Ibrahim. 

Sob a bênção da tolerância, os mu-
çulmanos Salah ou Benzema farão uma 
legião de fiéis do Liverpool ou do Real 
Madrid felizes hoje. Salamaleico!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Trânsito 
A faixa de pedestres comple-

ta 25 anos de sua implemen-
tação, uma criação candanga 
e adotada em todo o país. La-
mentavelmente, no decorrer 
dos anos a faixa de pedestres 
vem deixando paulatinamen-
te de ser respeitada por alguns 
motoristas e motociclistas irres-
ponsáveis, bem como, contribui 
a péssima manutenção preven-
tiva e corretiva, por parte do De-
tran, pois a revitalização da pin-
tura não ocorre no seu tempo 
necessário. O deslocamento a 
pé deve ser visto, não só como 
uma questão de segurança de 
tráfego, mas também como uma 
questão de bem-estar, saúde e 
qualidade de vida, pois, cami-
nhar livre e seguramente deve 
ser encarado como um direito 
básico e amparado pela lei. Um 
exemplo de risco e vulnerabili-
dade do pedestre é a faixa insta-
lada na Av. Araucárias, em Águas 
Claras, mais especificamente, 
situada defronte ao Ed. Turma-
lina. Tal situação ocorre quando 
o semáforo instalado em frente 
ao Águas Claras Shopping es-
tá aberto. Os veículos que des-
cem a avenida imprimem maior 
velocidade, sendo que, 100m à 
frente tem a faixa de pedestre 
defronte ao Ed. Turmalina — 
faixa que a maioria dos veícu-
los não respeita — acabam não 
parando. Solicitei junto ao De-
tran a instalação de um semá-
foro de pedestres, porém, não 
obtive resposta. Será que va-
mos ter que esperar que ocorra 
um atropelamento ou um óbito, 
para que as providências sejam adotadas?

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras 

Operação no Rio 
Tenho assistido na imprensa televisada, e lido na escrita, 

severas críticas na ação policial recente na minha terra natal, 
o Rio de Janeiro. Faço um comentário sem paixão, sem cri-
ticar radicalmente o que houve. Os policiais foram naque-
la região cumprindo mandado judicial.  Foram recebidos 
a bala. O que deveriam fazer? Voltar? Recuar sem cumpri-
rem o mandado que tinham? Dialogar, como? Não é preciso 
ser carioca para saber o quanto os traficantes mandam nas 
áreas que consideram deles: ordenam fechamento de esco-
las, do comércio etc., e em muitos lugares só entram táxis 
com autorização deles. É o que popularmente se chama de 
“governo paralelo”! Lamento sinceramente que inocentes 
venham a falecer quando este tipo de operação esteja em 
andamento, mas nunca vamos julgar o feito pelos policiais. 
Há poucos anos assisti na TV Globo uma filmagem de trafi-
cantes controlando o acesso na Ladeira dos Tabajaras, Copa-
cabana. Usavam até menores de idade com armas pesadas! 
É triste esta realidade, e vem a pergunta: como mudarmos 

tal realidade? Para os críticos, 
deveriam pressionar os políti-
cos eleitos para uma real pro-
vidência. Ser contra a polícia 
é ser contra aqueles que cum-
prem a Lei, e ser a favor de cri-
minosos. Traficantes de drogas 
só querem se enriquecer colo-
cando o vício, a dependência, 
em inocentes, destruindo a fa-
mília dos outros. Quem quiser 
ter uma ideia maior do mal que 
os traficantes fazem, então as-
sista a série americana DOPE 
(três temporadas). Trata-se de 
um documentário que foi filma-
do na perspectiva de traficantes, 
usuários e policiais, e oferece 
uma visão realista e abrangen-
te sobre a guerra contra as dro-
gas nos Estados Unidos. No Bra-
sil não é muito diferente.

 » Eugênio L. Jardim
Cidade de Goiás (GO)

Espaço democrático 
O Correio Braziliense propi-

cia aos leitores este espaço de-
mocrático em que se pode ex-
pressar opiniões, sugestões, crí-
ticas, reclamações, anseios, sen-
timentos e até elogios, alguns 
sinceros; suponho. Nele obser-
va-se a ocorrência de opiniões 
completamente antagônicas, e 
verdadeiros embates. O certo é 
que neste espaço também são 
publicados assuntos importan-
tes que, com certeza, interessa a 
muitos e que são excelentes au-
las proporcionadas por alguns 
dos missivistas. 

 » Vilmar Oliva de Salles, 
                                             Taguatinga

Oficina 
A propósito da reportagem Falcatruas em loja de pneus 

(Correio, Cidades, 27/5), relato: em 2019 fui à loja da 514 Sul 
para compra de quatro pneus. Os serviços que acompanham 
a troca de pneus são balanceamento e alinhamento. Mas no 
meu orçamento fizeram constar a tal “geometria” e inventa-
ram a necessidade de um conserto que sairia pela bagatela 
de R$ 800. Não aceitei nada do proposto, mas tive de rebater 
à exaustão a insistência e a petulância do gerente e de outro 
funcionário. Nada de anormal tinha o carro, só queria trocar 
os pneus... Sugestão para a Câmara Legislativa: tornar obri-
gatória, para oficinas mecânicas, apresentação de carta de 
serviços e de preços no balcão de atendimento, exposição  
do alvará de funcionamento e dos telefones da polícia, do 
Procon  e, se a loja for representante de fabricante (de pneus 
ou de carros), os seus respectivos e-mails e telefones. Inte-
ressante seria a polícia apurar, neste caso, se a empresa de 
pneu representada pela loja estava sabendo de reclamações 
feitas pela clientela dessa rede de oficinas.

 » Marcos Paulino
Vicente Pires

Genivaldo não morreu 
de mal súbito, mas 

por súbita maldade.
Francicarlos Diniz 

Asa Norte

Asteroide com 1,8km de 
diâmetro passa raspando a 
Terra. O perigo está lá fora? 

José Matias-Pereira 

Lago Sul

Esta pesquisa eleitoral é 
igual previsão do tempo 
e do mercado financeiro, 

ninguém acerta. Em 
2018 foi assim. B22!

Sebastião Machado Aragao 

Asa Sul

 “Palácio do Planalto: 
é melhor “Jair” 

arrumando as malas...” 
 Vital Ramos de V. Júnior

 Jardim Botânico 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Para que depois ninguém venha por a culpa em ninguém, o 
aumento foi autorizado pelo Conselho Nacional do Petróleo, 
que cedeu, assim, à pressão do Sindicato dos Distribuidores de 
Gás Engarrafado no Brasil. (Publicada em 01.03.1962)

H
á 155 anos, numa clareira situada na 
área rural do município de Jardim, 
em Mato Grosso do Sul, ocorreu uma 
chacina de soldados brasileiros du-

rante a Guerra do Paraguai (1864-1870). O lo-
cal é conhecido como Kamba’Race — que, em 
guarani, em tradução livre, significa choro, ge-
mido ou lamento de negro. O episódio acon-
teceu em 24 de maio de 1867, quando o coro-
nel brasileiro Carlos Alberto Camisão reuniu 
os mais importantes oficiais da coluna para 
decidir sobre a situação dos soldados infec-
tados com cólera. Nesse momento da campa-
nha, a tropa brasileira vinha recuando de volta 
ao território brasileiro após terem marchado 
até a Fazenda Laguna, no Paraguai.

Os inimigos fustigavam a tropa com es-
caramuças, ateavam fogo na região por on-
de os brasileiros pretendiam percorrer e usa-
vam de outras artimanhas para aumentar o 
martírio da coluna. A tropa malnutrida e com 
moral baixo àquela altura contava, aproxima-
damente, 700 homens. Parte significativa se 
ocupava em transportar os coléricos em ma-
cas. Os soldados, naquele mês de maio, de-
monstravam fadiga e rebeldia pelo fardo de 
carregar os adoentados.

Por todos esses motivos, a ordem do coro-
nel Camisão foi transportar e abandonar os 
doentes na outra margem do Rio da Prata. 
Junto deles, foi fixada uma placa de madei-
ra com a inscrição “Compaixão para com os 
coléricos”. A intenção era sensibilizar as for-
ças paraguaias que vinham no encalço. A ca-
valaria inimiga não se sensibilizou. Os mori-
bundos foram mortos a golpes de lança e ao 

fio da espada. Na clareira do Kamba’Race, se-
gundo moradores de Jardim, é possível ouvir 
os gemidos dos homens que ali foram sacrifi-
cados. Por isso, tornou-se comum na região 
divulgar que a clareira é mal-assombrada. 

O nome dado ao lugar serve de evidência 
à participação de afrodescendentes brasilei-
ros na Guerra do Paraguai. Existem evidên-
cias de que a proporção nas tropas brasileiras 
era de um branco para 45 negros. São muitas 
as referências sobre essa massiva participa-
ção no Exército Imperial. Estudiosos diver-
gem quanto à proporção entre negros livres e 
escravizados que lutaram pelo Brasil naque-
le conflito. Portanto, é pertinente considerar 
que os 135 adoentados eram negros na gran-
de maioria, cuja morte explica a construção 
do mito de Kamba’Race.

Fonte importante sobre a invasão de Mato 
Grosso pelo Paraguai, árduo episódio da his-
tória militar brasileira, é o livro A Retirada da 
Laguna. O autor, Alfredo d’Escragnolle Tau-
nay (Visconde de Taunay) participou da co-
luna como jovem tenente. Não fosse o rela-
to dele, esse momento da história nacional 
seria ainda menos conhecido.

O acervo do arquivo público de Mato 
Grosso contém a trajetória improvável e sim-
bólica de um dos integrantes dessa coluna, 
um escravizado de nome Pedro Pardo, que 
fugiu do cativeiro para alistar-se no Exérci-
to e atuar no esforço para expulsar os para-
guaios do território brasileiro. Pedro Pardo ou 
Francisco Antônio Martins foi um dos heróis 
da Retirada da Laguna. No entanto, sua “pro-
prietária”, dona Escholástica Maria de Jesus, 

ao tomar conhecimento da história, exigiu 
perante as autoridades da Província de Mato 
Grosso que o escravizado lhe fosse devolvi-
do, o que de fato ocorreu. Pedro Pardo, ape-
sar do suor, sangue e lágrimas vertidos pelo 
Império, retornou à condição de escraviza-
do. É curioso pensar que ele tenha feito jus a 
condecorações e as tenha recebido enquanto 
voltava aos grilhões da vida de escravizado.

Tomei conhecimento do Kamba’Race 
quando servia como terceiro-sargento no 
18º Batalhão Logístico em Campo Grande. O 
relato me impressionou. O que seria a princí-
pio uma pesquisa de pós-graduação do cur-
so de Política e Estratégia na Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, em parceria 
com a Associação dos Diplomados da Esco-
la Superior de Guerra (Adesg), ganhou outra 
dimensão. Pouco depois, adaptei o conteú-
do a um documentário que foi laureado pe-
la Fundação Cultural Palmares, em 2005. Ano 
passado, tive a grata oportunidade de lançar 
o livro Kamba’Race pela editora da Funda-
ção Cultural Astrojildo Pereira. Além do te-
ma da Guerra do Paraguai, nele divulgo pes-
quisa inédita com as trajetórias de 11 gene-
rais afro-brasileiros.

O livro vem tendo boa repercussão em vá-
rios jornais da grande imprensa. Foi também 
possível promover lives, entrevistas e pales-
tras a respeito. O objetivo dessa pesquisa foi 
reconhecer e popularizar o heroísmo, sacrifí-
cio e compromisso da população negra com 
a defesa do território nacional e a contribui-
ção à formação do Exército Brasileiro em vá-
rios momentos da história da nação.

 » SIONEI RICARDO LEÃO
Jornalista, membro da Comissão de Jornalistas

pela Igualdade Racial (Cojira-DF)

155 anos da chacina 
no Kamba’Race

O 
semipresidencialismo imposto pe-
la Constituição francesa criou um 
país bicéfalo, em que um presidente 
(chefe do Estado) convive com um 

primeiro-ministro (chefe do Executivo). Em 
teoria, o poder de cada um é equivalente, 
embora distinto. Na prática, o do presiden-
te é muito maior do que “as quatro linhas da 
Constituição” lhe atribuem — parodiando 
expressão em voga em nossas altas esferas. 
Seu poder é diretamente proporcional à for-
ça de sua maioria no Parlamento.

Uma vez reeleito o presidente, a tradição 
manda que a totalidade dos ministros, in-
cluindo o primeiro-ministro, peçam demis-
são do cargo. O presidente nomeia, então, no-
vo primeiro-ministro, e a maioria dos minis-
tros é substituída por caras novas. Foi o que 
aconteceu esses dias. Entre os estreantes, sur-
giu um nome vindo da sociedade civil, um ci-
dadão que nunca havia ocupado cargo polí-
tico. Trata-se de Monsieur Pap Ndiaye, novo 
titular do Ministério da Educação Nacional.

Sua nomeação provocou uma onda de 
choque que balançou as estruturas do país. 
Todos ficaram surpresos, muitos protesta-
ram, alguns se indignaram. Percebe-se até 
uma não disfarçada revolta proveniente das 
bordas do espectro político. Faz uma sema-
na que analistas políticos não param de dis-
cutir a nomeação. Vamos ver por que razão. 

Monsieur Ndiaye é um intelectual brilhan-
te. Seu currículo é de dar inveja a muita gente 

fina. Ele é diplomado em história pela Escola 
Normal Superior, o nec plus ultra do ensino 
universitário nacional. É titular de um dou-
torado obtido na Escola de Estudos Superio-
res de Ciências Sociais, onde é palestrante 
especialista em história dos Estados Unidos 
e em temas ligados às minorias. É diretor do 
Museu da História da Imigração. Além dis-
so, seu currículo inclui cinco anos de estu-
dos na Universidade da Virgínia (EUA), onde 
preparou sua tese de história. É ainda autor 
de meia dúzia de livros, entre os quais Oba-
ma na América Negra.

Ninguém contesta a bagagem cultural do 
novo ministro nem sua capacidade para as-
sumir a elevada função. A grita que se alevan-
ta vem de círculos ultraconservadores (mas 
não só deles). O problema maior é o seguinte: 
Monsieur Ndiaye é negro. Sua mãe é francesa 
e branca, enquanto seu pai é senegalês e ne-
gro. O novo ministro nasceu em família atípi-
ca. Além de resultar de miscigenação pouco 
habitual no país, seu pai foi o primeiro negro 
africano diplomado pela Escola Nacional de 
Engenharia da França, uma façanha. O mi-
nistro se autodefine como “um puro produ-
to da meritocracia republicana”.

Já faz 40 anos, desde o governo Mitter-
rand, que a França se habituou a conviver 
com ministros não brancos. Já houve minis-
tros da Integração e dos Direitos Humanos 
negros. Madame Taubira, negra originária da 
Guiana Francesa, foi titular do cobiçadíssimo 

Ministério da Justiça durante quatro anos. Ne-
nhum desses personagens foi objeto de re-
jeição explícita. Por que razão a nomeação 
do novo ministro da Educação enfrenta uma 
onda de repúdio tão forte? É que o ultradiplo-
mado ministro possui duas características in-
compatíveis aos olhos de muita gente: é negro 
e pensa, o que é imperdoável. Se tivesse sido 
nomeado somente para dar um verniz de di-
versidade ao conjunto de ministros e acres-
centar um pingo de cor à foto de grupo, nin-
guém reclamaria. Mas o homem pensa, e to-
dos sabem disso. Um negro que pensa — e que 
vai cuidar da Educação Nacional — assusta.

Monsieur Ndiaye é conhecido e respeitado 
nos círculos universitários. Todos conhecem 
seus trabalhos e seu posicionamento em de-
fesa dos imigrantes e das minorias. Uma vista 
d’olhos ao título de seus livros dá uma ideia: 
Os negros americanos: da escravidão a Black 
Lives Matter, A condição negra: ensaio sobre 
uma minoria francesa, Os negros americanos: 
a caminho da igualdade. 

Os que o rejeitam, provavelmente, nunca 
leram suas obras. Pouco importa. Um negro 
dotado de ideias próprias aceitar comandar 
o Ministério da Educação lhes parece de uma 
petulância insuportável. No Brasil, essa po-
lêmica parece um exagero, coisa de gringo. 
Mas há que tomar cuidado. A persistir a pala-
vra de ordem do “nós x eles”, instaurada pelo 
lulopetismo e insuflada pelo bolsonarismo, 
em pouco tempo estaremos como a França.

 » JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário e blogueiro

Monsieur Pap Ndiaye

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Credibilidade é todo o capital que uma instituição necessita, 
tanto para exercer com eficiência seu mister, quanto para ganhar 
a confiança e a aprovação daqueles que buscam seus serviços. Sem 
essa qualidade, nada pode ser levado adiante. No caso das insti-
tuições públicas, essa é uma virtude fundamental, que, uma vez 
perdida, dificilmente pode ser recuperada.

O problema com a perda de credibilidade de algumas ou de boa 
parte das instituições do Estado é que isso não fica restrito apenas 
no âmbito da avaliação da sociedade, sendo que seus efeitos de-
letérios acabam se estendendo e ganhando terreno, contaminan-
do toda a máquina pública, prejudicando o cidadão e, por tabela, 
gerando crises que, de uma forma ou de outra, acabam afetando 
a qualidade da própria democracia.    

Por essa visão fica explícito que democracia e credibilidade são 
irmãs siamesas. Onde uma está, está também a outra. No caso do 
Brasil, em particular, esse é talvez um dos maiores problemas a afe-
tar a qualidade do nosso almejado regime político. A população, 
em geral, não deposita confiança nos homens públicos e na maio-
ria dos que estão à frente das instituições em nosso país. Pesqui-
sas de opinião diversas comprovam a perda de confiança da po-
pulação não apenas com relação as instituições, mas com relação 
também aos três Poderes da República.

No ano passado, segundo pesquisa realizada pelo Datafolha, 
cerca de 50% dos entrevistados diziam não confiar no desem-
penho da Presidência da República. A mesma baixíssima ava-
liação era apontada com relação ao Legislativo e ao Judiciário. 
Até mesmo o Ministério Público entrou nessa lista, conside-
rado como instituição que goza de pouca ou quase nenhuma 
confiança por parte dos brasileiros.

Reparem aqui que confiança e credibilidade são sinônimos 
diretos, sendo que a perda de um ou de outro traz prejuízos in-
calculáveis para a população, afetando, de modo drástico, a vida 
de todos, criando um fosso irreparável entre a nação, a quem, 
segundo o artigo 1º da Constituição, “todo poder emana”, e o 
establishment. É na perda de credibilidade das instituições que 
está o nascedouro das desigualdades, do qual somos campeões 
mundiais. “O país real, esse é bom, revela os melhores instin-
tos; mas o país oficial, esse é caricato e burlesco”, já afirmava o 
escritor Machado de Assis, em 1861.

De lá para cá, e no sentido contrário do que induz a evolução 
e o progresso, esse modelo perverso ganhou ainda mais ímpe-
to e maiores proporções, ao ponto de hoje estarmos diante de 
uma situação anômala em que a população se vê forçada a tra-
balhar, de modo compulsório, para sustentar todo esse edifício 
em ruínas e sem credibilidade, recebendo em troca as migalhas 
que caem das mesas fartas.

Não causa espanto que todas as pesquisas de opinião pública 
acabam por apontar os partidos políticos com os maiores índi-
ces de desconfiança ou credibilidade. Em 2021, ainda segundo 
o Datafolha, 61% dos ouvidos disseram não confiar nas legen-
das. O Congresso Nacional é visto com descrédito por 49% da 
população. O Judiciário alcançou, em 2021, 31% de desconfian-
ça dos brasileiros. Melhor avaliação ficou com as Forças Arma-
das, que conta com 76% de confiança por parte da população. 
A questão aqui é saber que nação pode almejar algum futuro 
ou melhora nos índices de desenvolvimento humano quando 
seus cidadãos torcem o nariz para suas instituições, porque re-
conhecem a pouca credibilidade que possuem?

Essa perda paulatina de credibilidade interna provoca estragos 
também fora do país, forçando o Brasil a ir se afastando de outras 
nações desenvolvidas do planeta. Sobretudo, no quesito combate 
à corrupção. A impunidade, que a população reconhece que vigora 
para as elites, juntamente com os mecanismos que tornam a clas-
se dirigente blindada aos rigores da lei, tem sido um fator a catali-
sar fortemente a desconfiança da população em suas instituições.

Os ricos e poderosos estão não apenas imunes às leis, como re-
cebem proteção e prioridades nas altas Cortes. Há quase mil dias, 
repousa nos labirintos infinitos do Congresso o projeto de conde-
nação já em segunda instância, o que coloca nosso país numa po-
sição sui generis perante os 194 países que fazem parte da ONU. 
Aproveitando essa brecha, que veio a calhar, o Supremo tem li-
vrado da cadeia os maiores corruptos desse país, gente que des-
viou bilhões de reais e, nem por isso, perdeu seus direitos políticos.

São benefícios a atingir apenas os poderosos, que podem, com 
o dinheiro que roubaram, pagar os mais caros escritórios de advo-
cacia deste país. O desmanche da Operação Lava-Jato e a coloca-
ção de ex-presidiário para disputar o mais alto cargo da adminis-
tração pública falam por si e traduzem o trabalho hercúleo que as 
altas Cortes vêm fazendo para tornar a corrupção nas altas esferas 
crimes eleitorais, de menor importância.

Leis como a Ficha Limpa, que a população chegou a acreditar 
um dia, que teria vindo para impedir que verdadeiros delinquentes 
ocupassem cargos públicos, foram estraçalhadas, o mesmo acon-
tecendo com a Lei de Improbidade Administrativa. Na percepção 
da população, há todo um arcabouço meticulosamente engendra-
do para que os três Poderes mantenham o status quo de intocáveis, 
fora do alcance, inclusive, da própria Constituição. É o Brasil oficial 
ou perniciosamente oficioso e que medra como erva daninha dilapi-
dando o Brasil por dentro. O mais espantoso em todo esse processo 
de dilaceração do Estado é que, nesses últimos cinco séculos, a po-
pulação vem conseguido sobreviver, aos trancos e barrancos, mes-
mo a despeito de suas instituições e apesar delas e de suas tiranias.

Não surpreende sermos considerados uma nação ímpar, que 
há séculos vive num autêntico sistema anárquico de governo. De 
fato, o povo não confia, mas também não aposta um níquel fura-
do em suas instituições, preferindo viver à parte, porque sabe que 
essa é a melhor receita para sobreviver num país desigual e injus-
to. A fórmula é simples: fingir-se de morta.

Fingindo-se de morta 
para sobreviver

“Quando estamos fora, o Brasil dói na alma; 
quando estamos dentro, dói na pele.”
Stanislaw Ponte Preta

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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que matou milhões de pessoas 
por ano antes de ser erradicada, 
em 1980. Essa versão menos in-
cidente não é tão grave — tem 
uma taxa de mortalidade entre 
3% e 6%. A maioria dos infecta-
dos se recupera em três ou qua-
tro semanas sem a necessidade 
de um tratamento.

Os primeiros sintomas in-
cluem febre, dor de cabeça e do-
res musculares nas costas. De-
pois, surgem erupções cutâneas, 
lesões, pústulas e, finalmente, 
cascas de feridas. A transmissão 
mais comum se dá de animal pa-
ra humanos — pelo contato com 
o bicho doente, por meio de mor-
didas, secreções ou ingestão de 
carne contaminada.

A transmissão de humano para 
humano ocorre principalmente 

através da saliva e do pus das le-
sões cutâneas surgidas durante 
a infecção. Especialistas têm res-
saltado que, embora o vírus pos-
sa ser contraído durante o ato se-
xual, não se trata de uma doença 
sexualmente transmissível.

Há um esforço para evitar 
uma estigmatização em torno 
da doença. Isso porque os pri-
meiros casos do surto atual, no 
Reino Unido, foram registrados 
principalmente entre homosse-
xuais ou bissexuais. “Estigma e 
culpabilização minam a confian-
ça e a capacidade de prover uma 
resposta efetiva a surtos como 
este”, alertou, essa semana, Mat-
thew Kavanagh, diretor executi-
vo adjunto do Unaids, o Progra-
ma Conjunto das Nações Unidas 
sobre HIV/Aids. 

Varíola do macaco: pode 
ser “a ponta do iceberg”

OMS não descarta que os casos da doença aumentem nos próximos dias e pede aos países que adotem medidas para 
conter o “surto incomum” do vírus, como o isolamento de infectados. Agência avalia que não há motivos para “pânico”

A
s centenas de casos de 
varíola do macaco re-
gistrados fora do conti-
nente africano — onde 

a doença é endêmica — podem 
ser “a ponta do iceberg”, adver-
tiu, ontem, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Apesar de 
levantar a suspeita, a agência das 
Nações Unidas avalia que não há 
motivos para as pessoas entra-
rem em “pânico”.

“Não sabemos se estamos 
vendo apenas a ponta do ice-
berg. Ainda estamos no início 
desse evento (...) Sabemos que 
teremos mais casos nos próxi-
mos dias (...), mas não há neces-
sidade de pânico”, disse Sylvie 
Briand, chefe de Preparação e 
Prevenção de Epidemias e Pan-
demias do órgão, a representan-
tes dos Estados-membros pre-
sentes na Assembleia Mundial 
da Saúde em Genebra.

Há cerca de 200 casos de in-
fecção e 100 suspeitas em mais 
de 20 países, incluindo integran-
tes da União Europeia, Estados 
Unidos, Austrália e Emirados 
Árabes Unidos. Ontem, foi con-
firmado o primeiro registro da 
doença na América Latina: auto-
ridades da Argentina confirma-
ram que um homem de 40 anos 
que voltou da Espanha está in-
fectado (leia mais ao lado). 

Segundo Briand, as investiga-
ções preliminares não indicam 
que o vírus tenha sofrido algu-
mas mutações, o que pode faci-
litar o controle da disseminação 
“incomum” do patógeno. “Temos 
uma boa oportunidade para de-
ter a transmissão agora. Se im-
plementarmos as medidas ade-
quadas, provavelmente, vamos 
conseguir conter isso facilmen-
te”, afirmou. 

A especialista descartou a 
possibilidade de surgimento de 
uma crise sanitária com propor-
ções parecidas com a causada 

pelo novo coronavírus. “Essa não 
é uma doença com a qual o pú-
blico em geral deva se preocupar. 
Não é a covid-19 ou outras doen-
ças que se espalham rapidamen-
te”, garantiu.

Frentes de ação

A estratégia indicada pela 
OMS é baseada em duas fren-
tes de atuação: adotar medidas 
rápidas para conter a propaga-
ção do vírus e compartilhar da-
dos sobre os estoques de vaci-
nas para a varíola comum. No 
primeiro caso, o protocolo é pa-
recido com o indicado na atual 
pandemia. “A investigação de 
casos, o rastreamento de conta-
tos e o isolamento em casa serão 
suas melhores apostas”, indicou 
Rosamund Lewis, chefe do Se-
cretariado de Varíola da agên-
cia, que faz parte do Programa 
de Emergências da OMS.

Com relação às vacinas, 
Briand alertou que a agência 
não sabe a quantidade exata de 
doses disponíveis no mundo, 
mas avalia que os suprimentos 
globais são “muito limitados”. 
“É por isso que incentivamos 
os países a procurarem a OMS 
e nos dizerem quais são seus es-
toques”, ressaltou.

Não há uma fórmula especí-
fica contra a varíola do maca-
co, mas está comprovado que os 
imunizantes desenvolvidos para 
a varíola comum são eficazes em 
85% para prevenir a versão atí-
pica. No momento, a OMS desa-
conselha a vacinação em massa. 
A indicação é de que haja uma 
imunização direcionada, quando 
disponível, para contatos próxi-
mos de pessoas infectadas.

Estigmatização

 A varíola do macaco perten-
ce à mesma família da varíola 

FABRICE COFFRINI

Um homem de 40 anos 
que veio recentemente da 
Espanha para a Argentina é 
o primeiro caso de varíola 
do macaco na América Lati-
na. Em nota, o Ministério da 
Saúde argentino informou 
que o exame de diagnósti-
co e sequenciamento “mos-
trou uma alta porcentagem 
de homologia com sequên-
cias do clado (agrupamen-
to” da África Ocidental”, o 
que reforça a tese de não 
ocorrência de mutações.

O homem, ainda de acor-
do com o texto, está “em 
boas condições, em trata-
mento sintomático”, en-
quanto seus contatos pró-
ximos estão sob controle 
clínico e epidemiológico e 
sem apresentar sintomas. 
O país vizinho também mo-
nitora o surgimento de ou-
tro caso suspeito de um re-
sidente na Espanha que es-
tá visitando a província de 
Buenos Aires. Segundo au-
toridades, não há ligação 
com o paciente anterior.

O primeiro caso do 
atual “surto atípico” da 
doença, na avaliação da 
OMS, ocorreu no Reino 
Unido, no último dia 7. 
Desde então, a agência tra-
balha com cerca de 300 no-
tificações, entre infecções 
confirmadas e suspeitas. A 
varíola do macaco é endê-
mica em 11 países do les-
te e do centro da África. A 
doença foi identificada pe-
la primeira vez em huma-
nos em 1970, na Repúbli-
ca Democrática do Congo, 
em um menino de 9 anos. 

Confirmação 
na Argentina

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Essa não é uma 
doença com a qual 
o público em geral 
deva se preocupar. 
Não é a covid-19 
ou outras doenças 
que se espalham 
rapidamente"

Sylvie Briand, chefe de 

Preparação e Prevenção 

de Epidemias e Pandemia 

da Organização 

Mundial da Saúde

Terça-Feira, 24

BRASILEIRA ENTRE 
MELHORES JOVENS 
INVENTORES

O Instituto Europeu de Patentes (EPO) premiará, 
pela primeira vez, inovações de inventores com 
menos de 30 anos. Entre os finalistas do Young 
Inventors Prize está a brasileira Rafaella de 
Bona Gonçalves, na disputa com representantes 
dos Estados Unidos, Bélgica e Reino Unido. 
O vitorioso será conhecido em 21 de junho. 
Formada em design, 25 anos, Rafaelle foi indicada 
por ter desenvolvido absorventes higiênicos 
biodegradáveis a partir de fibras de resíduos 
de banana ou bambu. Partindo dos problemas 
das mulheres em situação de rua, a jovem 
pesquisadora tenta lutar contra a “precariedade 
menstrual”, ou seja, as dificuldades de acesso 
a produtos higiênicos, instalações sanitárias e 
gestão de resíduos, que afetam quase 500 milhões 
de mulheres em todo o mundo todos os meses.

Instagram/Reprodução

 AFP

Segunda-Feira, 23

PLANTAS 
MAIS FORTES

Uma equipe de 
pesquisadores da 
Universidade de Maryland, 
nos Estados Unidos, testou 
o uso de uma técnica de 
edição genética para tornar 
plantas mais fortes. No 
estudo, publicado na revista 
especializada Nature Plants, 
os especialistas usaram a 
tecnologia CRISPR, conhecida 
como tesouras genéticas, 
para retirar genes de 
Arabidopsis, que pertence à 
mesma família das sementes 
de mostarda. A intervenção 
fez com que o espécime se 
tornasse mais resistente a 
herbicidas e também acelerou 
o seu desenvolvimento. “As 
possibilidades são realmente 
ilimitadas em termos de 
características que podem 
ser combinadas”, disse Yiping 
Qi, professor associado do 
Departamento de Ciência 
Vegetal e Arquitetura da 
Paisagem, líder da equipe 
de estudo. “Mas o que é 
realmente empolgante é que 
o método introduz um nível 
de sofisticação à engenharia 
genética em plantas que não 
tínhamos antes”, acrescentou.

QuarTa-Feira, 25

STARLINER RETORNA 
À TERRA

A nave espacial Starliner, da Boeing, aterrissou 
no deserto do Novo México, nos Estados Unidos, 
após uma missão não tripulada considerada 
crucial para restaurar a reputação do gigante 
aeroespacial depois de vários fracassos. Após 
seis dias em órbita, a cápsula pousou na base de 
White Sands às 16h49 locais (19h49 do horário de 
Brasília). A missão Orbital Test Flight 2 (OFT-2) era 
o último obstáculo a ser superado pela Starline 
antes de levar humanos em outro teste, que pode 
ocorrer ainda este ano. O Starliner se acoplou à 
Estação Espacial Internacional (ISS, na sigla em 
inglês) na sexta-feira da semana passada, um dia 
depois de decolar do Centro Espacial Kennedy, 
na Flórida. A espaçonave trouxe de volta mais de 
270kg de carga, incluindo tanques reutilizáveis 
que fornecem ar respirável para os membros 
da tripulação da estação, que serão reformados 
e levados novamente em um voo futuro.

QuinTa-Feira, 26

BACTÉRIAS HIPERRESISTENTES
Cientistas chilenos descobriram na Antártida cerca de 20 espécies desconhecidas de bactérias 

hiperresistentes aos antibióticos, que podem transferir essa capacidade a outros micro-organismos 
e, com isso, provocar um risco para a saúde global. O professor assistente do departamento de 
Biologia da Universidade do Chile, Andrés Marcoleta, com a pesquisadora Macarena Varas e 
seu assistente, Alexis Gaete, fizeram duas expedições à península antártica e às Ilhas Shetland 
do Sul entre 2017 e 2019. Para determinar seu incrível poder de resistência, os cientistas 
cultivaram 12 amostras e as expuseram a diferentes tipos de antibióticos usados para tratar 
doenças infecciosas e metais que têm propriedades bactericidas, como o cobre, o arsênico ou o 
cádmio. “Praticamente nenhum antibiótico causou efeito nestas bactérias”, disse Marcoleta.
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Taxa de transmissão 
preocupa especialistas

Não houve mortes pela doença ontem, mas o índice de contágio ultrapassou o maior valor de 2021. Média de 
casos teve alta de 255% em duas semanas. Infectologistas sugerem uso de máscara no transporte público

O 
aumento da taxa de trans-
missão da covid-19 no 
Distrito Federal deixa es-
pecialistas em alerta. O 

índice, que mede a reprodução 
da pandemia, está subindo des-
de 18 de março, quando registra-
va 0,54. Apesar de leves quedas 
pontuais de lá para cá, a tendên-
cia é de crescimento. Ontem, o 
número chegou a 1,44 e superou 
o maior dado de 2021 — 1,35, em 7 
de março. O valor de ontem apon-
ta que cada 100 brasilienses com 
a doença podem transmiti-la, em 
média, a outros 144. A Secretaria 
de Saúde (SES-DF) não confirmou 
nenhuma morte pela doença em 
dois dias — o primeiro dia sem 
óbitos havia sido em 28 de abril. 
O comportamento dos casos da 
doença, porém, confirmam a alta 
no contágio. A média semanal de 
infecções de ontem cresceu 255% 
em relação ao dado de duas se-
manas atrás e fechou em 919. Ho-
je, há cinco pontos de vacinação 
contra a covid-19, confira no site 
do Correio. Domingo não haverá 
atendimento.

Na última quinta-feira, foi di-
vulgado o novo Boletim InfoGri-
pe Fiocruz, que sinaliza continui-
dade na tendência de aumento 
dos casos de covid-19 em todo 
o país. Cerca de 48% das ocor-
rências de Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave registradas nas 
últimas quatro semanas são em 
função do Sars-CoV-2, com per-
centual de 84% considerando os 
óbitos. A análise é referente à Se-
mana Epidemiológica (SE) 20, no 
período entre 15/5 e 21/5. O vírus 
não lidera o ranking de notifica-
ções apenas entre crianças de ze-
ro a 4 anos de idade, onde o Vírus 
Sincicial Respiratório (VSR) tem 
sido mais recorrente.

Em contrapartida, o médico 
infectologista Hemerson Luz diz 
que o aumento era esperado de-
vido a um conjunto de fatores dos 
últimos meses. “No tempo frio 
ocorre uma piora nas doenças in-
fecciosas respiratórias e a covid 
está nesse grupo”, afirma. Segun-
do ele, a alta no número de casos 
também está associada à predo-
minância da variante ômicron e 
das subvariantes, além das medi-
das restritivas que foram flexibili-
zadas e a volta das pessoas a fre-
quentarem eventos, festas e co-
memorações de carnaval.

No entanto, o especialista diz 
que não é momento para a po-
pulação se desesperar, mas sim 
de cautela. “É normal que ocor-
ra essa oscilação na taxa de trans-
missão. Por isso, a população de-
ve ficar atenta e quem tiver qual-
quer sintoma deve se isolar e uti-
lizar máscara caso precise se ex-
por”, orienta. Segundo o infecto-
logista, um fator positivo é que os 
óbitos não estão acompanhando 
essa tendência da alta. “Isso indi-
ca que a vacinação está realmen-
te protegendo a população e es-
sa questão vacinal tem que ser 
priorizada, tanto a da covid-19, 
quanto da influenza”, completa.

Por enquanto, para Hemerson 
Luz, as medidas restritivas não de-
vem ser avaliadas , mas as auto-
ridades de saúde devem tomar 
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Médicos destacam que a imunização é a melhor arma contra a covid-19

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Especialistas sugerem utilização de máscara em locais com muita gente, como na Rodoviária do Plano Piloto

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

providências quanto a condutas 
pontuais, como analisar aumento 
em determinadas regiões para que 
reforce a cobertura vacinal. “Caso 
haja um aumento muito expressi-
vo, aí sim corre o risco de uma so-
brecarga nos hospitais. Isso junto 
com a somatória de doenças res-
piratórias, não só a covid.”

A assistente administrativa 
Maria Gabrielle Martins Cordei-
ro, 25 anos, tem sentido na pele o 
aumento do contágio da covid-19. 
A moradora de Sobradinho está 
com a doença e começou a ma-
nifestar os sintomas na quarta-
feira da semana passada. Adep-
ta ferrenha do isolamento social 
desde o começo da pandemia, é 
a primeira vez que a jovem con-
traiu covid. “Eu me isolei total-
mente no início. Só estou saindo 
agora, que estou vacinada”, con-
ta. Ela, que está com leve dor de 
cabeça e sensação de febre, rece-
beu a terceira dose em fevereiro.

Ao Correio, a Secretaria de 
Saúde informou que “segue aten-
ta a todas as mudanças no cená-
rio epidemiológico da covid-19 no 
Distrito Federal”. A pasta garante 
que, se preciso, tomará as medi-
das cabíveis, junto às demais au-
toridades sanitárias. “É importan-
te reforçar que a taxa de transmis-
são não é o único indicador uti-
lizado para definição do cenário 
epidemiológico. É essencial ava-
liar em paralelo a média móvel de 
casos e de óbitos, o percentual de 
positividade, o número de casos 
ativos, entre outros indicadores. 
Todas as medidas tomadas para 
combate ao coronavírus são ba-
seadas em avaliações de especia-
listas, critérios científicos e dados 
técnicos. A situação é monitora-
da todos os dias, em tempo real”, 
completou, em nota, a SES-DF.

Atenção

É necessário se precaver con-
tra a infecção, ainda que, feliz-
mente, a situação das mortes por 
covid-19 no DF não seja alar-
mante. Muitos brasilienses igno-
ram a necessidade das doses de 
reforço. No total, o DF tem 356,5 
mil habitantes acima de 60 anos, 
público apto a receber a segun-
da aplicação extra, chamada de 
quarta dose (D4). Desses, cerca 
de 126 mil tomaram a D4, nú-
mero que corresponde a 35% do 
grupo. A abrangência restrita da 
quarta dose não explica a baixa 
adesão. De acordo com a Secre-
taria de Saúde, 743 mil pessoas 
no DF que estão autorizadas a 
receber a primeira dose de refor-
ço (D3) não retornaram às unida-
des de saúde.

 Os pontos de vacinação têm 
lidado cada vez mais com a va-
cância de quem não toma as do-
ses complementares. No Posto 
de Saúde n°2, do Cruzeiro, o mo-
vimento de ontem era pequeno. 
A auxiliar de enfermagem Jania 
Mendes, que atua na unidade, 
afirma que a falta de pacientes 
dura há algum tempo. “Ninguém 
mais pega fila aqui (para se va-
cinar). Não tem explicação para 
essa despreocupação. Aqui, a tes-
tagem rápida cresceu e a positi-
vidade aumentou: só na quarta-
feira à tarde, tivemos 10 casos po-
sitivos em 20 pacientes testados”, 
conta a profissional. Justamente 
pelo ritmo da transmissão, a en-
fermeira crê que os postos de va-
cinação voltem a ser procurados.

Cuidado

Diante do cenário de alta cir-
culação da covid-19, médicos ou-
vidos pelo Correio recomendam 
o uso de máscaras, mesmo que o 

item não seja mais obrigatório no 
DF desde 10 de março. A utilização 
é necessária sobretudo em locais 
fechados e de maior aglomeração, 
como aviões e transporte público, 
conforme explica o intensivista do 
Hospital Brasília Rodrigo Biondi.

“Os locais mais preocupantes 
e perigosos para a transmissão da 
covid-19 são aqueles com baixa 
ventilação e muita gente aglome-
rada. Nesta época de inverno, o 
transporte público é, particular-
mente, um ambiente muito ruim, 
porque os veículos circulam com 

as janelas fechadas. Lugares como 
shoppings e bares na rua também 
são arriscados pela quantidade de 
pessoas circulando, mas o risco é 
bem menor, porque são ambien-
tes mais ventilados”, compara o 
médico, que continua a lista: “Ou-
tro lugares muito preocupantes 
são cinemas, teatros e aviões, por-
que as pessoas ficam muito tempo 
paradas e na mesma posição. Mes-
mo que o local tenha sistema de 
ar purificado, não é suficiente pa-
ra eliminar o vírus de forma ade-
quada”, completa Rodrigo Biondi.

Alexandre Cunha, vice-presi-
dente da Sociedade de Infecto-
logia do DF, defende o uso das 
máscaras, mas ressalta que a pro-
teção mais importante é a imu-
nização. “A prevenção combina-
da é o método que deve ser uti-
lizado agora, mas o foco deve 
ser a vacina”, destaca. O médico 
aponta, ainda, a atenção redo-
brada que algumas situações re-
querem. “Ainda há a circulação 
do vírus, portanto, o ideal é usar 
a máscara em lugares com aglo-
meração. Mesmo que outras pes-
soas estejam sem o item, se vo-
cê usa, já estará protegido de al-
guma forma, embora o uso geral 
seja o mais indicado. Quem tiver 
outras doenças respiratórias, co-
mo asma, deve continuar utili-
zando a máscara. A alta do vírus 
influenza é outro fator que mo-
tiva o uso da proteção, neste mo-
mento”, sugere o infectologista.

Opiniões

A falta do item de proteção é 
observada no transporte públi-
co da capital federal, entre pas-
sageiros e trabalhadores. A aten-
dente de padaria Maria Apare-
cida da Silva, 30, abandonou o 
hábito. “Vejo que a maioria das 
pessoas não está de máscara nos 
ônibus. Me sinto confortável em 
não usar, apesar de não ser com-
pletamente seguro. Eu não pego 
ônibus muito lotados, por conta 
do horário, e o trajeto é curto, o 
que me dá certo conforto. Acho 

que eu usaria a máscara se meu 
caminho fosse mais longo”, pon-
dera. “Se o cenário da pandemia 
piorar, eu volto a usar a máscara, 
com certeza”, garante a morado-
ra do Recanto das Emas.

Para cuidar da saúde, Rita 
Cândido Gomes, 62, vai a clínicas 
e hospitais ao menos duas vezes 
por semana. O cuidado da mora-
dora de Arniqueira começa den-
tro do próprio condomínio. “Pa-
ra mim, a máscara tem sido uma 
proteção fundamental, mesmo 
com muita gente já não fazendo 
mais o uso dela nos ônibus. Uso 
em qualquer lugar, assim que 
saio pelo meu portão. Graças a 
Deus não tive essa doença e es-
pero não ter. Esta semana pre-
tendo tomar a quarta dose (da 
vacina)”, relata a diarista.

No metrô do DF, o movimen-
to é intenso e também há bai-
xa adesão dos usuários à más-
cara. A autônoma Lizanete Fer-
reira, 42, usa o transporte sub-
terrâneo em horário de pico, e 
detalha a situação sufocante de 
andar nos vagões. “No horário 
de pico, está bastante lotado. Às 
vezes, é difícil respirar direito. 
Acho que 80% das pessoas que 
andam no metrô estão sem más-
cara. Quando alguém tosse ou 
espirra, todo mundo olha torto. 
Eu me preocupo, tomo cuidado 
inclusive quando estou em casa. 
Minha família também usa más-
cara no transporte público”, des-
creve a habitante de Arniqueira.

O medo do vírus entre os 
operadores do transporte pú-
blico não é mais tão forte quan-
to antes, na opinião do cobra-
dor de ônibus Israel Santos Al-
ves, 30, que é um deles. “Ho-
je em dia, está mais confortá-
vel. O contato direto é perigo-
so, mas o risco diminuiu com a 
vacinação. Até mesmo entre os 
funcionários houve uma queda 
de casos. Eu peguei covid-19 
duas vezes, em um momento 
mais crítico, antes da vacina”, 
conta. Israel, que mora no Re-
canto das Emas, faz três via-
gens em uma viagem de 36km. 
De acordo com a Lei Distrital 
nº 6.571/2020, os funcionários 
do transporte público do DF 
seguem obrigados a fazer o uso 
da proteção, e a fiscalização é 
feita pela Secretaria de Trans-
portes e Mobilidade (Semob).

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira 
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Crônica da Cidade

Conversa
com Gandhi

Bomba! No momento em que se dis-
cute projetos para flexibilizar a posse 
de armas, esta coluna conseguiu uma 
entrevista mediúnica exclusiva com o 
grande líder pacifista Mahatma Gan-
dhi. Fala, mestre!

Qual a sua visão de democracia  
e por que ela é importante?

Minha noção de democracia é um re-
gime em que os mais fracos devem ter 
as mesmas oportunidades que os mais 
fortes. A democracia disciplinada e es-
clarecida é a melhor coisa do mundo.

Como enfrentar os inimigos  
da democracia?

O único tirano que aceito neste mun-
do é a voz interior, suave e serena.

Nós estamos vivendo um momento de 
muita intolerância. O que fazer?

A lei de ouro do comportamento é a 
tolerância mútua, já que nunca pensa-
remos todos da mesma maneira, já que 
nunca veremos senão uma parte da ver-
dade e sob ângulos diversos.

Como se livrar de uma agenda  
do ódio que domina o nosso país?

Eu me considero incapaz de odiar qual-
quer ser humano no mundo. Por meio de 
um longo caminho de disciplina e devo-
ção deixei de odiar a quem quer que fos-
se. Olho por olho, e o mundo acabará cego.

Um dos efeitos da corrupção que nos 
assola não é desvalorizar o trabalho?

Nada desmoraliza tanto uma nação 
como aprender a desprezar o trabalho. 
A pureza de espírito e a ociosidade são 
incompatíveis.

As máquinas libertam ou  
aprisionam o homem?

Para serem bem usadas, as máquinas 
têm de ajudar e atenuar o esforço huma-
no. O uso atual das máquinas tende ca-
da vez mais a concentrar a riqueza nas 
mãos de uns poucos em total menos-
prezo a milhões de homens e mulhe-
res, cujo pão lhes é arrebatado da boca.

Como enfrentar o culto da violência?
Eu sou contra a violência porque pare-

ce fazer bem, mas o bem só é temporário; 

o mal que faz é que é permanente. Creio 
que a não violência é infinitamente su-
perior à violência.

A não violência é uma filosofia dos fracos?
A não violência exige muito mais 

coragem do que a violência. Não es-
tou pedindo que se pratique a não vio-
lência por ser uma nação fraca. Quero 
que se pratique a não violência por es-
tar consciente de sua força e poder. A 
força da não violência é infinitamen-
te maior do que todas as armas inven-
tadas pela engenhosidade do homem. 
Essa força da não violência só é ativa 
se temos um amor a Deus.

As suas ideias são belas,  
mas elas são viáveis?

Aqueles que querem praticar o bem 

não são egoístas, não têm pressa. Sabem 
que é preciso muito tempo para impreg-
nar as pessoas com o bem. A força não 
provém da capacidade física. Provém de 
uma vontade indomável.

Como resolver a questão  
da pobreza no mundo?

Há riqueza bastante no mundo pa-
ra as necessidades do homem, mas não 
para a sua ambição.

Que mensagem o senhor  
deixaria aos governantes neste 
momento tão conturbado?

Dai-me um povo que acredita no 
amor e vereis a felicidade sobre a Terra. 
O amor é a força mais sutil do mundo. O 
amor é a força mais abstrata, e também 
a mais potente que há no mundo.

INVESTIGAÇÃO /

Falso leilão acaba 

com 13 na cadeia

Uma operação da Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF) prendeu pessoas acusadas de emprestar  

T
reze pessoas foram pre-
sas em uma megaope-
ração da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF). 

Elas são acusadas de emprestar 
as contas bancárias para a práti-
ca do golpe do “falso leilão”. Es-
tima-se que o grupo tenha obti-
do cerca de R$ 500 mil com o uso 
de, ao menos, dois sites fraudu-
lentos. Foram cumpridos, ainda, 
16 mandados de busca e apreen-
são nos estados de Santa Catari-
na e do Rio Grande do Sul. Um 
dos alvos está detido na Espa-
nha por tráfico de drogas.

As investigações conduzidas 
pela 10ª Delegacia de Polícia (La-
go Sul) começaram em outubro 
de 2021, após um morador do 
bairro, ter perdido R$ 40 mil com 
o golpe. Delegado à frente do ca-
so, Tiago Carvalho explica como 
os criminosos agiam. “Os alvos da 
operação são os responsáveis por 
emprestar as contas bancárias 
para que, dessa forma, o grupo 
pudesse usufruir das vantagens 
ilícitas auferidas por meio da prá-
tica dos golpes, momento em que 
as vítimas acreditavam estarem 

Agentes da 10ª DP (Lago Sul) cumpriram os mandados de prisão em municípios de Santa Catarina

PCDF/ Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Adílson Fernandes Frigo, 
76 anos
Dinalva Silva de Azevedo, 
81 anos
Dorgival de Lucena, 85 anos
Edgar Soares de Lima, 62 anos
Josefa Alves Torres, 82 anos
Kirlo Rodrigues Soares, 20 anos
Marcelo Teixeira da Silva, 
50 anos
Maria das Graças Fernandes, 
71 anos

Maria Eleuza Ramos da Rocha, 
61 anos
Maria Elza Lial, 66 anos
Maria Miguel Ferreira, 
88 anos
Nivaldo Lourenço da Cunha, 
78 anos
Osvaldo Marcelino dos Santos, 
74 anos
Valquíria Manoel da Silva, 88 
anos
Walter Rodrigues Moreira, 
58 anos

 » Taguatinga

Ana Rosa Martins, 86 anos
Antonieta da Silva de Oliveira, 
58 anos
Benedita Beralda de Moraes, 
70 anos
Dieimesson Monteiro da Silva, 
38 anos
Elizabeth Costa Vilela, 
80 anos
Evangelista de Abreu, 84 anos
Irene Barbosa Menezes do 
Nascimento, 80 anos

José Luís do Amaral, 62 anos
José Pereira dos Santos, 
78 anos
Laurinda Gonçalves da Silva, 
84 anos
Luís Soares de Sousa, 66 anos
Maitê Araújo Pires, menos de 
1 ano
Maria Alves Barbosa, 
69 anos
Maria das Graças Pereira, 72 anos
Martinha Leite dos Santos, 
82 anos
Nair Rosa dos Santos, 80 anos

Raimundo de Sousa Rolim, 58 anos

 » Gama

Ernestina da Costa Sobrinho, 
75 anos
Marlene Maria de Jesus, 54 anos
Ronan Gomes de Oliveira 
Araújo, 37 anos
Teresinha de Jesus Pereira 
Linhares, 53 anos

 » Planaltina

José Au gusto Albuquerque 
Lima, 50 anos

 » Brazlândia

Magda Nogueira de Assis, 
47 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria de Lourdes 
Henriques de Araujo, 
97 anos (cremação)
Maria José Evangelista de 
Souza, 74 anos (cremação)
Maria Terezinha de Melo 
Pimentel, 70 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 28 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

É hoje que a Caixa Econômi-
ca Federal sorteia os R$ 100 mi-
lhões na Mega-Sena, prêmio acu-
mulado pela sétima vez. O movi-
mento nas duas lotéricas da Ro-
doviária do Plano Piloto foi de 
pessoas com sonhos de ajudar a 
família, adquirir a casa própria 
e até abrir instituições de assis-
tência social. Se ganhar, a auxi-
liar de serviços gerais Francisca 
Vicente da Silva Rosa, 53, é uma 
das que vai lembrar dos paren-
tes para distribuir o dinheiro. A 
moradora de Luziânia (GO) con-
ta que compraria uma casa pa-
ra cada uma das duas filhas, que 

também vivem na cidade do En-
torno. “Elas são casadas, têm fi-
lhos e merecem sair do aluguel 
para morar bem”, afirma. O con-
curso 2.424 corre às 20h, com 
transmissão pelo canal no You-
Tube da Caixa. As apostas podem 
ser feitas até as 19h nas casas lo-
téricas e pela internet.

O representante comercial 
Leonardo Oliveira, 40, fez cinco 
jogos na loteria e espera ganhar 
a bolada para  conhecer outros 
lugares no mundo. “Eu investiria 
o dinheiro, compraria uma ca-
sa própria e um carro para mim, 
ajudaria a minha família e iria 
usufruir desse prêmio viajando 
pela América Latina”, almeja o 
morador de Sobradinho.

Quem vai tentar a sorte com 
uma aposta é o jardineiro An-
tônio Carlos Pereira de Souza, 
53. Se acertar a sena, ele pre-
tende quitar as dívidas e retor-
nar para Corrente, no Piauí, a 
mais de 840km da capital Te-
resina. “Voltaria para o meu 
estado, porque, mesmo estan-
do empregado aqui, vivo mais 
para comprar alimentos e pa-
gar conta”, comenta o morador 
do bairro Jardim ABC, na Cida-
de Ocidental (GO).

Motorista rodoviário e mora-
dor de Luziânia, Edmilson Ben-
to, 44, conta que tem o desejo 
de comprar um mercado perto 
de onde mora, e oferecer a mer-
cadoria com preços mais conta. 

“Quero que todo mundo possa 
ter a dignidade de comprar bara-
to. Meu sonho imediato é estabi-
lizar bem a família, e, no futuro, 
viajar para algum lugar”, finaliza.

Professor de matemática fi-
nanceira, economia e estatísti-
ca do Ceub, Robert Lamas Cor-
rêa explica cada aposta simples, 
com seis dezenas, é indepen-
dente uma da outra, sendo as-
sim, fazer mais jogos não au-
menta a chance de ganhar o sor-
teio. “A dica é jogar e acreditar, 
pois, como vimos, é questão de 
sorte e não de estratégia”, pon-
dera. A fezinha com seis dezenas 
custa R$ 4,50, e a probabilidade 
de acerto da sena é de uma em 
mais de 50 milhões.

 » PEDRO MARRA
 » ANA MARIA POL

Últimas horas para concorrer a R$ 100 milhões

MEGA-SENA

Leonardo Oliveira pretende conhecer a América Latina com o prêmio

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

logo desligaram e me bloquea-
ram no WhatsApp”, relatou.

Além do DF

Ontem, policiais civis do DF 
e de SC cumpriram mandados 
judiciais nas cidades de São Jo-
sé (SC), Biguaçu (SC), Antônio 
Carlos (SC), Balneário Camboriú 
(SC), Florianópolis (SC) e General 
Câmara (RS). A operação Falcon 
é a terceira ação interestadual 
deflagrada em 2022 pela 10ª DP. 
Nas três operações deflagradas ao 

longo deste ano, a PCDF prendeu 
18 pessoas pela prática de fraudes 
diversas e cometidas através de 
associações criminosas.

“Elas fazem parte de uma forte 
estratégia de combate às fraudes 
que foram cometidas na região do 
Lago Sul, desestimulando, desta 
forma, e por meio de ações inves-
tigativas, o deslocamento de cri-
minosos ao Distrito Federal para 
a prática destes crimes”, frisou o 
delegado Tiago Carvalho. 

Para evitar cair no golpe do 
falso leilão, o delegado afirma 

que, em todas as negociações 
oficiais, os veículos devem ser 
preferencialmente verificados 
nos pátios dos leilões e, em caso 
de opção pela compra, o paga-
mento deve ser realizado especi-
ficamente para a leiloeira e nun-
ca para pessoas físicas. “Os cri-
minosos costumam utilizar, co-
mo isca para potenciais vítimas, 
preços menores e mais atrativos 
do que os encontrados em lei-
lões lícitos, razão pela qual estes 
anúncios devem ser considera-
dos suspeitos”, alerta o delegado.

as contas bancárias para a prática de golpes. Um morador do Lago Sul afirma ter perdido R$ 40 mil para os criminosos

Os criminosos 
costumam utilizar, 
como isca para 
potenciais vítimas, 
preços menores e 
mais atrativos do 
que os encontrados 
em leilões lícitos”

Tiago Carvalho, 
delegado da 10ªDP

adquirindo veículos de um sí-
tio virtual de leilão denominado 
Falcon Lances”, detalha o agente.

Após “contemplarem” o clien-
te, os golpistas enviavam, pe-
lo WhatsApp, nota fiscal, boleto 
de cobrança ou número de conta 
corrente para que a vítima passas-
se o dinheiro por meio de transfe-
rência, PIX ou do pagamento pelo 
código de barras. Depois que o va-
lor era repassado aos criminosos, 

a vítima era bloqueada.
O site falso logo saiu do ar. Em 

uma página de denúncias, a Fal-
con Lances acumula mais de 10 
reclamações de usuários. Uma 
das vítimas relatou, em outubro 
do ano passado, que entrou na 
página em busca de uma moto e 
foi contemplada no leilão. Segun-
do o rapaz, no dia seguinte, ele foi 
bloqueado do perfil do WhatsA-
pp. Uma outra pessoa comentou 
que o sítio eletrônico aparenta ser 
uma empresa “séria”, isso porque 
os criminosos utilizam a imagem 
de um outro site.

Já uma outra vítima disse ter 
visto um anúncio de um carro 
no site e entrou em contato com 
a equipe pelo WhatsApp. Os gol-
pistas tiraram as dúvidas e so-
licitaram os dados pessoais do 
usuário para o preenchimento 
de um cadastro. Mesmo assim, a 
mulher foi pessoalmente ao lo-
cal, onde recebeu a informação 
de que se tratava de estelionato. 
“Depois, os criminosos ligaram 
para mim dizendo que eu ha-
via sido contemplada. Aí eu falei 
para eles que eu já sabia que a 
empresa não existe, que era gol-
pe. Eu gravei todas as conversas, 
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Cerco a motoristas alcoolizados

Secretaria de Segurança Pública iniciou, ontem, a Operação Quinto Mandamento para coibir crimes de trânsito, 
como dirigir sob efeito de álcool. Entre janeiro e abril, o Detran-DF multou 11,5 mil condutores por alcoolemia

P
ara combater a violên-
cia no trânsito, o Depar-
tamento de Estradas de 
Rodagem (DER) e o De-

tran-DF, sob a coordenação da 
Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP), estará nas ruas atuan-
do com pontos de bloqueio e 
abordagens pessoais. A iniciati-
va de intensificar a fiscalização 
tem como objetivo evi-
tar acidentes, como o 
ocorrido no último 
domingo, quando 
um motorista al-
coolizado atrope-
lou cinco crianças 
em Ceilândia.

As equipes de 
fiscalização pedem 
que os condutores te-
nham atenção especial 
contra o consumo de bebida al-
coólica antes de dirigir. Dados do 
Detran-DF mostram que entre 
janeiro e abril deste ano, os ór-
gãos de trânsito autuaram 11,5 
mil condutores. No mesmo pe-
ríodo do ano passado, 6,4 mil 
motoristas cometeram o crime 
de alcoolemia, uma alta de 78% 
de um período para o outro. No 
ano completo de 2021, o depar-
tamento registrou 27,3 mil con-
dutores bêbados.

Também serão observadas 
outras infrações, como docu-
mentação irregular, uso de ce-
lular ao volante e não utiliza-
ção de cinto se segurança, tanto 
por parte de quem dirige quan-
to de quem é passageiro. Parale-
lamente, a operação ainda atua 
no combate a crimes contra a 
vida e contra o patrimônio em 
outras cidades.

O secretário de Segurança Pú-
blica do DF, Júlio Danilo, 

afirmou que as ações 
estão cada vez mais 

regional izadas. 
“Isso nos possibi-
lita direcionar as 
equipes para di-
ferentes missões, 

com base em le-
vantamentos e aná-

lises”, explica o chefe 
da pasta. Secretário-exe-

cutivo de pasta, Milton Neves dis-
se que a operação Quinto Manda-
mento ocorre sempre em duas di-
ferentes cidades por dia. “Vamos 
manter o padrão”, assegura.

Meninas atropeladas

Com inquérito sobre o atrope-
lamento das meninas em Ceilân-
dia em fase final de conclusão, o 
delegado da 15ª DP (Ceilândia 
Centro) Fernando Crisci aguarda 

Além do uso do bafômetro, os agentes vão fiscalizar documentação irregular e celular ao volante

André Violatti/Esp. CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA
Saiba mais

 Motoristas autuados por 
alcoolemia (de janeiro a abril)

» 2022: 11.550 autuações 
 (alta de 78%)

» 2021: 6.474 autuações

» 2021 inteiro: 27.325 autuações

 Fonte: Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF) Dirigir sob a 
influência de álcool

» Infração: gravíssima

» Penalidade: multa de 
R$ 2.934,70 e suspensão do 
direito de dirigir por 
12 meses

» Medida administrativa: 
recolhimento do documento 
de habilitação e retenção 
do veículo

» Observação: aplica-se o 
dobro da multa em caso de 
reincidência no período 
de até 12 meses

Fonte: Código de Trânsito Brasileiro (CTB)

a conclusão do laudo do Instituto 
de Criminalística, da Polícia Ci-
vil do DF, que finaliza a perícia 
no local do crime. “O carro esta-
va em nome de terceiro”, acres-
centa o investigador.

Ontem, em nota, o Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde do 
Distrito Federal (Iges-DF) atua-
lizou o estado clínico das crian-
ças vítimas do atropelamento. As 
irmãs Ana Julia Pereira, 7 anos, e 

Bruna Raquel Fonseca Pereira, 
6, foram extubadas e estão está-
veis. A prima delas, Sofia Valenti-
na Muniz, de 3, será avaliada pela 
neurologia para avaliação sobre 
possível extubação.
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Trama de desafetos, 
de acordo com defesa

Em nota, a defesa do senador 
Izalci Lucas disse que recebeu 
com surpresa o resultado 
do julgamento. “O senador 
da República foi vítima de 
uma trama de seus desafetos 
políticos que interpuseram 
denúncias perante a Justiça 
Eleitoral, em 2010, com o 
objetivo de cassar o mandato 
de deputado federal obtido 
naquelas eleições. Ou seja, a 
questão foi inicialmente dirigida 
à justiça eleitoral. Existem 
fotos, filmagens e depoimentos 
nos autos que confirmam que 
testemunhas de acusação 
faltaram com a verdade 
para prejudicar o acusado, 
mas nenhuma providência 
correcional foi deferida”, aponta 
o advogado Eládio Carneiro, que 
representa Izalci. O senador vai 
recorrer no mérito e, inclusive, 
com o fundamento de que o 
caso deveria ter sido apreciado 
pela Justiça Eleitoral.

Aliança de eventual segundo turno
 Em pré-campanha, o senador Izalci Lucas esteve 

ontem com o ex-governador Rodrigo Rollemberg 
(PSB), em almoço no restaurante Amigão, da 506 
Sul. Também participou da conversa o presidente 
do PSB-DF, Rodrigo Dias. Do encontro, com feijoada 
e cerveja, surgiu um compromisso de união nas 
eleições, caso Izalci ou o candidato do PSB, Rafael 
Parente, esteja no segundo turno.

Apoio do MDB-DF a lançamento de Simone Tebet
O presidente do MDB-DF, Rafael Prudente, deixou claro 

para quem o partido do governador Ibaneis Rocha vai 
trabalhar na disputa pelo Palácio do Planalto. “O MDB 

do Distrito Federal está unido e apoia a pré-candidatura 
da senadora Simone Tebet à Presidência da República. 
Vamos trabalhar para colocar o nome da senadora 
como a grande opção na disputaw eleitoral. 
Temos que evitar esses dois polos que estão dividindo 
nosso país, e a melhor opção é Simone Tebet”.

Interesse de Lula no DF 
é a candidatura ao Senado

Integrantes da cúpula do PT disseram, em conversas 
com dirigentes de outros partidos, que o principal 

interesse de Lula no DF é eleger alguém para o Senado e 
uma boa bancada de deputados federais. Lula pensa na 

governabilidade e quer apoio no Congresso. Por isso, eles 
não descartam uma coligação que favoreça a eleição para 
o Senado. Como na pré-candidatura ao governo, que está 
a cargo do deputado Leandro Grass (PV), a campanha de 

Lula pode oferecer a vaga ao Senado para outro 
partido, se não houver consenso no PT-DF.

Propaganda começa 
a circular nas redes

Com a possibilidade de surgir uma candidatura 
de José Roberto Arruda ao governo, aliados do 
ex-governador começaram ontem a distribuir 
propaganda de campanha. Estão animados.

Isolada
A senadora Leila Barros (PDT-

DF) precisa decidir se vai enfrentar 
a disputa eleitoral em governo em 

chapa pura, sem alianças.
O cenário que se configura é que 

o PDT não terá um parceiro de outro 
partido para vice ou para o Senado.

Uma decisão da 3ª Turma Criminal do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) coloca 
em risco a pré-candidatura do senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF) ao Palácio do Buriti. Os desembargadores, 
por maioria, condenaram o parlamentar a quatro anos 
e oito meses de prisão pelo crime de peculato que teria 
sido praticado quando Izalci exercia o cargo de secretário 
de Ciência e Tecnologia do DF. A denúncia se refere 
ao suposto desvio de equipamentos de informática 
doados pelo TCU para uso em projetos sociais. Segundo 
a acusação, foram juntadas fotos ao processo que 
demonstram que computadores e equipamentos 
estariam instalados em sala comercial de propriedade de 
Izalci. Na primeira instância, o senador foi condenado 
a dois anos e oito meses de prisão e multa, em regime 
aberto, punição que seria substituída por penas 
alternativas. A Justiça havia considerado que, como 
a denúncia foi oferecida oito anos após a ocorrência 
dos fatos, a pena estaria prescrita. Mas na segunda 
instância o entendimento foi diferente, em julgamento 
realizado na quinta-feira. A nova decisão pode acarretar 
a inelegibilidade de Izalci, conforme estabelece a Lei da 
Ficha Limpa. Pela regra, políticos com condenação em 
segunda instância não podem disputar as eleições.

Justiça condena 
Izalci e coloca 
pré-candidatura ao 
governo em risco

Eleição no MPDFT 
para desembargador

Ex-deputado distrital, o procurador de Justiça 
Chico Leite foi designado presidente da comissão 
eleitoral do Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) que vai organizar as eleições para 
a lista sêxtupla com nomes para a próxima vaga do 

quinto constitucional no Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJDFT). Nesta 
semana, o desembargador Humberto Ulhôa 
vai completar 75 anos e deixará o Judiciário 
pela aposentadoria compulsória. As 

inscrições para a disputa, abertas na última 
sexta-feira, terminam segunda-feira.
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“Tentemos viver de tal forma que, quando 
morrermos, até o dono da agência funerária 

vai lamentar a nossa morte.”

Jean de La Bruyére

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» Aniversariante do último 23, a 
empresária da área do turismo 
Mércia Crema não poderia 
comemorar de outra forma. 
Viajando para Veneza, na Itália, ao 
lado do marido, Roberto Crema. 
O casal teve a alegria redobrada 
com a visita da neta Isadora (foto), 
que saiu de Madrid para ir se 
encontrar com a avó.  

Para contar a história de Brasília / Depois do sucesso da exposição BSB 61+1 anos de história — inaugurada em 21 de 
abril, que comemorou os 62 anos de Brasília e encerrada para o público na sexta-feira, 20 de maio, no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB) —, a diretoria do Correio Braziliense, entendendo que o corpo diplomático deveria ter uma 
tarde de visita guiada e especial à exposição, solicitou à gerente-geral do CCBB, Fernanda Gasque, a oportunidade 
de tornar esse encontro possível. Na última segunda-feira, os diplomatas convidados conheceram de perto a mais 
pura história de Brasília, ler e ouvir sobre a epopeia da construção e da transferência da capital do país para o 
Planalto Central, sonho de Juscelino Kubitschek. Os presentes se encantaram com o trabalho deste jornal que nasceu 
junto com Brasília. Depois da visita, todos os diplomatas foram recebidos no mezanino, com um requintado chá da 
tarde, preparado com esmero pelo confeiteiro e cake designer Ricky Araujo (foto), que levou para o encontro a sua 
marca Charlotte’s. Confraternização, troca de informações e conhecimento entre os visitantes e o jornal pioneiro.

Um lindo 
casamento 
além mar

A cidade portuguesa de Évora foi palco de uma ce-
rimônia de casamento que, por sua beleza e demons-
tração de carinho e amor, jamais será esquecida. O dia 
escolhido foi sábado, 14 de maio.

A matriarca da família, Anna Maria Maciel, viúva de 
do grande político brasileiro Marco Maciel, assistiu ao 
casamento da neta Luiza, filha de Gisela e de Joel Braga 
Filho, com Bernardo Viana, mineiro de Belo Horizonte, 
filho de Valéria e Alexandre Guimarães Viana.

A cerimônia teve como cenário o Convento do Espi-
nheiro, lugar maravilhoso, que guarda muita história, 
como a de ter sido construído no lugar onde, no ano de 
1.400 DC, a Virgem Maria teria aparecido.

Foram momentos de muita felicidade para as famí-
lias Maciel/Braga e Guimarães/Viana.

A avó Anna Maria Maciel ajuda a mãe 
de Luiza, Gisela, a aprontar a filha

Fotos: Arquivo pessoal 
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Luiza é conduzida ao altar  
pelo pai, Joel Braga Filho
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Anna Maria Maciel, Joel Braga e Gisele, Eulina 
Braga, Maria e Raimundo Carrero,  
embaixador do Brasil em Portugal

Luiza e Bernardo já casados

A troca de alianças entre  
Luiza e Bernardo

A noiva recebe o carinho das  
 tias Milene e Márcia Braga

A nave da belíssima Igreja do 
Convento do Espinheiro

» Enquanto isso, outra brasiliense 
de coração, Suleica Iara Hagen 
(foto) também está em Veneza, 
já “que estamos voltando à 
normalidade do mundo. E viva a 
Itália!”. Frio aqui, calor por lá, nada 
como uns dias de descanso nessa 
maravilha terra do Velho Mundo.

CIDADANIA /

Ações contra 
a pobreza 
menstrual

Mulheres relatam o drama de não terem acesso a absorventes e medicamentos para amenizar a cólica 

P
obreza menstrual é uma 
triste realidade no Bra-
sil. E, no Distrito Fede-
ral, cerca de 50 mil me-

ninas, entre 12 e 17 anos, estão 
nesse contexto, segundo a Secre-
taria de Desen-
volvimento So-
cial. Uma pes-
quisa divulga-
da em 2021 pe-
la Johnson & 
Johnson Consu-
mer Health, em 
parceria com os 
Institutos Kyra 
e Mosaiclab, 
mostra que 28% 
das mulheres 
brasileiras (cer-
ca de 11,3 mi-
lhões) de baixa 
renda são afeta-
das diretamen-
te pela falta de 
acesso a absor-
ventes. Iniciati-
vas do governo 
e da sociedade 
civil tentam mi-
nimizar o pro-
blema e levar 
dignidade a es-
sa parcela da 
população tão 
vulnerável.

Moradora da 
Estrutural, a faxineira Aleci de 
Souza, 44 anos, conta que uma 
das filhas, de 24 anos, colocou 

Os fotógrafos Moema e Cláudio oferecem um ensaio, com imagens em mídia digital, a quem doar dois pacotes de absorvente de 32 unidades

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ANA LuISA ARAuJO

provocada pelo período. Projetos do governo e da sociedade buscam levar dignidade a essa parcela da população

Pobreza ou precariedade 
menstrual é o nome dado à fal-
ta de acesso de meninas, mulhe-
res e homens trans a produtos 
básicos para manter uma boa 
higiene no período da mens-
truação. Não se restringe só à 
falta de dinheiro para comprar 
absorventes. Tem relação tam-
bém com a ausência ou preca-
riedade de infraestrutura no 
ambiente onde vivem, como ba-
nheiros, água e saneamento.

Entenda

um dispositivo intrauterino 
(DIU) de cobre na rede pública 
e o fluxo sanguíneo no período 
menstrual aumentou. Hoje, a jo-
vem pega absorventes em uma 
igreja católica da região. “Che-
gou a ter uma ação aqui, em 
que fizeram doações, mas foi 

só um mês que 
e n t re g a r a m”, 
relata a mãe.

M a r i s t e -
la Durães, 36, 
também pega 
absorventes na 
igreja da região. 
“Esse mês eu 
menstruei duas 
vezes, e depois 
que tive filho a 
duração do flu-
xo ficou maior”, 
relata a catado-
ra de reciclá-
veis, que revela 
não ter dinhei-
ro para comprar 
m e d i c a m e n -
tos que ameni-
zam as cólicas. 
“Eu pensei que 
ia vir pouco (na 
igreja), mas es-
tá bem inten-
so e fica difícil 
trabalhar as-
sim. Por conta 
da força que se 
coloca para tra-

balhar, a dor da cólica fica maior 
ainda, tenho que carregar muito 
peso e acho que é por isso que 

O projeto ajuda 
brasilienses a se 
darem conta da 
situação. Foi um 
despertar para 
mim. Uma sem teto 
me pediu dinheiro 
para comprar 
absorvente, e ela 
me olhou e disse: 
você é mulher, me 
ajuda! Em cima 
disso, eu criei o 
projeto”

Moema Andrade, fotógrafa

vem muito (sangue). Se a gente 
não fizer porque está com dor, 
eles dizem que a gente está com 

preguiça”, lamenta.
Em outubro passado, o Go-

verno do Distrito Federal lan-
çou a campanha Dignidade fe-
minina — Da transformação de 
meninas a mulheres: mais ci-
dadania e menos tabu, coorde-
nada pela Secretaria de Justiça 
e Cidadania (Sejus). A ação ar-
recadou mais de 155 mil itens 
de higiene em uma ação inte-
grada entre o poder público, 
a sociedade civil e a iniciativa 
privada. No total, foram aten-
didas cinco mil estudantes da 
rede distrital. A campanha se-
gue ativa, realizando ações de 
conscientização nas escolas, e 
a Secretaria de Educação está 
arrecadando absorventes.

Coordenadora de promo-
ção de crianças e adolescentes 

da Sejus, Beatriz Cruz ressalta 
que nas oficinas, que foram rea-
lizadas em 1 unidade de ensino 
publicas do DF, as meninas re-
cebem informações sobre a saú-
de do adolescente. “A campanha 
nunca foi só sobre distribuir ab-
sorventes, é sobre oferecer digni-
dade feminina e transformação 
de meninas a mulheres”, explica.

Uma fotógrafa do Lago Nor-
te teve a ideia de promover ses-
sões de fotos individuais a quem 
doar dois pacotes de absorvente 
com 32 unidades cada. Moema 
Andrade e o sócio, Claudio Reis, 
do estúdio Poesias de Luz ofere-
cem três imagens, em mídia digi-
tal, ao final do ensaio para aque-
les que colaboram com o projeto. 
“Tô encantada com a adesão e a 
solidariedade de outras mulheres 

ao se darem conta do significado 
da pobreza menstrual. O proje-
to ajuda brasilienses a se darem 
conta da situação. Foi um des-
pertar para mim. Uma sem te-
to me pediu dinheiro para com-
prar absorvente, e ela me olhou 
e disse: você é mulher, me ajuda! 
Em cima disso, eu criei o projeto”, 
emociona-se Moema.

A ação ocorre até 30 de junho. 
O material será enviado à Cen-
tral Única das Favelas (CUFA-
DF) para que a entidade faça 
distribuição. O estúdio se reser-
va o direito de publicar, ao me-
nos, uma foto de cada partici-
pante na página no Instagram 
@poesiasdeluz.fotos. Os ensaios 
serão previamente agendados 
pelo telefone 98360-9988 e é 
possível remarcar uma vez.
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Marcas & Negócios

Ascensão imobiliária
A inflação no setor de constru-

ção civil atingiu 18,65% no acu-
mulado de 2021, sendo considera-
da a maior taxa registrada em no-
ve anos, de acordo com o Índice 
Nacional da Construção Civil (Si-
napi). Além disso, houve uma va-
riação de 28,12% relativo aos ma-
teriais da indústria e, referente aos 
gastos com mão de obra, a parcela 
de custo chegou a 6,78%. Quando 
comparado a 2020, é avaliado um 
aumento de 10,84% na parcela dos 
materiais e, na mão de obra, 4,45%.

Essa conjuntura econômica 
impacta diretamente no preço dos 
imóveis, visto que, no geral, mate-
riais, equipamentos e serviços ne-
cessários para a construção dos em-
preendimentos são prejudicados. 
Contudo, apesar do cenário infla-
cionário, o ano passado foi positivo 
para o Distrito Federal. Segundo o 
levantamento do Anuário do Mer-
cado Imobiliário QB, o lançamento 
de imóveis em Brasília injetou mais 
de R$ 3,4 bilhões na economia da 
capital do país. As regiões que mais 
receberam novos empreendimen-
tos foram Noroeste, Samambaia, 
Sudoeste, Guará e Park Sul.

Para o segmento imobiliário, o 
ano de 2022 começou com bons 
sinais. Em março, 479 novos em-
preendimentos residenciais fo-
ram inaugurados na capital fede-
ral, sendo considerado o maior nú-
mero registrado em um único mês 
em sete anos. Todavia, o primeiro 

trimestre de 2022 sofreu com uma 
redução de 42,5% em lançamentos 
de unidades residenciais no âmbi-
to nacional, conforme indicado pe-
la Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC). É esperado 
que os próximos meses apresen-
tem uma melhora em âmbito na-
cional. Isso porque, na última se-
gunda-feira, foi publicada, no Diá-
rio Oficial da União (DOU), a reso-
lução responsável por reduzir o im-
posto de importação para insumos 
da construção civil.

Aproveitando o aquecimento 
no mercado, a Brasal, com qua-
se seis décadas de tradição em 
Brasília, possui um portfólio de 
empreendimentos residenciais e 
comerciais que contribui com o 
crescimento do mercado imobi-
liário na cidade, auxiliando no de-
senvolvimento da economia do 
DF. Ao todo, a incorporadora e 
construtora soma cerca de 6,3 mil 
unidades lançadas e em constru-
ção, em uma área total construída 
de aproximadamente um milhão 
de metros quadrados.

O mais novo lançamento é o 
Reserva 22, no Noroeste (SQNW 
302) e que faz parte da coleção 
Reserva, elaborada para home-
nagear o Planalto Central. Com-
posto por 60 unidades, o em-
preendimento é um projeto com 
conceitos modernos e de alto 
padrão com espaços amplos, 
arejados e cômodos.

As novas unidades habitacio-
nais marcam o cenário arquite-
tônico e urbanístico do DF, pois 
apostam em ambientes sofisti-
cados com variedade de tama-
nhos para as famílias escolherem 
o melhor espaço para as suas fu-
turas residências. Foi elaborada 
uma área de lazer ampla com sa-
lão de festas, academia, brinque-
doteca e playground. No espaço 
da cobertura, é disponibilizado 
piscinas, sauna, espaço gourmet, 
terraço e churrasqueira.

Como pilares, o empreendi-
mento da Brasal busca promover 

tecnologia, sustentabilidade e segu-
rança. O projeto conta com sistema 
de monitoramento, leitor biométri-
co no hall social, fechadura automá-
tica, caixa All Conect para a conexão 
de rede de dados, sensor de detecção 
e vazamento de gás e ponto elétri-
co na garagem para abastecimen-
to de bicicleta e carro. O projeto ar-
quitetônico contou com a expertise 
da Dávila Arquitetura, coordenado 
por Ana de Paula Fonseca. Já as uni-
dades decoradas são assinadas pela 
equipe da ALF Arquitetura, cujo pro-
jeto busca trazer bem-estar e acon-
chego aos futuros moradores.

Jean Oliveira, da Brasal, ressalta o bom momento para a construção

BRASAL INCORPORAÇÕES

Brasal Incorporações/Divulgação 

CULTURA / 

Semana geek termina hoje

Quem for ao Sesc Gama poderá brincar com carrinhos de rolimã, além de conferir exposições e 

C
om o lema “Aqui ser 
nerd é coisa séria”, a 
Semana Internacional 
do Orgulho Geek trou-

xe para a comunidade a mul-
tidisciplinaridade desse uni-
verso. A iniciativa do Serviço 
Social do Comércio do Distri-
to Federal (Sesc-DF) preten-
de mostrar que, apesar de a 
palavra geek, ou nerd, levar 
o estigma de ser uma pessoa 
muito aficionada por algum 
assunto, esse conhecimento 
pode e deve ser utilizado para 
movimentar a cultura e até o 
comércio de uma região.

A programação começou 
na quarta-feira e termina ho-
je, na unidade do Gama. Os 
horários variam conforme as 
atividades, que incluem expo-
sições e palestras com trans-
missão pelo canal do Sesc DF 
no YouTube. Nos três primei-
ros dias também foram reali-
zadas oficinas.

“O mais interessante é que o 
Gama é um ponto de referência 
de geolocalização. Aqui em vol-
ta tem engenharia de software 
na UnB (Universidade de Brasí-
lia) e todas as outras engenha-
rias, como a aeroespacial. Além 
disso, tem também o Centro de 
Inteligência Artificial. É como 
se tivéssemos esse centro de 
cultura nerd e geek aqui”, ava-
lia o analista de Cultura do Sesc 
Gama e responsável pelo pro-
jeto, Leonardo Braga.

Carrinho de rolimã

Quem for ao Sesc Gama ho-
je poderá brincar com carri-
nhos de rolimã, das 10h às 15h. 
O responsável pela fabricação 
dos carrinhos é César Braga, 56 
anos, que, às 16h, também fa-
rá uma palestra sobre o legado 
do carrinho de rolimã nas ruas 
modernistas de Brasília.

Ele diz que acha incrível 
a iniciativa porque resgata 
algo que está na memória. 
“É fantástico também tra-
zer boas lembranças, mexer 

 César Braga é apaixonado por carrinhos de rolimã e, por isso, começou a fabricá-los 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » AnA LuISA ArAuJo

 Verônica Saiki é a criadora do jogo Sanduíche e de uma HQ

 Francisca Eulália de Freitas é recreadora do Sesc DF

com a memória afetiva das 
pessoas”, argumenta. Atual-
mente, o carrinho menor, pa-
ra crianças, custa R$ 400. O 
maior sai por R$ 480.

Programando o futuro

A organização não-governa-
mental (ONG) Programando o 
Futuro, localizada no Gama, irá 

expor seu trabalho das 9h às 17h. 
A instituição atua com voluntá-
rios que recebem material tec-
nológico que não será mais uti-
lizado ou não funciona. Fios, 

teclados, CPUs, impressoras e pi-
lhas são alguns dos itens que eles 
reciclam e podem ser vistos hoje.

“A gente limpa, separa e tri-
tura. O material vai para as pró-
prias empresas fabricantes e é 
reutilizado no mesmo tipo de 
equipamento do qual foi retira-
do”, explica a gestora da ONG, 
Larissa Nascimento.

Jogo sanduíche

A ideia de Verônica Saiki, 39 
anos, surgiu quando ainda era 
criança, mas demorou a se tor-
nar realidade. O jogo de cartas 
Sanduíche e o livro com a his-
tória em quadrinhos de mesmo 
nome foram publicados somente 
em 2020. A autora conta que to-
dos os cenários da HQ refletem 
a realidade, porque são cenas da 

sua própria infância, em Valpa-
raíso de Goiás (GO). “Abordamos 
vários arcos. Tem um em que a 
menina sofre bullying, mas, na 
minha época, isso não era trata-
do como bullying. Então, é uma 
miscelânea de coisas que ocor-
riam no dia a dia”, diz.

Na última quarta-feira, Verô-
nica esteve com as crianças pro-
movendo uma oficina de criação 
de personagem para jogo de car-
tas. Embora a programação da 
Semana Internacional do Orgu-
lho Geek termine hoje, seu tra-
balho poderá ser visto até 20 de 
junho, também no Sesc Gama.

Interessados podem adquirir 
a publicação na Livraria da Tra-
vessa, no Casa Park Shopping. O 
exemplar custa R$ 42. O jogo é 
vendido em algumas luderias de 
Brasília por R$ 49.

palestras com temas que envolvem o universo nerd. Programação começa às 9h e vai até as 19h com entrada gratuita

Programação 28/5

» Exposição de Carrinhos  
de Rolimã Vintage

 Horário: das 9h às 17h
 Local: Área Externa do Sesc Gama
 Classificação: livre
 *Liberação de uso dos carrinhos 

na quadra de esportes.
 Exposição do Processo de 

Metarreciclagem

» Mostra interativa no ônibus da 
ONG Programando o Futuro

 Horário: das 9h às 17h
 Local: Área Externa do Sesc Gama
 Classificação: livre

» Palestra O legado do 
carrinho de rolimã nas ruas 
modernistas de Brasília 

 Brinquedos de rua 
que consolidaram os 
laços psicogeográficos dos 
moradores da Capital

» Palestrante: César Braga, 
fundador da empresa 
Brinquedos de Rua

 Mediação: Francisca Eulália de 
Freitas

 Horário: 16h
 Local: Teatro Paulo Gracindo
 Classificação: livre

» Palestra Gamificação como 
estratégia educacional

 o entrelaçamento de saberes 
que envolvem a gamificação  
na educação

 Palestrantes: Antenor Ferreira, 
coordenador do  
MediaLab - unB; Sérgio 
Andrade de Freitas, professor 
da unB Gama

 Mediação: Leonardo Braga, 
analista de Cultura do Sesc Gama

 Horário: 19h
 Local: Teatro Paulo Gracindo
 Classificação: livre
 
» Oficina de Hydra com Arthur 

Cabral (MediaLab - UnB)
 Horário: das 10h às 12h e das 

13h às 15h
 Local: Teatro Paulo Gracindo
 Duração: 4 horas
 Classificação: 14 anos
 * inscrições encerradas

Três perguntas para

Jean Oliveira, diretor da filial Brasília

Como a Brasal avalia o mercado 
imobiliário após dois anos  
de pandemia?

Nossa avaliação é positiva, já que 
em 2021 tivemos aumento de 70% 
no Valor Geral de Vendas (VGV). In-
crivelmente, o mercado imobiliário, 
de um modo geral, cresceu desde o 
início da pandemia. Nesse período, 
ficou evidente a necessidade das 
pessoas por trabalhar de casa e, des-
sa forma, buscarem espaços maio-
res, mais arejados que possam gerar 
mais conforto para a família. Com 
resultados expressivos nas vendas, a 
Brasal Incorporações, no DF, plane-
ja sete lançamentos em 2022, sendo 
que a maior parte será no Setor No-
roeste. Os primeiros lançamentos 
de 2022 estão a todo vapor, a Torre C 
do Auster Brasal, localizada no Gua-
rá II e o Reserva 22, localizado na 
SQNW 306, Projeção I, do Noroeste.

Quais as tendências para 2022?
Como as demandas por no-

vas moradias continuam em al-
ta em 2022, nós entendemos que 
as pessoas realmente querem fazer 
do lar não apenas um local para vi-
ver bem com a família, mas tam-
bém com possibilidade de traba-
lhar estilo home office. A pandemia 

definitivamente mudou o pensa-
mento das pessoas, e nós, da área 
de construção civil, sentimos essa 
transformação que se reflete direta-
mente no mercado imobiliário. Por 
isso, temos investido em empreendi-
mentos que proporcionem ao mora-
dor além de uma área de lazer com-
pleta, plantas flexíveis e integradas 
que possam ser adaptadas às neces-
sidades e ao estilo de vida da família.

Quais são os diferenciais dos 
empreendimentos da Brasal?

Nossa empresa completou 19 
anos no mercado de incorporações, 
e estamos amparados por quase seis 
décadas de existência. O diferencial 
nos empreendimentos da Brasal é 
que constantemente buscamos no-
vas soluções e metodologias. Isso é o 
que garante a manutenção da exce-
lência dos nossos empreendimen-
tos e serviços, refletindo diretamente 
ao exponencial crescimento da em-
presa. Nossos empreendimentos se 
destacam pela tecnologia e seguran-
ça já que em muitos dos nossos pro-
jetos, desenvolvemos o sistema de 
segurança com monitoramento, lei-
tor biométrico, fechadura automáti-
ca e ponto elétrico na garagem para 
abastecimento de bicicleta e carro.
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ARTE DE CORDEL 

O 
desafio de aliar a educação de estudantes de Cei-
lândia à literatura é o foco do projeto A Arte do 
Cordel, que já chegou a 3,3 mil alunos de mais 
de 20 escolas da cidade, com o apoio da Coor-

denação Regional de Ensino. Na 
Escola Classe 15, de Ceilândia Sul, 
onde são realizadas oficinas, o te-
ma escolhido para este bimestre 
foi Cordel da Saúde, com a partici-
pação de 800 alunos do 5º ano do 
ensino fundamental a 3ª série do 
ensino médio. O professor da disci-
plina na unidade e criador do pro-
jeto, Raimundo Sobrinho, 48 anos, 
é quem inspira as turmas na EC 15 
sobre rimas, métricas, leitura e in-
terpretação de texto.

Aluno do 5º ano, Samuel Vas-
concelos, 10 anos, acredita que o 
gosto pelo cordel o motivou a en-
tender o papel da poesia na vida 
das pessoas. “As rimas me atraem, 
mas gosto muito de ler e escrever, 
porque estou mostrando o que 
penso”, diz. Ele acredita que A Ar-
te do Cordel estimula os estudan-
tes a aprenderem mais com litera-
tura. “Acho que é uma ideia para a 
gente ficar melhor na escrita e no 
raciocínio”, completa.

“Hoje, me apego mais à poesia 
de cordel. Até quando fico sem na-
da para fazer em casa, faço cordel, 
porque a gente se inspira muito”, 
revela Nathália Ananda, 10, tam-
bém do 5º ano. Ela confessa que 
teve dificuldade no começo para 
organizar os versos e as estrofes.

Para Raimundo Sobrinho, o 
maior desafio é ensinar a poesia 
para os alunos durante as oficinas, 
porque ficam muito tempo no ce-
lular no dia a dia, o que, segundo 
ele, atrapalha a concentração. “O 
que espanta muito e deixa eles em 
choque é quando a gente trabalha a 
metrificação (forma para medir os 
versos até a sétima sílaba poética), 
que é algo profundo, mas eu coloco 
livros de cordelistas para terem co-
mo referência”, contextualiza.

O projeto, apoiado pelo Fundo 
de Apoio à Cultura do Distrito Fe-
deral (FAC-DF), conta com intérprete de Linguagem Brasileira de Si-
nais (Libras), para viabilizar o acesso a alunos com deficiência auditi-
va. Na EC 15, a tarefa é de Adriana de Oliveira, 44. Ela explica que re-
cebe o planejamento das aulas dos professores. A primeira etapa é a 

comunicação por meio de Libras entre dois alunos surdos da tur-
ma. A segunda, é a língua portuguesa. Ela faz o acompanhamento 
individualizado desses alunos especiais para relatar tudo à escola 
e às famílias dos estudantes, como é o caso de Gabriel Madeira, 13.

O estudante faz a interpretação do tema com desenhos. Na Arte 
do Cordel, ele produziu um trabalho inspirado no começo da pan-
demia de covid-19 no DF, em 2020. Gabriel diz que o projeto o mo-
tiva a estudar e a aprender mais para poder passar de ano com boas 
notas. “A professora foi falando o que a gente podia desenhar, e eu 
já sabia o que tinha que ser feito.”

Inspiração

Foi outra a inspiração do colega Danilo Valverde, 9, para começar 
a escrever: assistir a uma reportagem de televisão sobre o jovem cor-

delista João Neto, 11, de Equador, municí-
pio do Rio Grande do Norte, localizado a 
280km da capital, Natal. O professor Rai-
mundo mostrou o vídeo em sala de aula 
e Danilo passou a redigir e guardar os cor-
déis em casa. “Cheguei a dar de presente 
para a minha mãe, que gostou muito e 
bateu palmas junto com a minha irmã, 
de 7 anos”, relembra. “Mamãe querida / 
Te amo para toda vida / Você tem beleza 
/ Isso eu tenho certeza / Você é uma prin-
cesa da realeza” foi o cordel em homena-
gem ao Dia das Mães.

Cada oficina tem duração de uma a 
três horas, com leitura de cordéis, explo-
ração do gênero, exibição de vídeos sobre 
a técnica e produção de xilogravura (cor-
del em folheto). Os encontros também in-
cluem a elaboração e a revisão de textos 
pelos próprios alunos.

A pedagoga Viviane Pereira da Silva, 
38, explica que, em todos os bimestres, 
a escola trabalha com um projeto literá-
rio. Desta vez, o tema escolhido foi EC 
15 — cada um cuidando da saúde de 
todos. “Alguns alunos produziram qua-
dras (versos) de cordel para dar de pre-
sente no Dia das Mães, e tivemos a ideia 
de usar o tema da saúde”, conta.

Emocionada, Viviane fala sobre a rela-
ção que tem com o repente, desde crian-
ça, quando também escutava o gênero 
sertanejo. “Meu pai ouvia muito músicas 
desse estilo, principalmente do cantor Lu-
cas Evangelista, com letras e melodia que 
se parecem com o cordel, que, quando 
conheci, me trouxe essa memória de in-
fância”, recorda. Ela conheceu o trabalho 
de Raimundo no ano passado, quando o 
educador fez uma oficina on-line. “Não 
vi a adesão dos alunos, mas me encantei, 
porque via meu pai ouvindo essas poe-
sias”, relembra a educadora.

Segundo a professora, a literatura de 
cordel abriu as portas para a realização de outros projetos, como 
é o caso do Brasília de todos os cantos, que começará em breve, 
com a participação de escritores do DF. Os convidados vão ler tex-
tos e poesias em eventos organizados pela EC 15 de Ceilândia Sul.

 A pedagoga Viviane Pereira da Silva e a intérprete de Libras Adriana de Oliveira fazem parte do projeto na EC 15, de Ceilândia. Cada oficina para os alunos do 5º ano dura de uma a três horas
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 » PEDRO MARRA Com o tema “EC 15 — cada um cuidando 
da saúde de todos”, cerca de 800 alunos 

da unidade de ensino, de Ceilândia, 
escreveram poemas sobre o assunto

 Projeto A Arte do Cordel já chegou a 3,3 mil alunos de Ceilândia

NA SALA DE AULA

CORDEL 
DA SAÚDE

Hoje viemos aqui 

Para falar de saúde

Devemos nos prevenir

E ter muita atitude

Pra não ficarmos doentes

E sempre ter juventude

Se você estiver doente

Em casa é melhor ficar

Tomando seu remédio

Para logo melhorar

Tenha responsabilidade

Para o vírus neutralizar

Um cuidando do outro

Assim é que tem que ser

Juntos somos mais fortes

Para podermos vencer

Se todos colaborarem

Não iremos perder

Vacina pra todo mundo

Pra ninguém mais morrer.

Autoria: Coletivo dos 28 

alunos do 5° ano da Escola 

Classe 15, de Ceilândia Sul
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U
m ostentou prêmio de 
melhor do mundo na po-
sição em 2019. O outro 
ouviu do badalado par-

ceiro de ataque no Real Madrid 
que está chegando lá e figura en-
tre os cinco melhores do plane-
ta. Com coadjuvantes do goleiro 
Alisson ao ponta-esquerda Vi-
nicius Junior na final de hoje da 
Liga dos Campeões da Europa, 
às 16h, no Stade de France, em 
Saint-Denis, na França, o Cor-

reio encerra a série “Os Brazu-
cas” na decisão mais verde-ama-
rela da história do torneio. 

As prévias da final indicam 
cinco jogadores brasileiros nas 
formações iniciais de Liverpol e 
Real Madrid. Alisson e Fabinho 
no lado vermelho da força; e Ca-
semiro, Éder Militão e Vinicius 
Junior no branco. Nunca antes 
na história do torneio um país 
de fora do Velho Mundo esteve 
tão representado nas escalações 
iniciais. Além deles, Firmino po-
de pintar no time inglês. Rodrygo 
e Marcelo, no merengue. Filho de 
Mazinho, campeão da Copa de 
1994, o ítalo-brasileiro naturali-
zado espanhol Thiago Alcântara 
é dúvida. Preparador de golei-
ros dos Reds, Taffarel obviamen-
te não entrará em campo.  

No capítulo final da série “Os brazucas”, o poder de influência do paredão Alisson sob a trave do Liverpool e 
do atrevido Vinicius Junior no ataque do Real Madrid, na mais brasileira das decisões da Liga dos Campeões

Do gol ao drible
MARCOS PAULO LIMA

HISTÓRICO NA 
CHAMPIONS LEAGUE

HISTÓRICO NA 
CHAMPIONS LEAGUE

“Os jogadores mais 
perigosos são os que 
mais sofrem faltas. 
Ele é perigoso e os 

rivais o temem”

Carlo Ancelotti, técnico  
italiano do Real Madrid

“Se soubesse que 
o Alisson era tão 

bom, eu teria pago o 
dobro. Ele é um dos 

melhores do mundo”

Jürgen Klopp, técnico  
alemão do Liverpool

VINICIUS JUNIOR

33 jogos
7 gols
Melhor desempenho: semifinal 
(2020/2021)
Clube: Real Madrid
» É o vice-artilheiro do Real 
Madrid na temporada com 21 
gols contra 44 de Benzema.  

ALISSON

49 jogos
53 gols sofridos
Melhor desempenho: campeão 
(2018/2019)
Clubes: Roma e Real Madrid
» Está entre os três goleiros 
brasileiros campeões com Dida 
(2003 e 07) e Julio Cesar (2010).   

Eleito número 1 do mundo em 
2019 na posição, Alisson tentará 
parar a melhor dupla de ataque 
do planeta. O Real Madrid tem 
118 gols na temporada. Benze-
ma e Vinicius Junior são respon-
sáveis por 65 — 55%. Eles que se 
cuidem. O antidoto do Liverpool 
também impõe senhora estatísti-
ca. O gaúcho de Novo Hamburgo 
sofreu 37 gols em 53 exibições na 
temporada, ou seja, uma média 
inferior a 1. Para ser exato, 0,69. 
Alisson dá assistência para gol 
e, quando necessário, balança a 
rede, como fez no ano passado.  

Melhor brasileiro na Europa 
nesta temporada, Vinicius Junior 
fez 21 gols e deu 16 assistên-
cias. Referência do país lá fora, 
Neymar fechou com 13 bolas na 
rede e oito assistências. Nenhum 
brasileiro foi mais artilheiro do 
que Vini na comparação entre as 
cinco principais ligas. 

Benzema rendeu-se à cria do 
Flamengo. “Ele é jovem de idade, 
mas não de campo, e já tem mais 
de 100 partidas. Não falam de Vi-
nícius como o melhor jogador do 
mundo e ele está no top cinco. 
Tem que focar na partida, pois 
pode ganhar o jogo sozinho. Tem 
potencial para ser ainda mais de-
cisivo. Se conseguir se concen-
trar mais, pode fazer mais gols e 
dar mais assistências”, elogiou. 

Athletico-PR x Libertad

Fortaleza x Estudiantes

Cerro Porteño x Palmeiras

Emelec x Atlético-MG

Tolima x Flamengo

Corinthians x Boca Juniors

Velez Sarsfield x River Plate

Talleres x Colón

Libertadores da América

Deportivo Táchira x Santos

Independiente del Valle x Lanús

Colo-Colo x Internacional

Deportivo Cali x Melgar

Nacional x Unión de Santa Fe

Olimpia x Atlético-GO

Universidad Católica x São Paulo

The Strongest x Ceará

Copa Sul-Americana

Oitavas de final

Oitavas de final

OS BRAZUCAS

Fabinho, Casemiro, Firmino, Rodrygo, Thiago Alcântara, Militão, o preparador de goleiros Taffarel e Marcelo são os outros oito membros da legião com sangue verde-amarelo candidata ao título
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus ingressa 
em touro. os desejos 
funcionam criando o efeito 
dos antolhos dos cavalos que 
puxam charrete, te impedem 
enxergar o cenário amplo 
pelo qual te movimentas, 
forçando um foco que 
facilmente se distrairia 
sem o acessório, neste caso 
o desejo. Em questão de 
desejos, ninguém sofre da 
síndrome de transtorno de 
atenção, todo mundo tem 
foco e firmeza garantidos. 
É possível deixar de 
desejar sequer por um 
instante? a isso se dedicam 
com afinco há milênios os 
espiritualistas orientais, 
e associam os desejos ao 
funcionamento da mente, 
terminando tudo em que 
promulgam a anulação da 
mente e dos desejos. Quase 
uma lobotomia. desejar, 
ninguém deixa de desejar, 
o que se pode fazer é tirar 
o efeito tapa-olho dos 
desejos, preservando uma 
visão ampla do cenário em 
que se pretende satisfazer 
(ou frustrar) o desejo. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é quando sua alma precisa 
se sentir segura, e isso depende 
de você organizar devidamente 
seus recursos, tendo em vista 
que há, ainda, potencialidades 
que, se forem desenvolvidas, 
enriquecerão seu caminho.

apesar da complexidade do 
panorama que se descortina à 
sua frente, e da sua perplexidade, 
há margem suficiente para 
manobrar o recolocar tudo na 
trilha certa. só não vale ficar se 
lamentando, isso é perda de tempo.

Prefira fazer o que estiver ao 
seu alcance e que não signifique 
um investimento exagerado 
de tempo ou recursos. Este é 
um momento em que seria 
preferível andar devagar e com 
segurança a se precipitar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

muitas coisas estão além de 
seu domínio, e por mais que se 
esforce para intervir, elas seguem 
o curso traçado. no entanto, isso 
não significa que você deva ficar 
testemunhando passivamente 
o que acontece. isso não.

tomar distância é preciso, porque 
se você não conseguir contemplar 
o panorama amplo em que tudo 
acontece, sua mente ficará presa 
aos detalhes, que atualmente 
manifestam muita desordem. 
tomar distância é preciso.

difícil, quase impossível abraçar 
os perrengues como arautos de 
um ensinamento que tornará 
sua alma melhor e mais madura. 
diante dos perrengues, o mau 
humor impera. Porém, tente 
dar uma chance à alegria.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o que tiver de fazer, faça com 
discrição, sem chamar a atenção 
nem muito menos pedir palpite 
para ninguém. Você verá que, 
assim, sua atitude se tornará 
mais eficiente, acertará no 
alvo, sem efeitos colaterais.

Para que insistir em manter a 
normalidade quando essa foi 
para o espaço há muito tempo? 
diante de condições excepcionais, 
o melhor a fazer é se acostumar 
a tomar medidas extraordinárias. 
assim, todo mundo fica feliz.

sempre haverá por aí 
gente que, intencional ou 
inconscientemente, se dedica a 
perturbar seu conforto e deixar 
sua alma insegura. É necessário 
tomar atitudes firmes para que 
isso não saia do controle.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça o que estiver ao seu alcance, 
mas tenha em mente que o que 
está em andamento é maior do 
que sua capacidade de administrar 
a situação. Portanto, lance mão 
das pessoas que estiverem 
disponíveis para colaborar.

algumas ajudas provêm de pessoas 
sorridentes, generosas e de boa 
vontade, mas há outro tipo de 
ajuda que provém das pessoas 
que aparentemente querem 
fazer o contrário, atrapalhar. É 
para deixar sua alma esperta.

organize e reorganize, porque o 
momento é dinâmico e as coisas 
vão mudando sem prévio aviso 
e com uma frequência muito 
maior da esperada. atenção plena, 
descanso, retome a organização, 
preserve o dinamismo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

ENCANTO RADICAL

As pessoas tecem suas vidas
criando mil tapetes tão iguais
de mesma cor, traçado, estampa e fio
com a mesma e triste ausência de estilo
expõem finalmente os tais capachos
sem graça, sem surpresa ou poesia
sobre as pedras imutáveis do real
e Deus, que observa entediado
a tragédia dessas vidas tão banais,
transborda na maldade de pisá-los
ou simplesmente em vê-los desbotar
 
Leonardo Almeida Filho

F
oi preciso um tempo de ócio e de 
convivência com os materiais para 
o artista plástico Elder Rocha che-
gar às 25 obras de Prática das pe-

quenas construções, em cartaz na nova 
sede da Alfinete Galeria. Quando se mu-
dou de um apartamento para uma casa, 
no início da pandemia, o artista e profes-
sor da Universidade de Brasília (UnB) fi-
cou um tanto perdido no novo ateliê. 
Ensaiou alguns caminhos para dar for-
ma a uma nova série de pinturas, mas 
não engrenou até descobrir uma técni-
ca simples para dar aspecto de amassa-
do a um punhado de tecidos antigos que 
levava de um lado para o outro.

Os panos trazem uma série de refe-
rências e lembranças que fizeram o ar-
tista embarcar na produção de um con-
junto de pinturas nas quais há uma cer-
ta conversa entre uma herança neocon-
creta e uma atitude orgânica que é mar-
ca da produção de Elder. “Esse trabalho 
especificamente é muito condensatório”, 
avisa o artista, que tirou o nome da expo-
sição de um título de um livro de arquite-
tura prática de Alberto de Campos Bor-
ges. “Nesse trabalho, tem muitas coisas 
que usei ao longo da vida, mas que ago-
ra sei fazer melhor. Eu queria aperfei-
çoar alguns pensamentos que, no meu 
caso, são visuais. Não tem outro tipo de 
conexão com narrativas externas”, avisa.

Elder Rocha é um pintor formalista e 
grande parte de suas obras refletem so-
bre as formas, sobre a estrutura da lin-
guagem da pintura e história da arte 
contemporânea. “É a história da minha 
própria pintura, sempre influenciada e 
impactada pelo que está acontecendo 

em torno”, explica. A série foi criada com 
objetos que existiam na casa do artis-
ta há mais de 20 anos, mas que, a partir 
de um estudo de linguagem, ganharam 
lugar na construção da pintura. Desse 
trabalho com os materiais existentes, 
veio também a aceitação de defeitos, 
imperfeições e acasos em uma escala 
maior daquela presente em produções 
anteriores. “Tentei aceitar mais coisas 
que acontecem, um desejo que sempre 
tive e que pratiquei até certo limite, 
mas acho que agora avanço um pou-
co mais sobre a ideia de deixar as coisas 
acontecerem”, explica.

A ideia de memória e lembrança tam-
bém está bastante entranhada nas pintu-
ras de Prática das pequenas construções. 
A ligação com o neoconcretismo é assu-
mida e celebrada pelo artista, assim co-
mo as reminiscências trazidas pelo pró-
prio material. “Tem aí a ideia de um re-
lacionamento emocional muito intenso 
com minha infância”, diz. “Esses teci-
dos, os objetos antigos ou corriqueiros 
do dia a dia me lembram muito a vida 
de criança, quando as mães costura-
vam, os tecidos, os vieses, toda a bor-
dinha do trabalho é acabada de viés. 
São materiais que têm uma relação 
também com minha infância, com a 
construção de uma visualidade atra-
vés de um artesanato caseiro.”

PRÁTICA DAS PEQUENAS 
CONSTRUÇÕES

Exposição de Elder rocha. Visitação 
até 25 de junho, sexta e sábado, das  
16h às 20h, na alfinete galeria  
(509 sul, Bloco a, entrada 58)

 » nahima maciEL

Com a marca do acaso 
e da imperfeição

ARTES VISUAIS

Exposição 
Prática das 
pequenas 
construções, 
de Elder 
Rocha, na 
Alfinete 
Galeria

dalton camargos
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3214-1178/3214-1179 Diversão&Arte
COM O ARREFECIMENTO DA PANDEMIA, AS BANDAS 
BRASILIENSES RETOMAM OS SHOWS PRESENCIAIS 

EM VÁRIAS CASAS NOTURNAS DA CIDADE

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br
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A 
retomada das atividades com 
o retorno aos palcos, depois 
da longa quarentena, deter-
minada pela crise pandêmi-

ca, é motivo de celebração pelas ban-
das que mantêm acesa a chama do 
rock em Brasília. Quase todas volta-
ram a trabalhar e estão com a agen-
da cheia de compromissos.

 Magoo, Zero 10, Rock Beats, Pau-
lo Mesquita, Os Brancos e Quatro 
Estações e Rock Now estão entre os 
grupos que, desde o final de 2021, 
vêm fazendo shows no circuito das 
casas noturnas brasilienses. Líderes 
desses conjuntos festejam a acolhi-
da calorosa do público, que os tem 
prestigiado nesses lugares, e fala-
ram o sobre a importância do retor-
no ao trabalho.

Banda Magoo — Com 21 anos de 
carreira, a Magoo, ao longo do tem-
po, tem sido uma das bandas com 
mais atividade na cena do rock bra-
siliense. Para se ter ideia, nem mes-
mo a pandemia a impediu de pro-
duzir. “Durante a quarentena, fize-
mos várias lives e gravamos 44 ví-
deos com releitura de clássicos 
de bandas renomadas nacionais 
e internacionais e composições 
autorais”, conta Marcelo Bran-
dão, vocalista e guitarrista da 
Magu.”Temos tocado bastante, 
desde novembro de 2021, inclusi-
ve na abertura do show do Skank, 
no dia 7 último, no Mané Garrin-
cha, quando fomos aplaudidos por 
10 mil pessoas.”

Rock Beats — Uma das primei-
ras bandas a retomar as ativida-
des, pós-flexibilização relacio-
nada com a covid 19, foi a Rock 
Beats, como conta a vocalista e lí-
der da banda Daniela Firme. “Em 
setembro de 2021, assim que to-
mamos conhecimento da flexibi-
lização determinada pelas auto-
ridades sanitárias, entramos num 
ônibus e botamos o pé na estrada 
com uma turnê. Fizemos apresen-
tações em Belo Horizonte, Vitória, 
São Paulo, Curitiba e cidades do 
Rio Grande do Sul. Aqui em Bra-
sília estamos com vários compro-
missos agendados.” Ela diz que 
no período em que não pode to-
car presencialmente, a banda fez 
duas lives por mês, “que obtive-
ram 42 milhões de visualizações 
no YouTube”, comemora.

Zero 10 — Banda brasiliense que 
detém o recorde de permanência 
num mesmo local, a Zero 10 toca 
aos sábados no UK Music Hall há, 
nada menos, que 20 anos. Mesmo 
durante a pandemia, deixou de fazer 

 » IRLAM ROCHA LIMA

   AS 
   PEDRAS 
  ROLAM NOVAMENTE

apresentações por apenas quatro 
meses. “Temos ali um público cativo, 
conquistado ao longo do tempo. São 
Pessoas que gostam de ouvir rock 
clássico, músicas que fazem parte 
da memória afetiva de cada um da-
queles espectadores”, observa o gui-
tarrista Marcelo Barbosa. “Fazemos 
muitos shows também em aniver-
sários, casamentos e outros even-
tos particulares”, acrescenta o líder 
do grupo que é proprietário do GTR 
Instituto de Música, com unidades 
na 111 Sul e 708/709 Norte.

Paulo Mesquita e Os Brancos — 
Sem medo de ser feliz, Paulo Mesqui-
ta deixa claro que a proposta dele e 
dos seus companheiros de banda é 
tocar canções que se tornaram clás-
sicos do rock nacional e internacio-
nal, sem alterar os arranjos. “Quem 
costuma nos assistir já sabe o que 
vai ouvir e nos prestigia justamen-
te por isso. Às vezes, incluímos mú-
sicas autorais no repertório”, desta-
ca Mesquita. “A agenda voltou bom-
bar após a flexibilização. Temos fei-
to 12 shows por mês, principalmen-
te no O’Rilley (409 Sul) e no UK Mu-
sic Hall (411 Sul), mas temos tocado 
também no Shed, ao lado do Cota 
Mil, no Setor de Clubes Sul”, festeja.

Quatro Estações — Após qua-
se um ano sem tocar presencial-
mente, a banda Quatro Estações 
que busca manter vivo o legado da 
Legião Urbana, voltou aos palcos 
e em dezembro de 2021, quando 
se apresentou para um mil pes-
soas no Festival Moto Week que 
ocorreu no pavilhão de eventos 
do Parque da Cidade.”Temos fei-
to shows em alguns locais, princi-
palmente no Bar do Kareca, em 
Taguatinga, e no Abençoado Bar, 
no Sudoeste, onde temos público 
cativo”, ressalta Paulo Veríssimo, 
guitarrista e vocalista da banda, 
que recentemente lançou um EP 
com músicas autorais e o projeto 
Rockália, que mistura rock, MPB e 
música eletrônica.

Rock Now — Formada há oito 
anos, a Rock Now que sempre se 
posicionou bem no mercado bra-
siliense, vem fazendo em média 
seis shows por mês — basicamen-
te em casas noturnas — desde que 
retornou às atividades, depois da 
pandemia, em meados de outubro 
de 2021.”Nosso trabalho é voltado 
para o tributo a grandes ícones do 
rock brasileiro e de outros países, 
de Legião Urbana a Rolling Sto-
nes”, diz o guitarrista Mário Svend-
sen. “Os lugares em que mais toca-
mos são UK Music Hall (411 Note), 
Hop (Setor de Indústria e Abaste-
cimento) e Santa Fé (Jardim Botâ-
nico)”, complementa.

Banda 
Quatro 

Estações

Banda Zero 10

Banda Rock Beats

Banda Magoo DF

Banda Rock Now

Banda Paulo Mesquita 
e Os Brancos
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE MESMO!!
KUBITSCHEK SHS
Vdo 46m2 alto padrão.
Mobiliada. Pisci., sauna,
academia. R$ 250mil.
98380-1568 c513

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA LINEAR
RUA 31 NORTE 4 suí-
tes, 265m2, 3vagas,
nascente, desocupada
, localização excelen-
te, próximo ao parque.
R$1.790.000. Tr :
98585-9000 c13429

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

ESPETACULAR !!!
415 NORTE Bl M, 2qts
vazado, 2ºand vista p/ o
Parque Olhos d’água
98421-2587 c5263

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

412 SQN - VAZADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE UNICA
108 NORTE Excte Apto
3qts reformado na parte
eletrica e hidraulica.
98421-2587 c5263

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248 mts privativos, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

312 SQN - sala ampla
para2ambientes,nascen-
te, andar alto, vista livre,
canto, 119 mts privati-
vos - 98238-0962/CJ-
1700

GERALDO VALADARES
CORRETOR DE IMOVEIS

VENDO O SEU APTO
em 30 dias c/discrição e
exclusivade.Negóciorápi-
do e seguro. Tratar: 61-
99395-6886 c5946

OPORTUNIDADE UNICA
108 NORTE Excte Apto
3qts reformado na parte
eletrica e hidraulica.
98421-2587 c5263

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109 SQN - Desocupa-
do, vazado canto, vista li-
vre, 03 vagas soltas,
341 mts priv., 04 suítes,
mais escritório - 98570-
3210/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

PARA INVESTIDORES
209 NORTE 2qts sem
suíte sem garag 56m2
priv2ºandmobiliadova-
randa estendida. Acei-
to financ 99215-8031

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,nascente, vista li-
vre, reformado, armári-
os, 74 m2 priv, 02 va-
gas soltas, lazer comple-
to - 98238-0962/CJ-
1700

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

211 REFORMADO Ven-
do excelente Apto 3 quar-
tos, sendo 1 suíte, com
armários embutidos. R$
1.500,000,00. A quem in-
teressar entrar em conta-
to a partir das 13h pelo
número. 61 99984-0541

305 APTO 3 qtos 1º an-
dar 133m2 original. tr
99423-3535 c20544

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

305 APTO 3 qtos 1º an-
dar 133m2 original. tr
99423-3535 c20544

1.2 ASA SUL

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 03 qtos -
126m2 - 2 vagas, Con-
domínio novo com la-
zer. Ágio R$ 470 mil.
V a l o r t o t a l
R $ 1 . 6 9 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

211 REFORMADO Ven-
do excelente Apto 3 quar-
tos, sendo 1 suíte, com
armários embutidos. R$
1.500,000,00. A quem in-
teressar entrar em conta-
to a partir das 13h pelo
número. 61 99984-0541

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 GUARÁ

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 SUDOESTE

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

p/investidor, frente p/
pista, resid/comercial alu-
gada. Part. 99333-3034

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMA CASA
QE 15 Excelente qua-
dra! Sobrado com 4
quartos. Veja as fotos!
R$ 1.090.000,00. Acei-
to financ/ FGTS. Tr:
98585-9000 c13429

ÓTIMA CASA
QE 15 Excelente qua-
dra! Sobrado com 4
quartos. Veja as fotos!
R$ 1.090.000,00. Acei-
to financ/ FGTS. Tr:
98585-9000 c13429
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1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

R$ 3.980.000,000
QI 09 4 quartos sendo 2
suítes. É entrar e morar.
Todos os amários no-
vos. Tr: 99981-0243 Ita-
lo CJ25140 www.
exitopremium.com.br

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

R$ 3.980.000,000
QI 09 4 quartos sendo 2
suítes. É entrar e morar.
Todos os amários no-
vos. Tr: 99981-0243 Ita-
lo CJ25140 www.
exitopremium.com.br

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SUDOESTE

CLSW105Ótima lojaalu-
gadap/ investidorParticu-
lar. 99333-3034

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01 Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

ASA SUL

VENDO SALA BARATA
ED MÁRCIA SCS
R$57.000,00 Tratar:
99975-1999 c 8145

VENDO SALA BARATA
ED MÁRCIA SCS
R$57.000,00 Tratar:
99975-1999 c 8145

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99413-1827

OUTROS ESTADOS

GOIÁS GO FAZENDA
COM ÁREA DE 406
alq.(1.965,04ha),Muni-
cípio de São Miguel
do Passa Quatro a 80
km da cidade de Goiâ-
nia- Capital. Topogra-
fia plana e semi pla-
na, dupla aptidão, for-
madanocapimbraquia-
rão, massai, momba-
sa e kikuia e outra par-
te em lavoura de soja
e milho. Fazenda rica
em água, contendo:
Rio, 04 córregos, 09
nascentes , 03 lagos,
12 tanques p/ peixe e
16 represas; 08 cur-
rais, 02 barracões pa-
ra máquinas q/soma
12.500m2deáreacons-
truída; Pista de pouso
c/1.200 metros de com-
primento, já homologa-
do; Casa sede e 11 ca-
sas p/ funcionários; Co-
chosdeconcretoemto-
dos os pastos. Ven-
das: Adão Silva Imó-
veis- Creci 9415 -G. Si-
te: www.adaosilva
imoveis.com.br. Conta-
to: (64) 99977-9244.
Whats - (64) 98122-
4545

IPAMERI/GO, Sítio
43ha, c/ 02 casas, e ou-
tras benfs., Faz. Serra
Verde, confront. c/ Rio
do Braþo e Rio Veríssi-
mo, Rod. GO-330. Inici-
al R$ 1.287.100,00
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339
MATEIROS/TO, Fazen-
da c/ 292ha, Rod. TO-
225, confront. c/ Córre-
g o s . I n i c i a l R $
600.000,00 (parcelável)
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339
IPAMERI/GO, Sítio
43ha, c/ 02 casas, e ou-
tras benfs., Faz. Serra
Verde, confront. c/ Rio
do Braþo e Rio Veríssi-
mo, Rod. GO-330. Inici-
al R$ 1.287.100,00
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala,cozinha,àreadeser-
viço,varanda,comarmári-
os etc. lazer completo e
uma vaga na garagem.
Ao lado da Estaçãoo do
Metrô. Tratar: 99968-
3801.

ASA NORTE

QUITINETES

113 ALUGO Kit Ótima
quadra R$ 650,00 + IP-
TU + cond. Whats (18)
99757-4776
404 KIT c/ sl, coz, qto,
wcesacada.Ótima locali-
zação próx. UNB R$
900,00 + IPTU + cond.
Whats (18) 99757-4776

705 NORTE Bl C, KIT,
sala, WC e pequena co-
pa. R$700. 98123-6045

912 NORTE Cond Mas-
ter Place, cozinha monta-
da e armários. Tratar c/
proprietário 99219-0063

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos 2
DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.200,00. F:
61 99981-9083

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes 360m2 utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

COND ARAPOANGA
Alugo loja + - 400m2,
bem localizada. Boa p/
igreja e outros. Tr.:
3389-2152

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

GUARÁ I QE 01 Alugo
quartos numa casa com-
partilhada. 98263-7528

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

RENAULT

ATENÇÃO!
OPORTUNIDADE ÚNICA

OROCH 18/18 1.6 Cab.
Dupla 4x2 em excelente
estado. Com apenas
18mil km rodados. R$
73.000,00. Venda direta
com o proprietário! Li-
gue agora ou chama no
whats: 61 98626-1946

ATENÇÃO!
OPORTUNIDADE ÚNICA

OROCH 18/18 1.6 Cab.
Dupla 4x2 em excelente
estado. Com apenas
18mil km rodados. R$
73.000,00. Venda direta
com o proprietário! Li-
gue agora ou chama no
whats: 61 98626-1946

TOYOTA

Y A R I S / 1 9 c i n z a
20.000Km Partic. 98114-
1471/ 98105-1540

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

BRILHANTES E OURO
AVALIAÇÃOCOMLAU-
DO zap(62) 99952-7265

BRILHANTES E OURO
AVALIAÇÃOCOMLAU-
DO zap(62) 99952-7265

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 anos de expe-
riência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIA A DOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTA ESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens, Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamos recrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.
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5.2 EDITAIS E AVISOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

EDITAIS E AVISOS

BRASÍLIA,
18 DE MAIO DE 2022

DE RIVIERA PARK SUL
AO SENHOR Romário
Lima Pereira. Devido
ao seu não compareci-
mentoao localde traba-
lho desde o dia 02/03/
2022, vimos por meio
deste, adverti-lo que o
não comparecimento
ao trabalho acarretará
faltas injustificadas.
Destaforma,determina-
mos o seu compareci-
mento ao seu posto
de trabalho ou justifica-
tiva das faltas em no
máximo 5 dias.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
consulta spc/serasa Tel.
4101-6727/ 98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

TURBO REDUTOR
SIEMENS

67 KGF / CM2 - 35 MW
94 KGF / CM2 - 50 MW
Condensação Plena.
Equipamento novo, po-
demos entregar monta-
do. Consulte-nos (16)
3511-9000 ou (16)
98154-8277

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98423-0109

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

5.7 ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

ALESSANDRA E DU-
DA bahiana uma loira
e outra morena p/Srs
vips (61) 99564-1288

MASSAGISTA PARA
Trabalhar em Boate. Fa-
ça parte do time. Ót. gan-
hos. (61)98617-5286

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98473-3483Asa Norte

MASSAGEM RELAX

MASSOTERAPEUTA
BRUNA!! TIRE um
tempo para você ve-
nha relaxar! Uma boa
massagem. Atendo to-
dos os dias. Marque
sua sessão. 61 99297-
7842 whats W3 N.

ANA MASSAGEM rela-
xante muscular, limpeza
de pele, spar dos pés,
mass peniana , depila-
ção entre outros servi-
ços zap 61 996307974

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
PRECISA-SE DE MO-
ÇAS com ou sem experi-
ência 61 98323-7100

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

C O Z I N H E I R O ( A )
COMexperiência comi-
da mineira/goiana.
Asa sul. Enviar CV p/:
bistrosociety.diref@
gmail.com ou (61)
99801-8455 whatsApp

DOMÉSTICA DORMIR
segunda à sabado, com
experiência. Salário
R$1.600. Só ligações.
99303-2550/99190-1975
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MANICURE. ESMALTE-
RIANoSudoesteseleci-
ona c/experiência, que
faça extensao de
unhas Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.

VAGA PARA
MASSAGISTA COM
OU SEM exper. p/ Gua-
rá/Sudoeste 998556371
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com

TORNEIRO MECÂNI-
CO com experiência. Sa-
lário à combinar. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rh@fabripark.com

CONTRATA-SE
VAQUEIROCOMEXPE-
RIÊNCIA gado de corte,
manejo de bezerros, ma-
nutenção de cerca, orga-
nização. Disponibilidade
de morar em fazenda.
Contato: 99208-9908.

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ARTE FINALISTA/ Ope-
radordeRauter.Conheci-
mentos: corel, PDF, pho-
toshop, e outros. Para
manuseio da Rauter. En-
viar CV com o assunto
para: recrutando2022
@gmail.com.

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO com exper.
em financeiro, emissão
de NF, controle de paga-
mentos, noção em conta-
bilidade. Enviar CV pa-
ra: recrutando2022
@gmail.com. Com o as-
sunto financeiro.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com

CLÍNICA ODONTOLOGICA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Contrata-se
c/ experiência em ven-
das. Enviar CV c/
pretensão salar ia l :
odontovaga4@gmail.
com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com

PANIFICADORA COLOMBO
ASA SUL - CONTRATA

COORDENADOR(A),
ATENDENTE, chapeiro
e Operador caixa. Currí-
culo com experiência pa-
ra: colombocurriculos
@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281

CONTRATA-SE
DESING GRÁFICO c/
experiência em Comuni-
cação Visual, CV:
digidoor1@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORCNHD,p/ traba-
lharemSobradinho.Envi-
ar CV p/ kenia@qgelo.
com.br ou 98364-2268

PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA ODONTOLOGICA
RECEPCIONISTA Envi-
ar CV c/pretensão salari-
al para: odontovaga3@
gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículos emTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

PRECISA-SE DE CINCO
SECRETARIAS PARA
TRABALHAR em Cal-
das Novas durante uma
semana com tudo pago
mais diária, não ligue
mande mensagem pelo
zap zap 61 98290-8521

CONTRATA-SE
SEPARADOR DE MER-
CADORIACDcomexpe-
riência na área. Enviar
currículo p/ o e-mail:
curriculo@rcpisos.com.
br
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

TÉCNICO SAÚDE BUCAL
AUXILIAR SAÚDE BUCAL

SALÁRIO R$ 2.360,00
( já incluso Insalubrida-
de +VT+VR ) seg a sex.
Enviar curric. cirhospital
odontologico@gmail.
com

VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

BUSCAMOS
VENDEDOR (A) CO-
MERCIAL Obrigatório
ter CNH. Remuneração
a negociar + comissão+
benefícios. Telefone:
(61) 99978-3737. E-
mail: Jose.castro@
jpsseguranca.com.br

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br

ANALISTA DE MÍDIA
SOCIAL E MARKETING

BILINGUE
CONTRATA-SE. FA-
LAR Português e In-
glês. CV para: brasilia.
officedf@gmail.com

ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
DENTISTA ESPECIA-
LISTAemperio, endo, ci-
rurgia, implante, DTM,
dentística,geriatriaepedi-
atria: venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com ou (61)99303-5919

ENGENHEIRO(A) ELE-
TRICISTA contrata-se
com experiência prática
em projetos e instala-
ções de usina fotovoltai-
cas energia solar. Envi-
ar CV para: daniel@
capitalsolar.com.br

ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Babá , Do-
méstica, Aux. de Limpe-
za. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373


